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SE 0RGANIM EN LONDRES E L R E C I B I M I E N T O AL P R I N C I P E 

j p u n a estación inalámbrica en Klaviak (Canadá) ha 
Por , ^ 1 fírculo Artico en comunicación con el resto del mundo 

dado el ^u^"^ 
' D I A R I O D É L A M A R I N A " 

N O T I C I A S O F I C I A L E S D E 
A F R I C A 

que 

SEBV 
^ 1( I O B A D I O T E L E G R A F I C O D E L " 

O c t u b r e 1 6 . — H a r t f o r d M a c n i d e r , d e l o w a , e x - c o 
W A S H I N G T O N ^ ^ s 

. s de e s t a c a p i t a l d i c e n S o m á t i c o s " e ^ ^ n o l l e g a s e n : l 
imoros circuí 

5,1,1,0 '""americanos se r e t l 

inei'se r a l o s { ' o -

K i o n á d o : 

m a n d a n t e d e l a L e g i ó n A m e r i c a n a , 
h a s ' d o d e s i g n a d o s u b - s e c r e t a r i o d e 
G u e r r a p a r a l l e n a r l a v a c a n t e p r o ­
d u c i d a p o r l a e l e v a c i ó n d e D a v i s 
a l a s e c r e t a r í a , s u c e d i e n d o a l d i m i -
t e n t e J o h n W . W e e k s . 

d e s i g n a d a p a r a o r -

iaído 

'iiia", 

'acij. 
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P h f T S d i ' r e l p l e b i s c i t o q u e 

PVW. a quién c o r r e s p o n d e l a 

^ " e " U t o ' ' " - « " ^ 

¿ V r o * N E W Y O R K E L P R I N -
PLI¿??E O T T O V O N B I S M A R K 

1 6 . — f E Í 

Ó t t o 
[ i c i l l e / ele 

a y e r 

E L E X - S E N A D O R B E R E V I D O E 
O C U P A R A E A V A C A N T E D E L S E . 

N A D O R R A L S T O N 

W A S H I N G T O N , O c t u b r e 1 6 . — 

A p r i m e r a . b o r a d e l a t a r d e f a c i ­
l i t a r o n a y e r e n l a P r e s i d e n c i a d e l 
D i r e c t o r i o l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E l G e n e r a l e n J f í e c o m u n i c a , 
a l a s o n c e y q u i n c e d e l a m a ñ a n a , 
ü e s d e e l A l f o n s o X I I I , q u e t o m a 
p a r t e e n l a o p e r a c i ó n q u e se e s t á 
l l e v a n d o a c a b o , l o s i g u i e n t e : , 

" T r a s d u r o c o m b a t e , p e r f e c t a ­
m e n t e d i r i g i d o p o r e l G e n e r a l S a n -
j u r j o , c o n e f i c a z c o o p e r a c i ó n d e l o s 
b a r c o s y l a A v i a c i ó n , y c o n g r a n 
e m p u j e d e l a s t r o p a s . " se a c a b a n d e 
l o g r a r l o s t r e s o b j e t i v o s p r o p u e s ­
t o s : G r s t a d e I V a l m i i s i . M o r r o V i e ­
j o y p o s i c i ó n i n t e r m e d i a . C o n s i d e r o 
d e g r a n i m p o r t a n c i a es;ta a c c i ó n , d e 
q u e d a r é d e t a l l e s c u a n d o l o s t e n g a " 

" L a o p e r a c i ó n q u e e n e l m o m e h -
t o d e d a r s t a n o t a a l a p r e n s a se 
e s t á d e s a r r o l l a n d o , r e v i s t e e x c e p c i o ­
n a l i m p o r t a n c i a , n o s ó l o p o r q u e s u ­
p o n e u n s e n s i b l e a v a n c e d e n u e s -

V E W Y O R K . O c t u b r e 16.---E1 
, -1 O t t o V o n B i s m a r k , m e t o 

S e g ú n l a i m p r e s i ó n r e i n a n t e e n l o s | t r a s l í n e a s y d o s c o n e e s t i ó n cto n ú e s , 
c í r c u l o s r e p u b l i c a n o s d e I n d i a n a , es j t r a b a s e e v e n t u a l d e o p e r a c i o n e s d o 
m u y p r o b a b l e q u e e l e x - s e n a d o r B e - i A l h u c m e a s , q u e a u m e n t a s u s m e -
v e r i d g e sea d e s i g n a d o p a r a o c u p a r 

i e r r o d e l I e l a s i e n t o q u e h a q u e d a d o v a c a n t e 
a ^ s t a j p o r l a m u e r t e d e l s e n a d o r R a l s t o n . 

imperio a l ^ a ^ u e ^ ^ ¿ , ^ ^ s o m e t i d a l a c o n -

filidí ^ í i t o s f u n c i o n a r i o s d e l a s i d e r a c i ó n d e l a A s a m b l e a N a c i o n a 
bajador y a l t o s I ^ p a r t i d o y a l a a p r o b a c i ó n d e l 
U n c i ó n g e r m a n a . 

Bismarck e s ^ u e ^ ^ ^ l i e m b r o d e l R e i c h 

0 r e p r e s e n t a c i ó n 

Sionabsta y d e c l a r ó a 

di 

p r e s i d e n t e C o o l l d g e . 

d i c s y f a c i l i d a d e s d e c o m u n i c a c i ó n 
c o n l a p o s e s i ó n d e n u e v o s d e s e m -
b a r C a d e i o e , s i n ó p o r q u e e l e n e m i g o 
h a a c u m u l a d o , p a r a d e f e n d e r esa 
l i n e a d e r e s i s t e n c i a , t o d o s l o s e l e ­
m e n t o s d e q u e d i o p o n e , y e l a r r o ­
l l a r l a s u p o n e p a r a é l u n a d e r r o t a 

R E E L E C T O ('e S r a n e f e c t o m a t e r i a l y m o r a l . 

iTia's due f a v o r e c e r l a e n t o d o 

ro la res taura" 

,n £U Patria-

a c i ó n d e l a m o n a r q u í a 

n W X D B E S S E VUlAWff 
rRAVDíOSO B K C I B I M I E N T 

— P R I N C I P E D E G A L E S 

l o s n e r i o W I L L I A M G R E E N 
J ' R E S I D E N T E D E L A F E D E R A - ' ' E l D i r e c t o r i o h a f e l i c i t a d o e f u -

C I O N D E L T R A B A J O s i v a m e n t e a l G e n e r a l e n J e f e , q u e , 
A T L A N T I C C I T Y , O e t u b r e 1 6 . c o n s u c o n s t a n t e e s f u e r z o y a c t i v i -

W i l l i a m G r e e n h a s i d o r e e l e c t o p o r ¿ a d , c o n t r i b u y e p o d e r o s a m e n t e a l 
R K P A f f ^ U N u n a n i m i d a d P r e s i d e n t e d e l a F e d e - ; i e ] i z r e s u l t a d o d e e s t a s i m p o r t a n -

T O A L i a c i ó n A m e r i c a n a d e l T r a b a j o e n tos o p e r a c i o n e s y a l a d m i r a b l ? 
la C o n v e n c i ó n A n u a l q u e e s t á c e l e ­
b r á n d o s e e n e s t a . 

L o s d e l e g a d o s h i c i e r o n f r a c a s a r 
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rON'DRES, O c t u b r e 1 6 . — U n a 
rpcepc ión se ha p r e p a r a d o pa*- l a i d e a de q u e l a F e d e r a c i ó n a c t ú a 

« d regreso d e l S r í n c i p e de G a - | r a c o m o p a r t i d o p o l í t i c o y q u e se 
ies a esta c a p i t a l , d e s p u é s d e s u a c e p t a r a l a f i l i a c i ó n c o n l a s o r g a -
!?ígo r e c e ñ i d o p o r el A f r i c a y la | n i Z a c i o n e s c o m u n i s t a s , y a c o r d a r o n 
Añérica de l S u r . A d e m á s de l a s r e S p a i d a r a l P r e s i d e n t e ' C o o l i d g e 
ircpas v g u a r d i a s d e h o n o r t o i n a - l g n s u n e g a t i v i a r e c o n o c e r a l G o -
rár parte en e l r e c i b i m i e n t o u n a j b i e r n 0 d e l a I . u . j i a S o v i e t i s t a , e n u n -
lluea i m p o n e n t e de b u q u e s de g u e - c i a n d o t a m b i t - x u n a n u e v a D o c t r i n a 

de M o n r o e p a r a p r o t e g e r a l t r a b a j o 
a m e r i c a n o c o n t r a l a 
e x t r a n j e r a . 

E j é r c i t o a s u s ó r d e n e s , d e l q u e t o ­
d o s l o s e s p a ñ o l e s d e b e m o s e n o r g u -
l l e c e r n o s . " 

rra nue h a r á n s a l v a s t a n p r o n t o 
como el c r u c e r o " R e p u l s e " se e n ­
cuentre la v i s t a . 

E L G E N E R A L E N J E F E F E L I C E 
T A A L A S C O L U M N A S Q U E 

O P E R A N 

Kl, ( I K C I L O A R T I C O E S T A A H O -
RA ES C O N T A C T O C O N E L M U N - ¡ 

D O C I V I L I Z A D O 

W A T A W A . o c t u b r e 1 6 . — E l c í r c u -
1 k ártico e s t á a h o r a en c o n t a c t o 
;, diario con e l - m u n d o c i v i l i z a d o 1 c o n 
l í a apertura a l s e r v i c i o p ú b l i c o de 

F R A N C I A Y A L E M A N I A L L E G A ­
R O N A U N A C U E R D O E N 

L O C A R N O 
L O C A R N O , O c t u b r e 1 6 . — F r a n ­

c i a y A l e m a n i a , l o s e n e m i g o s a t r a ­
v é s de m u c h a s p á g i n a s d e l a h i s t o 
i ; i a , h a n l l e g a d o a u n a c u e r d o p a 
r a q u e l a z o n a d e l R h i n p e r m a n e z -

la tstación m á s s e p t e n t r i o n a l de C a - j c a s i e m p r e i n v i o l a b l e , s i n q u e p u e -
radá. l o c a l i z a d a e n K l a v i a k , des- d a a t r a v e s a r l a u n a d e e l l a s p a r a 
embocadura, d e l r i o M a c k e n z i e y a j a t a c a r a - l a o t r a , p r o m e t i e n d o , I n ­

g l a t e r r a e I t a l i a a y u d a r a l a n a ­
c i ó n q u e r e s u l t e v í c t i m a d e l a a g r e ­
s i ó n . 

L a f e c h a d e l q u i n c e d e o c t u b r e 
p r o m e t e p a s a r a l a h i s t o r i a c o m o 

l-.SOO millas a l n o r t e d e O n t a r i o y 
115 millas bajo e l c í r c u l o á r t i c o . 

r \ E N T R E N A D O R S E D I O M U E R -
TE P O R Q U E S C C A B A L L O N O 

T R I U N F O 

T a m b i é n se d i o a l a p r e n s a c o ­
p i a d e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a , d i r i ­
g i d o d e s d e e l A l f o n s o X I I I p o r e l 

p r o p a g a n d a | G e n e r a l e n J e f e a l G e n e r a l S a n j u r -
j o : 

" H e p r e s e n c i a d o p a s o a, p a s o d e -
s a r r o ' l l o o p e r a c i ó n , v i e n d o c o n e n t u . 
« a s m o l a p e r i c i a d e V . E . , g e n e r a ­
l e s y j e f e s y u n i d a d e s c o o p e r a c i ó n 
v a l i o s í s i m a t r o p a s ; a t o d o s f e l i c i t o 
d e t o d o c o r a z ó n , h a c i é n d o l e s s a b e r 

. ¡ e n e hc in s u p e r a d o c u a n t o d e e l l o s 
p o d í a e s p e r a r s e , y a V . E . y G e n e ­
r a l e s S a i o y F e r n á n d e z P é r e z e n ­
v í o m u y e s p e c i a l m e n t e d e t o d o c o ­
r a z ó n a p r e t a d o a b r a z o . C o n j e f e s y 
s o l d a d o s a s í n o h a y p r o b l e m a " . 

PARIS, O c t u b r e 1 6 . — E l n o h a -
b'r podido o b t e n e r e l e j e m p l a r 
"Transvare" el p r e m i o e n u n a c o m -
petenei;! ' • c l e b r a d a e l m a r t e s ú l t i -

fcmo en Xcw M a r k e t , p r o d u i o e l t r a ­
pico suceso de q u e s u e n t r e n a d o r 

Vodomsicy, b i e n c o n o c i d o en t o d o s 
los círculos h í p i c o s d e E u r o p a , se 

prlíara de l a v i d a a y e r t a r d e . 

U G O B I E R N O I N G L E S I N I C I A 
I X A C A M P A Ñ A C O N T R A L O S 

C O M U N I S T A S 

L O N D R E S . O c t u b r e 1 6 . — E l G o . 
Berno inglés h a i n s t i t u i d o l a g u e -
r;?. contra los c o m u n i s t a ? e n t o d o 

;¡Ti territorio, s i e n d o l a p r i m e r e r n -
«s t ida la r e q u i s a d e t o d o s l o s e l e ­

mentos r e s i d e n t e s en C o n v e n t G a r -
la captura de se i s de l o s l í d e r . 5 

Más p r o m i n e n t e s y l a o c u p a c i ó n d e 
P^n cantidad d e l i t e r a t u r a r o j a . 

J U J A M H . T U R N E R F U E 
^ R E S T A D O A S U R E G R E S O D E 

A L E M A N I A 

N'EW Y O R K , O c t u b r e 1 6 . — W i -
"am H . T u r n e r , p r ó s p e r o p r o p i e -

w.o de m i n a s en e l E s t a d o d e 
^ n c t u k v . f u é a r r e s t a d o a s u I l e s a . 
bL f P e d e n t e d e A l e m a n i a , 

jo la a c u s a c i ó n de ser f u g i t i v o 
t o J J U í í t l c i a . e s t a n d o c i r c u l a d o 
i , o asesino en p r i m e r g r a d o p o r 
L l U e r t e . d e d o s h o m b r e s e n l a 
« P l o s i ó n de u n a m i n a . 

M L l A S i ^ R ^ M O P O S E S I O N 
S U B S E C R E T A R I A D E L A 

ft.,r G U E R R A 
W A S H I N G T O N , O c t u b r e 1 6 — 

S B L O G R A R O N T O D O S L O S O B ­
J E T I V O S 

E l P r e s i d e n t e i n t e r i n o , a l s a l i r 
l a d e l a c o n t e c i m i e n t o d e h a b e r s e l i e - , á e s u d e s p a c h o , y a d a d a s l a s d o s 
g a d o a u n a p r o m e s a c l a r a p a r a 
m a n t e n e r l a p a z e n t r e a m b o s p a í s e s 
e s t i m á n d o s e q u e e l t r a t a d o f i r m a ­
d o a h o r a e n L o c a r n o es m á s i m ­
p o r t a n t e q u e e l m i s m o T r a t a d o d e 
V e r s a l l e s , y a q u e h a s i d o a c o r d a d o 
c o n e n t e r a l i b e r t a d y n o i m p u e s t o 
p o r l a f u e r z a . 

E n a d i c i ó n a e s t a s e g u r i d a d p a r a 
l a z o n a d e l R h i n l a C o n f e r e n c i a 
a p r o b ó e l t e x t o d e l T r a t a d o d e A r ­
b i t r a j e e n t r e F r a n c i a y A l e m a n i a y 
e s t a y B é l g i c a , q u e p o r s u s t é r m i ­
n o s o b l i g a a d i c h a s n a c i o n e s a so-

d e l a t a r d e , d i j o a l o s p e r i o d i s t a s 
q u e e n e l a v a n c e se h a b í a n l o g r a ­
d o t o d o s l o s ( l . j e t i v c s , t i b i e n e r a 
p r e s u m i b l e u n a r e a c c i ó n o f e n s i v a 
d e l e n e m i g o . 

L O S A G O R E R O S A N T I E S P A -
5 t o L E S 

A n o c h e , d e s p u . s d e l a r e u n i ó n 
a e l D i r e c t o r i o . , e l G e n e r a l V a l l e s -
p i n o s a se e x p r e s ó e n e s t o s t é r m i ­
n o s : 

— L a s n o v i c i o s d e h o y h a b r á n 
m e t e r SUÍJ d i f e r e n c i a s a l a r b i t r a j e , t r a n q u i l i z a d o a l o s a g o í r e r o s q u e 
y n u n c a a p e l a n d o a l a s a r m a s . , y() l l a m o a n t i e s p a ñ o l e s . T o d a s l a s 

R E A L S T O N T U V O E L P R E S E N T I - ' RUeVaS r £ C l b Í d a S SOn e X C e l ^ t e s -
M I E N T O D E S U C E R C A N A 

M U E R T E 
I X M A N A P O L I S , o c t u b r e 1 6 . — E l 

r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d o S e n a d o r 
R e a l s t o n t u v o l a r e v e l a c i ó n d e q u e 
n o h a b r í a d e v i v i r l o s u f i c i e n t e p a ­
r a c u b r i r u n e r í o d o p r e s i d e n c i a l 
c o m p l e t o , c u a n d o h i z o r e t i r a r su 
c a n d i d a t u r a p a r a l a n o m i n a c i ó n d e ­
m ó c r a t a e n l a p a s a d a C o n v e n c i ó n 
N a c i o n a l , c e l e b r a d a e n N e w Y o r k 
e n j u n i o d e 1 9 2 4 . 

V A B I O S O B J E T O S D E M r . B R Y A N 
P A S A R A N A L M U S E O N A C I O N A L 

R I C H M O N D , o c t u b r e 1 6 . — P a r t e 
d e l o s o b j e t o s q u e p e r t e n e c i e r o n a l 1 
d i f u n t o W i l l i a m J e n n i n g s B r y a n ' 
h a b r á n d e s e r p r e s e r v a d o s p a r a q u e 
p a s e n a f o r m a r p a r t e d e l M u s e o N a ­
c i o n a l e n " W a s h i n g t o n , s e g ú n l o s 
p l a n e s a c o r d a d o s p o r u n a f a c t o r í a 
c o n s t r u c t o r a d e p i a n o s q u e e s t á e n 
p o s e s i ó n d e a l g u n o s d e e l l o s . 

p o r q u e e l e n e m i g o n o h a hec jho p r e ­
s i ó n a l g u n a e n e l r e s t o d e l a s d o s 
z o n a s , y e n e l s e c t o r d e A l h u c e m a s 
le h e m o s c a u s a d o b a j a s n u m e r o s í ­
s i m a s . 

E l P r e s i d e n t e — t e r m i n ó d i c i e n ­
d o e l G e n e r a l — h a m o s t r a d o r e i t e ­
r a d a m e n t e s u e n t u s i a s m e p o r l a f e ­
l i z o p e r a c i ó n d e h o y . 

I N F O R M E S D E A N O C H E 
E n l a P r o s i d e n c i a f a c i l i t a r o n a n o ­

c h e l a s i g u i e n t e n o t a : 

" A ¡ a s v e i n t i t r é s h o r a s , e n q u e 
se d a e s t a n o t a a l a p r e n s a , n o se 
h a r e c i b i d o ; d p a r t e d e t a l l a d o d e 
h ! i m p o r t a n t e o p e r a d o n r e a l i z a d a 
h o y a q u e se h a c í a r e f e - r e u c i a e n 
e l p a r t e o f i c i a l d e e s t e m e d i o d í a -

" S e s a b e ú n i c a m e n t e q u e se h a 
d e s e n v u e l t o n o r m a l m e n t e y c o n t o ­
d a f e l i c i d a d , y q u e e l e n e m i g o h a 
d e f e n d i d o c o n g r a n t e - s ó n l a s p o s i ­
c i o n e s ( o n q u i s t a d a s c o n t a n t o d e ­
n u e d o p o r n u e s t r a s t r o p a s . 

" L o s b u q u e s d e l a e s c u a d r a ,han 
t i r a d o a c o r t í s i m a d i s t a n c i a , r e c i 
h i e n d o t a m b i ó n e l f u e g o d e l e n e m i ­
g o ; p e r o l a s b a j a s s u í r i d a s p o r l a 
. M a r i n a c a r e c e n d e i m p o r t a n c i a . 

" S i se r e c i b i e r a a l g u n a n u e v a n o ­
t i c i a d e i n t e r é s se p u b l i c a r á . 

E n e l r e s t o d e l a z o n a n o o c u -
i r e n o v e d a d , h i e n d o l a i m p r e s i ó n 
q u e t o d o s l o s c o n t i n g e n t e s h a n s i ­
d o l l a m a d o s p o r A b c l - e l - K r i m a l 
v e r s e t a n s e r i a m e n t e a m e n a z a d o . " 

I M P R E S I O N E S 

A ¡ a s s i e t e y m e d i a d e l a m a ñ a ­
n a d e a y e r l a s f u e r z a s e s p a ñ o l a r : 
q u e o c u p a b a n . C e b a d i l l a y M o r r j 
N u e v o i n l l e a r O n s u a v a n c e , a f o n d o 
e n t o d o s u t r e n t e . E n c o n t r a r o n , e n 
u n t e r r e n o a b r u p t o , l l e n o d e a n ­
f r a c t u o s i d a d e s y c a s i d e s c o n o c i d o , 
a u u , e n e m i g o d u r o , a t r i n c h e r a d o e n 
l í n e a s s u c e s i v a s y c o n m a t e r i a l 
a b u n d a n t e d e a m e t r a l l a d o r a s , c a ñ o ­
n e s y b o m b a s d e m a n o . L o s d í a s d e l 
a l t a n j e y l a e s p i n g a r d a e s t á n y a 
m u y l e j a n o i s . A d e m á s , c o m b a t i e r o n 
c o n n ú c l e o s i m p o r t a n t e s , r e u n i d o s 
p o r A b d - e l - K r i m y r e c o g i d o s d e l o s 
c o n t i n g e n t e s e s t a . i o n a d o s f r e n t e a 
n u e s t r a s l í n e a s d e l a z o n a o r i e n t a l , 
d o n d e a y e r a p e n a s q u e d a r o n g u a r ­
d i a s , q u e s u p l í a n s u d e b i l i d a d c o n 
u n m o v i m i e n t o e x c e s i v o . 

Se p e l e ó m u c h o y b i e n ; y n u e s ­
t r a s c o l u m n a s d e s b o r d a r o n b r a v a ­
m e n t e l o s f l a n c o s e n e m i g o s , a p o d e ­
r á n d o s e , c a s i a l m i s m o t i e m p o , d e 
M o r r o V i e j o , s a l i e n t e e s t r a t é g i c o 
e n l a m i s m a b a h í a d e A l h u c e m a s ; 
C u e r n o s d e X a u e n , c r e s t a d e 385 
m e t r o s d e c o t a , y m o n t e M a l m u s i , 
de m a y o r a l t u r a a ú n y q u e d o m i ­
n a b a n u e s t r a s p o s i c i o n e s a n t e r i o ­
r e s . E l m o v i m i e n t o f u é d e d o s k i ­
l ó m e t r o s d e p r o f u n d i d a d , y a l a s 
o n c e d e l a m a ñ a n a se h a i b í a r e a l i ­
z a d o . L a s t r o p a s q u e d a r o n f o r t i f i ­
c a d a s , c o n s o l i d á n d o s e d e e s t e m o ­
d o e l a v a n c e . 

N o s p a r e c e o c i o s o s e ñ a l a r l a i m ­
p o r t a n c i a 'de e s t a o p e r a c i ó n . Y a e l 
G o b i e r n o d i c e q u e se h a d e s c o n g e s -
t i o n a d o n u e s t r a b a s e e v e n t u a l d e 
o p e r a c i o n e s ; p e r o , a d e m á s , t e n e ­
m o s d o s f o n d e a d e r o s a b r i g a d o s , q u e 
a s e g u r a n l a c o m u n i c a c i ó n c o n e l 
m a r , s i n e l a n g u s t i o s o t e m o r a l L e . 
v a n t e . C o n s e r t o d o e s t o t a n s a t i s ­
f a c t o r i o , l o s e r á m u c h o m á s l a d e ­
p r e s i ó n q u e h a d e p r o d u c i r s e e n 
l a s k á b i l a s r i f e ñ a s . L a s p r e d i c a c i o ­
n e s d e A b d - e l - K r i m c a e n p o r s u b a ­
se . A s e g u i r ó q u e E s p a ñ a se r e t i r a b a 
d e M a r r u e c o s , y e s t r e l l ó s u s c o n t i n ­
g e n t e s e n l a s l í n e a s d e a m b a s z o ­
n a s ; d i j o q u e e l d e s e m b a r c o n o se 
r e a l i z a b a , y se v e r i f i c ó ' , . s i n q u e s u s 
P a r t i d a r i o s p u d i e r a n i m p e d i r l o : 
a f i r m ó , p o r ú l t i m o , q u e n o s a l d r í a ­
m o s d e l a p l a y a , y n u e s t r o s s o l d a ­
d o s e s t á n a s a i s k i l ó m e t r o s d e A x -
d i r . 

L A S I T U A C I O N D E P O L O N I A Y D E C E S C O E S L O V A Q U I A 

E N L A S N E G O C I A C I O N E S D E L O C A R N O 

( P o r T i b i u c i o C A S T A Ñ E D A i 

E r a d e p r e v e r q u e s é l l e g a s e a 
l a f i r m a d e l P a c t o Q u i n t u p l e d e Se­
g u r i d a d d a d a l a d e c i s i ó n d e A l e m a ­
n i a y l o s A l i a d o s d e a s e g u r a r l a 
paz d e l O e s t e d e E u r o p a y c o n e l l a 
s u r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a . 

L o s a r t í c u l o s X y X V I d e l a C o n ­
v e n c i ó n d e la L i g a q u e e r a n p a r a 
A l e m a n i a o b s t á c u l o s i n s u p e r a b l e s 
p o r q u e se r e l a c i o n a b a n c o n s u s i ­
t u a c i ó n m i l i t a r y s u p r o p ó s i t o d e 
n o t e n e r q u e t o m a r a r m a s c o n t r a 
R u s i a , ae h a n l a d e a d o . p o r m e d i o 
d e l C o n v e n i o d e C a b a l l e r o s y s e r á 
e n u n a d i s c u s i ó n d e l a L i g a d e N a ­
c i ó n o s e n q u e se d e c i d a l o q u e SK 
d e b a h a c e r 

L a e n t r a d a d e A l e m a n i a e n l a L i ­
g a d e l a s N a c i o n e s , t r a b a j o s a m e u t o 
l o g r a d a p o r l o s g o b e r n a n t e s a l e m a ­
nes y e l P r e s i d e n t e H i n d e n b u r g q u e 
e s t á n c o n v e n c i d o s d e l a b u e n a fe 
d e l o s A l í a n o s p a r a n o h a c e r d i 
f í c i l e n n i n g ú n m o m e n t o l a s i t u a ­
c i ó n d e A l e m a n i a s e r á u n h e c h o . 

D e s d e e l p r i n c i p i o d e l a s n e g o ­
c i a c i o n e s d e l P a c t o d e S e g u r i d a d , 
l o s n a c i o n a l i s t a s a l e m a n e s i n s i s t í a n 
e n q u e l o s T r a t a d o s d e f e n s i v o s d e 
C e s c o e s l o v a q u i a y P o l o n i a f u e s e n 
a b a n d o n a d o s e n c u a n t o se l l e g u e a 
u n a a p r o b a c i ó n d e l P a c t o de S e g u ­
r i d a d d e l R i n . 

L Q S t r a t a d o s s u p l e m e n t a r i o s o de 
a r b i t r a j e a m á s d e l p r i n c i p a l d o l 
P a c t o d e S e g u r i d a d , s o n c u a t r o . 

E l S i g n o r S c i a l o j a , D e l e g a d o d e 
I t a l i a f i r m a r á e l P a c t o de S e g u r i ­
d a d , p e r o n o p a r t i c i p a r á e n n i n g ú n 
T r a t a d o q u e se r e f i e r a a l E s t e d e 
E u r o p a , C e s c o e s l o v a q u i a , P o l o n i a y 
A l e m a n i a . 

! E s t a ú l t i m a . N a c i ó n h a s i d o des ­
a r m a d a e n s u o p o s i c i ó n a l a r b i t r a ­
j e de P o l o n i a p o r l a f r a n c a c o n d u c ­
t a q u e c o n e l l a h a n t e n i d o e n t o ­
d o s l o s m o m e n t o s F r a n c i a , I n g l a t e ­
r r a y B é l g i c a . 

Y e n ese s e n t i d o B r í a n d h a p o ­
d i d o d e c i r : " S i e n l u g a r d e l a c o n -
d e s c e n c i a e n t r e t o d a s l a s N a c i o n e s 
q u e h a s t a a h o r a v a o c u r r i e n d o , 
h u b i e s e s u r g i d o u n N a c i o n a l i s m o 
i r r e c o n c i l i a b l e " es s e g u r o q u e d e n ­
t r o d e d o s a ñ o s h a b r í a u n a n u e ­
v a g u e r r a e n E u r o p a " . Y a l d e c i r 
e s t o , d e s p u é s d e u n a l a r g a v i s i t a 
q u e h a b í a h e c h o a S t r e s e m a n n , se 
r e f e r í a , s e g ú n a f i r m ó , a q u e e l a r ­
b i t r a j e s o b r e P o l o n i a h o e r a u n 
o b s t á c u l o p a r a e l P a c t o d e l R i n . 

E n e l d i s c u r s o p o l í t i c o p r o n u n ­
c i a d o p o r e l P r i m e r M i n i s t r o i n ­
g l é s , M r . B a l d w i n , e n B r i g h t o n , e l 
d í a 8 d e l c o r r i e n t e d e b í a y a sa ­
b e r q u e e s t á d e s e m b a r a z o d o d e t o ­
d o o b s t á c u l o e l c a m i n o p a r a r e a ­
l i z a r l o s T r a t a d o s d e A r b i t r a j e d o 
P o l o n i a , C e s c o e s l o v a q u i a y A l e m a ­
n i a , s i e n d o g a r a n t e s p o r e l e m p l e o 

d e l a f u e r z a p a r a s u c u m p l i m i e n t o , 
p o r q u e d i j o " q u e l o s p r i n c i p i o s 
q u e h a b í a n g u i a d o a I n g l a t e r r a p a ­
r a s u p o l í t i c a d e p a z e n e l O e s t e 
e r a n a p l i c a b l e s a l a p e r m a n e n t e p a ­
c i f i c a c i ó n d e l E s t e d e E u r o p a " . 

Y e s t o se i n t e r p r e t ó c o m o u n a 
i n d i c a c i ó n d e ' q u e e l S e c r e t a r i o d e 
E s t a d o i n g l é s , C h a m b e r l a i n , a u n ­
q u e n o c o m p r o m e t a l a s f u e r z a s d e 
I n g l a t e r r a e n n i n g ú n T r a t a d o d e l 
E s t e d e E u r o p a , u s a r á t o d a s u i n ­
f l u e n c i a p a r a h a c e r d e s a p a r e c e r 
c u a l q u i e r d i f i c u l t a d r e s p e c t o d e l a a 
g a r a n t í a s d e l E s t e d e E u r o p a , q u e 
p u e d a s u r g i r e n c u a l q u i e r m o m e n ­
t o , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e e l a r b i ­
t r a j e y s u g a r a n t í a e n e l E s t e h a d e 
s e r c o m p l e t a m e n t e d e f e n s i v o c o m o 
e n e l O e s t e 

E c o s , d e ^ V i d a C a t a l a n a 

C O N T I N U A N P A S A N D O A V I O N E S D E G U E R R A . — L A C O M I S I O N D E 
H I G I E N E D E L A S O C I E D A D D E L A S N A C I O L E S E N C A T A L U Ñ A . — 
D O S C O N F E R E N C I A S E N C O I M B B R A A C E R C A D E L A S P I N T U R A S 
J U R A L E S Y L O S F R O N T A L E S R O M A N I C O S D E C A T A L U Ñ A . — L A 
L A B O R . D E M A S S O Y L L O R E N S E N L A A R G E N T I N A — E E F R A C A ­
S O D E L A A C T U A L E S C U E L A D E A G R I C U L T U R A , ^DE B A R C E L O ­
N A . — L A S C A R R E T E R A S Y L O S T E L E F O N O S D E L A M A N C O M U ­
N I D A D . — L A M A R C H A D E S E R R A Y M O R E T A A M E R I C A . U N 
C R I M E N Q U E A P A S I O N A M U C H O . — I N C l D E N T E E N T R E C A M B O V 
" E L C A P I T A N V E R D A D E S " . — C A M B O R E G R E S A D E S I R I 4 . — U N 
G R U P O D E E S T U D I A N T E S V E N E C I A N O S , H A V I S I T A D O B A R C E -
L O N A . — E L D E S E N C A N T O D E U N A A M N I S T Í A A N I V E R S A R I O 
D E L 1 1 D E S E P T I E M B R E . — D E L V I A J E D E L S E Ñ O R D E R I V F -

R O . — N E C R O L O G I A . 

r ~ ~ ^ i r ~ — • — fc»Q<rt«af « i t * cnsaa por i * S u * 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

Celebran las Industrias 

C e r v e z a P o l a r . I r o n b e e r , 

C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 

y J a b ó n C a n d a d o 

PARA ENVIAR EL 

A LOS 

S u m a a n t e r i o r . . . . 
A l b e r t o R a m í r e z ( V e -

g u i t a s ) . . . . . . 
D r . O c t a v i o O r t i z C o -

f i g n y 
D r . L u i s W o m s . . . 
F r a n c i s c o A n d u i z a . . . 
J e r ó n i m o M a r t i t o . . , 
J o s é R . B a n d u j o .* . 
" M a i s o n P i p e a u . . , 
" C o m p a ñ í a C o n s o l i d a ­

d a d e C a l z a d o " P e -
d r o s o N « 8 . . . . 

C . L e q u e i t i o - S a n t i a g o 
A t i l a n o P a r e d e s A n -
d r a d e 

I n o c e n c i o C i d C a r -
b a i l o 

R o d o l f o H e r n á n d e z R l -
v e r o 

J o s é C a s t r o D í a z . . . 
L a u r e a n o O v i e d o G o l -

d a i s . . . ' 
U n s u s c r i p t o r d e l D I A ­

R I O D E L A M A ­
R I N A 

J o s é P a r e d e s A n d r a d e 
C o n s t a n t i n o D í a z . . . 
E n r i q u e C a s t r o D í a z . 
J e r ó n i m o D í a z . . . . 
N a r c i s o A l e m á n . . , 
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L o s d o n a t i v o s p o d r á n r e m i t i r s e 
a l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

L A S I T U A C I O N E N E l S E C T O R 
D E A L H U C E M A S 

M E L Í L L A . 2 3 . — L o . - , l e g i o n a r i o ? 
q u e a c a m p a n e n M o r r o N u e v o s i ­
g u e n d a n d o p r u e b a s d e b u e n h u ­
m o r . A y e r , u n l e g i o n a r i o q u e g u a r ­
n e c e l a a v a n z a d i l i a a s o m ó s e a l p a ­
r a p e t o , c u b r i é n d o s e l a c a b e z a c o n 
u n t r a p o b l a n c o p a r e c i d o a u n t u r ­
b a n t e . ?^ois r e b e l d e s q u e o c u p a b a n 
l a s t r i n o h e i r a s n o l e h i c i e r o n f u e g o . 
L u e g o , e l l e g i o n a r i o d i j o a s u s c o m ­
p a ñ e r o s q u e i b a a o b s e q u i a r l e s c o n 
f r u t a s , y a r r a s t r á n d o s e l l e g ó h a s t a 
u n a j h u e r t a p r ó x i m a , r e g r e s a n d o 
p o c o d e s p u é s c o n g r a n c a n t i d a d de 
u v a s y u n a c a n t i m p l o r a l l e n a de 
a g u a . 

E l o g i a s e l a t r i l l a n t e s a l i d a q u e 
e f e c t u a r o n a n o Míe l a s f u e r z a s d e l a s 
b a r c a s q u e m a n d a n l o s C o m a n d a n ­
t e s M u ñ o z G r a n d e y V á r e l a . S i g i l o ­
s a m e n t e a v a n z a r o n h a s t a e l l u g a r 
d o n d e l o s r e b e l d e s t e n í a n e m p l a z a ­
d a s v a r i a s a m e t r a l l a d o r a s , c a y e n d o 
p o r s o r p r s a s o b r e l o s r e b e l d e s , l o s 
c u a l e s h u y e r e n e n t o d a s d i r e c c i o ­
n e s , p e r s e g u i d o s p o r n u e s t r o s i n d í ­
g e n a s . E s t o s se a p o d e r a r o n d e c u a ­
t r o a m e t r a l l a d o r a s , t r a s l a d á n d o l a s 
a M o r r o N u e v o . 

D u r a n t e e l r e p l i e g u e , r e a c c i o n ó 
e l e n e m i g o , t i r o t e á n d o s e r o n n u e s ­
t r o s i n d í g e n a s , l o s c u a l e s , a r e n g a ­
d o s p o r l a o f i c i a l i d a d , l u c h a r o n c o n 
g r a n b i z a r r í a , m a n t e n i e n d o a r a y a 
a l o s r e b e l d e s . A l g u n o s o f i c i a l e s , 
e n t r e e l l o s e l C a p i t á n R o d r í g u e z 
B e s c a n s a , l u c h a r o n c u e r p o a c u e r ­
p o . 

E l G e n e r a l P r i m o d e R i v e r a I n . 
f e l i c i t a d o a l a s b a r c a s . 

L o s a v i a d o r e s , c u a n d o v o l a b a n 
s o b r e A l h u c e m a s , v i e r o n u n g r u p o 
d e 3 0 q u e i b a n v e s t i d o s d k a k i y 
a v a n z a b a n p o r e l m o n t e d e l a s P a ­
l o m a s . L o s a v i a d o r c a a r r o j á r o n l e s 
a l g u n a s b o m b a s , p o n i é n d o l o s e n 
d k i j e r a f ó n . 

D e s d e M o r r o N u e v o y l a I s l a d e 
A H i u c e m a s se o y e d u r a n t e l a n o c h e 
f u e g o d e f u s i l y a m e t r a l l a d o r a s . 
P a r e c e se t r a t a de l u c h a s e n t r e l o s 
k a b i l e ñ o s d e B e n i u r r i a g u e l y B o c o -
y a . 

N O T A S V A R I A S 

M E L I L L A , 2 . 3 . — L a 3 a u r o r i d a d e r s 
r e q u i s a r o n a l g u n a s g r a n d e s b a r c a ­
zas p a r a f a c i l i t a r l o s des e n c á r e o s 
e n M o r r o N u w o . E n e s t e c a m p a -
m é r i t o se h a n i n s t a l a d o a l g u n a s 
t i e n d a s c ó n i c a s . 

F u e r z a d e l T e r c i o y de l a h a r c a 
V á r e l a e f e c t u a r o n i m p o r t a n t e s r e ­
c o n o c i m i e n t o s , o b t e n i e n d o d a t o s d e 

C A M A R A D E C O M E R C I O D E 

J A R U C O 

L A S O M B R A D E L S O V I E T S O B R E 
L A C O N F E R E N C I A D E L O C A R N O 

H a s t a a h o r a n o se s a b e h a s t a 
d o n d e h a l l e g a d o a o b t e n e r c r é d i ­
t o s e n m e t á l i c o e l S o v i e t , d e A l e m a ­
n i a , p a r a h a c e r m e n o s o s t e n s i b l e s u 
o p o s i c i ó n , a l Q u i n t u p l e P a c t o d e l 
f e i n , e n d o n d e p o c o p o d í a c o n t r a l a 
d e c i s i ó n d e A l i a d o s y A l e m a n e s d e 
f i r m a r l o ; e l ú n i c o c r é d i t o q u e a p a ­
r e c e a b i e r t o a f a v o r d e l S o v i e t e n 
e l T r a t a d o r u s o - a l e m á n d e B e r l í n 
es e l d e l o s 1 0 0 m i l l o n e s d e m a r ­
cos , p a r a c o m p r a d e m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a q u e R u s i a n e c e s i t a y q u e 
r e e m b o l s a r á a A l e m a n i a c o n l a v e n ­
t a d e l t r ¿ g o d e s u p r ó x i m a c o s e c h a , 
a p r i n c i p i o s d e l v e r a n o p r ó x i m o . 

Y e n c u a n t o a l v i a j e q u e a n t e s 
q u e a B e r l í n h i z o T c h i t c h e r i n a V a r -
s o v i a , se h a c o n s i d e r a d o c o m o u n a 
s i m p l e t i e n t a a l o s p o l a c o s p a r a s a ­
b e r h a s t a q u é p u n t o e s t a b a n l i g a ­
d o s c o n F r a n c i a p a r a q u e é s t a l o s 
d e f e n d i e s e d e u n a a g r e s i ó n q u e n o 
p o d í a p a r t i r m á s q u e d e R u s i a des ­
d e e l m o m e n t o q u e l a p r o p i a A l e ­
m a n i a c o n s e n t í a e n ' f i r m a r l o s T r a ­
t a d o s d e A r b i t r a j e , q u e s o n v a r i o s , 
e n t r e e l l a , F r a n c i a y B é l g i c a de 
u n a p a r t e , s a b e m o s q u e n o h a p o ­
d i d o e l S o v i e i i m p e d i r q u e se s i g a n 
r e d a c t a n d o , n i q u e se f i r m e n d e f i ­
n i t i v a m e n t e c u a n d o c o n a n t e l a c i ó n 
se h a y a f i r m a d o e l P a c t o d e S e g u ­
r i d a d d e l R i n . 

R u s i a h a d i c h o , p a r a c o h o n e s t a r , 
s u i n i n g e r e n c i a e n l o s a s u n t o s de 
C h i n a q u j e l l a e r a u n a n a c i ó n a s i á ­
t i c a ; y e n r e a l i d a d l o v a l o g r a n d o , 
p o r l o m e n o s e n c u a n t o q u e h a s i d o 
a r r o j a d a d e s d e I n g l a t e r r a h a s t a 
B u l g a r i a y H u n g r í a a t o d a s l a s q u e 
h a q u e r i d o i n c e n d i a r c o n s u d e s ­
a c r e d i t a d o c o m u n i s m o . 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . C I N C O ) 

A c u e r d o s a d o p t a d o s p o r l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o d e l P a r t i d o J u - ' 
d i c i a l d e J a r u c o , e n l a s e s i ó n ce ­
l e b r a d a e l d í a 1 3 d e O c t u b r e d e 
1 9 2 5 , a l a q u e a s i n t i e r o n l o s se­
ñ o r e s F l o r e n t i n o Q u i n t e r o , A u g u s - I 
t o S i m e ó n , P e d r o G ó m e z , J o s é R . l 
d e i a T o r r e , P e d r o A n d r é s , H i l a r i o ' 
L ó p e z y E d u a r d o V i d a l , a c t u a n d o 
d e P r e s i d e n t e y S e c r e t a r i o , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , l o s s e ñ o r e s R o d u l f o d a 
l a C a m p a y P e r f e c t o D í a z . 

A p r o b a c i ó n d e l a c t a d e l a s e s i ó n 
a n t e r i o o r . 

A p r o b a c i ó n d e l i n f o r m e e m i t i d o 
p o r e l C o m i t é G e s t o r p r o J a r u c o 
r e f e r e n t e a l a v i s i t a q u e se l e s h a r á 
a l o s H o n o r a b l e s s e ñ o r e s S e c r e t a - , 
r i o s d e S a n i d a d y O b r a s P ú b l i c a s , ' 
c o n e l p r o p ó s i t o d e c o n s e g u i r d e 
l o s m i s m o s l a t e r m i n a c i ó n d e l a c u e ­
d u c t o y p a r q u e d e e s t a c i u d a d . ¡ 

Se a c o r d ó a c u s a r r e c i b o a l s e ñ o r , 
P r e s i d e n t e de l a C á m a r a d e C o ­
m e r c i o d e G ü i n e s , d á n d o l e l a s g r a - | 
c í a s p o r l a r e m i s i ó n d e l p a p e l t i m - 1 
b r a d o c o n l a B a n d e r a d e l C o m e r - | 
c i ó . . 

A s i m i s m o se a c o r d ó a c u s a r r e - l 
c i b o a l S r . S e c r e t a r i o d e l a F e d e - ^ 
r a c i ó n N a c i o n a l d e D e t a l l i s t a s , a d ­
j u n t á n d o l e d i e z p e s o s i m p o r t e d s 
l o s d o s c u b i e r t o s q u e u s a r á n e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e d e e s t a C á m a r a 
y e l v o c a l s e ñ o r F l o r e n t i n o Q u i n ­
t e r o e n e i A l m u e r z o d e l a V i c t o r i a , 
q u e t e n d r á e f e c t o e l d o m i n g o 2 5 
d e l c o r r i e n t e e n l o s j a r d i n e s d e 
L a P o l a r , c o n e l f i n d e f e s t e j a r e l 
r u i d o s o t r i u n f o a l c a n z a d o p o r d i ­
c h a F e d e r a c i ó n a l s e r d e r o g a d o e l 
a r t í c u l o 1 0 d e l R e g l a m e n t o p a r a l a 
c o b r a n z a d e l i m p u e s t o d e l 1 p o r 
c i e n t o . 

Se d i ó c u e n t a c o n u n a c o m u n i ­
c a c i ó n d e l s e ñ o r D e l e g a d o d e e s t a ! 
C á m a r a e n S a n t a C r u z d e l N o r t e , ! 
s e ñ o r R i c a r d o R o s s i , d a n d o c u e n t a 
'e q u e e l r e p r e s e n t a n t e de l a R e a l ; 

S í l k H o s i e r y M i l l s ^ e n d e a p a r - 1 
t i c u l a r e s m e d i a s v c a l c e t i n e s d e se-j 
da y e n e s t e caso desea q u e se i n ­
v e s t i g u e s i d i c h o v e n d e d o r t r i b u t a 
a l M u n i c i p i o l a c o n t r i b u c i ó n c o ­
r r e s p o n d i e n t e . L a d i r e c t i r a a c o r d ó 
c o m p l a c e r a l s e ñ o r R o s s i e n s u s o - i 
l i c i t u d , y q u e se l e d i r i g i e r a a t e n - , 
t a c o m u n i c a c i ó n a l s e ñ o r A l c a l d e 
M u n i c i p a l ^ e e s t a c i u d a d p a r a q u e 
i n f o r m e s o b r e e s t e c a s o . 

T a m b i é n a c o r d ó l a d i r e c t i v a l a ! 
m o d i f i c a c i ó n d e l R e g l a m e n t o d e es­
t a C á m a r a , c o n l a a d i c i ó n d e l o s 
a g r i c u l t o r e s . Se d e s i g n a r o n a l o s 
s e ñ o r e s R o d u l f o d e l a C a m p a . M a ­
n u e l M i e r e s , P e d r o G ó m e z , P e r f e c - I 
t o D í a z y C a r l o s G o n z á l e z p a r a ! 
q u e se e n c a r g u e n d e l a r e d a c c i ó n 
d e l m i s m o . 

T a m b i é n se a c o r d ó d i r i g i r r e s ­
p e t u o s a s c o m u n i c a c i o n e s a l o s H o - I 
n o r a b l e s s e ñ o r e s S e c r e t a r i o de S a - | 
n i d a d y H a c i e n d a , d á n d o l e s c u e n t a ; 
d e q u e e n e s t a c i u d a d se p r e s e n t a n ' 
con^ f r e c u e n c i a a l g u n o s t i t u l a d o s 
p e r i o d i s t a s , q u e i n v o c a n d o s u s n o m ­
b r e s se p r o p o n e n h a c e r s u s c r i p c i o ­
n e s en e l c o m e r c i o d e e s t a c a p i t a l . 
Se^ d i ó c u e n t a de e s t e a c u e r d o a l 
s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l d e e s t a 
c i u d a d y t a m b i é n a l o s s e ñ o r e s J e -
f e l o c a l d e S a n i d a d y A d m i n i s t r a ­
d o r de l a Z o n a F i s c a l . 

O t r a s c o m u n i c a c i o n e s , de l a s q u e 
q u e d ó e n t e r a d a l a d i r e c t i v a . 

A s o c i a c i ó n Nacional de V e ­

teranos y Patriotas Cubanos 

C O M I S I O N R E O R G A N I Z A D O R A 

E l d o m i n g o 18 d e l c o r r i e n t e , e n 
e l t e a t r o F a u s t o y de 9 a 1 1 de l a 
m a ñ a n a h a b r á c o m o d e c o s t u m b r e , 
u n a n u e v a j u n t a d e e s t a A s o c i a ­
c i ó n . 

S e r á n t r a t a d o s e x t r e m o s d e a l t a 
i m p o r t a n c i a , t a c t o r e s r e l a c i o n a d o s 
c o n l a r e o r g a n i z a c i ó n d e f i n i t i v a se , 
r á n e x p u e s t o s p a r a e l d e b i d o c o ­
n o c i m i e n t o d e l b u e n p u e b l o c u b a ­
n o . 

P u e d e d e c i r s e , s i n t e m o r a e r r a r , 
q u e e n t o d o s l o s e l e m e n t o s s a n o s 
d e I r . R e p ú b l i c a , l a r e o r g a n i z a c i ó n 
d e n u e s t r a c o l e c t i v i d a d c o n s t i t u y e 
l u í a n h e l o i n t e n s o y e l e v a d o . 

L o s p o l i t i c a s t r o s d e p r e s a q u e 
r r a t a n , s o l a p a d a y a v i e s a m e n t e c o n ­
t r a r r e s t a r n u e s t r a h o n r a d a y d e s i n ­
t e r e s a d a l a b o r , c r i t i c á n d o l a e n p r i ­
v a d o s o t t o - v o c e y h a c i e n d o d e e l l a 
g r a n d e s , a m p u l o s o s e i n s i n c e r o s e l o . 
g i o s p ú b l i c o s , p u e d e n e s t a r a b s o l u ­
t a m e n t e t r a n q u i l o s r e s p e c t o a q u e 
n o h a n d e t e n e r e n n o s o t r o s u n o s 
r i v a l e s a f a n o s o s d e d i s p u t a r l e s e l 
b o t í n p r e s u p u e s t á l . 

N a d a q u e r e m o s , n a d a b u s c a m o s , 
n a d a n e c e s i t a m o s p a i a n o s o t r o s f u e ­
r a d e c u m p l i r n u e s t r o d e b e r d e 
s e r v i r a n u e s t r a t i e r r a . 

Y , l e j o s d e m i r a r c o n p r e v e n c i ó n 
a T O D O S l o s p o l í t i c o s , s a b e m o s y 
d e c i m o s q u e c o n t a m o s c o n p o l í t i c o s 
T i t i l e s e n g r a d o s u m o . 

L o s p o l í t i c o s , y a l o h e m o s d i c h o , 
c o n s t i t u y e n t r e s c l a s e s , l a d e JO?, 
q u e e n a l t e c e n ¡ a p a t r i a , l a d e l o s 
q u e l a s i r v e n y l a c l a s e ú l t i m a q u e 
es l a de l o s q u e l a e x p l o t a n . 

E s p é r a s e q u e h a r á n u s o d e l a 
p a l a b r a e n n u e s t r a t r i b u n a e l d o c -
t r r G o n z a l o F r e i r é d e A n d r a d e — u : i 
v e r d a d e r o p i ' i m a t e , u n c u m p l i d o 
f a . c t o r d e e f i c i e n c i a e n t r e n o s o t r o s 
l o s V e t e r a n o s y P a t r i o t a s , i n i c i a l y 
c o n s t a n t e m e n t e — e l d o c t o r E m i l i o 
N ú ñ e z P o r t u o n d o , e l a b o g a d o d e lor ; 
p r o b o s c o n t r a l o s p i r a t a s d e b a j o s 
f o n d o s e n M a y o de 1 9 2 4 , y e l d o v 
t o r H o i a c i o M a r t í n e z F r a n q u e , e l 
p a t r i o t a i n f a t i g a b l e y o r g a n i z a d o r 
de l a p r o v i n c i a de M a t a n z a s . 

Q u e n o f a l t e n l o s b u e n o s . Q u e 
t o d o s y c a d a u n o , p r i v a d a y p ú b l i ­
c a m e n t e c u m p l a m o s , a c a b a l i d a d 
n u e s t r o d e b e r . E n é s t e c o n s i s t e e l 
é x i t o . — P a t r i a y L i b e r t a d . 

P o r l a R e g e n e r a c i ó n de C u b a : 

. L a C o m Á s i ó n R e o r g a n i z a d o r a . 

C o n t i n ú a n p a s a n d o a v i o n e s d e 
g u e r r a d e s t i n a d o s a l a c a m p a ñ a 
a f r i c a n a , p r o c e d e n t e s d e F r a n c i a . 
H a c e p o c o s d í a s h a a t e r r i z a d o e n 
e l c a m p o L a t e c o é r e u n a p a r a t o g i ­
g a n t e : u n G o l i a t h q u e d e s p l a z a c i n ­
c o t o n e l a d a s . L o c a p i t a n e a e l t e ­
n i e n t e d e n a v i o M r . E r o x m e y e r , y 
a d e m á s d e l p i l o t o , l l e v a t r e s m e c á ­
n i c o s . E s u n a v i ó n d e b o m b a r d e o . 
L o s t r i p u l a n i e s , m i e n t r a s se h a c í a 
u n a p e q u e ñ a r e p a r a c i ó n a l a p a r a t o , 
v i s i t a r o n B a r c e l o n a y a p r i m e r a h o ­
r a d e l a m a ñ a n a s i g u i e n t e c o n t i ­
n u a r o n e l v i a j e h a c i a A l i c a n t e , c a ­
m i n o d e M a r r u e c o s . E l d í a a n t e ­
r i o r p a s a r o n , t a m b i é n , c i n c o a v i o ­
n e s d e g u e r r a , p e r o n o se d e t u v i e ­
r o n . I b a n e n p e r f e c t a f o r m a c i ó n y 
c o n s e r v a b a n a d m i r a b l e m e n t e l a s 
d i s t a n c i a s . 

L O S C O L O N O S D E F L O R I D A 

Y E " D I A R I O " 

( P o r T e l é g r a f o ) 

F l o r i d a . O c t u b r e 1 5 . D I A R I O . H a ­
b a n a . U n a c o m i s i ó n d e c o l o n o s d e ei-_ 

t i n a c o m i s i ó n de c o l o n o s d e es­
te t é r m i n o m e p i d e s a l u d e a l d o c t o r 
J o s é I . R i v e r o c o n m o t i v o d e s u r e ­
g r e s o " q u e h a g a l l e g a r s u a g r a d e ­
c i m i e n t o h a c i a e l D I A R I O p o r s u 
j u s t a c a m p a ñ a a f a v o r d e l p r o b l e ­
m a a z u c a r e r o q u e a m e n a z a a e s t a 
p r o v i n c i a . 

C o r r e s p o n s a l . 

D u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n e s t a 
c i u d a d , l a C o m i s i ó n d e H i g i e n e d e 
l a S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s , d e s ­
p u é s d e l b a n q u e t e o f i c i a l c o n q u e 
f u é o b s e q u i a d a p o r e l A y u n t a m i e n ­
t o , r e c i b i ó l a v i s i t a d e u n a C o m i ­
s i ó n d e m é d i c o s , f o r m a d a p o r l o s 
d o c t o r e s P í y S u ñ e r , B a r t r i n a , B e ­
l l i d o , G a l l a r t . C a r r a s c o , S a y é , P u i g 
y S a i s , r e p r e s e n t a n t e s d e l a F a c u l ­
t a d d e M e d i c i n a , l a A s o c i a c i ó n ge ­
n e r a l d e M é d i c o s d e C a t a l u ñ a , l a 
A c a d e m i a v L a b o r a t o r i o d e C i e n c i a s 
m é d i c a s , e l C u e r p o m é d i c o d e l H o s ­
p i t a l d e l a S a n t a C r u z , e l S e r v i c i o 
d e A s i s t e n c i a s o c i a l d e l o s t u b e r ­
c u l o s o s de C a t a l u ñ a , e l I n s t i t u t o d e 
F i s i o l o g í a y l a R e v i s t a M é d i c a d e 
B a r c e l o n a . E l p r o f e s o r P i t t a l u g a 
p r e s e n t ó l o s v i s i t a n t e s a s u s c o m ­
p a ñ e r o s d e C o m i s i ó n , q u e se m o s ­
t r a r o n m u y i n t e r e s a d o s p o r l a v i ­
d a m é d i c a d e n u e s t r a c i u d a d , y p o r 
l a s i n s t i t u c i o n e s r e p r e s e n t a d a s , m u ­
c h a s d e l a s c u a l e s l e s e r a n y a c o ­
n o c i d a s . 

L a C o m i s i ó n d e H i g i e n e d e l a 
S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s , l a f o r ­
m a n l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

P r e s i d e n t e , p r o f e s o r N o c h t ; d i - , 
r e c t o r d e l I n s t i t u t o de M e d i c i n a 
T r o p i c a l , de H a m b u r g o ; C i n c a , c a ­
t e d r á t i c o d e H i g i e n e d e l a F a c u l t a d 
d e J o s s y ( R u m a n i a ) ; R a y m o n d , d i ­
r e c t o r g e n e r a l d e S a n i d a d , d e A r ­
g e l i a , m i e m b r o d e l a O f i c i n a I n t e r ­
n a c i o n a l d e H i g i e n e ; B r o u n y o t , c a ­
t e d r á t i c o ^ e P a r a s i t o l o g í a d e l a F a ­
c u l t a d d e A m s t e r d a m ; P i t t a l u g a , 
D e l e g a d o e s p a ñ o l , c a t e d r á t i c o d e 
P a r a s i t o l o g í a d e l a U n i v e r s i d a d d e 
M a d r i d , y a c o n o c i d o d e n o s o t r o s 
p o r s u m a g n í f i c a l a b o r s a n i t a r i a 
c o m o d i r e c t o r de l o s S e r v i c i o s P r o ­
f i l á c t i c o s d e l a M a n c o m u n i d a d d e 
C a t a l u ñ a ; d o c t o r A n i g s t e i n , j e f e d e 
l a S e c c i ó n d e P a r a s i t o l o g í a d e l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l d e H i g i e n e , d e V a r -
s o v i a ; d o c t o r S f a r c i a , j e f e d e l S e r ­
v i c i o A n t i m a l á r i c o d e Y u g o s l a v i a , 
d o c t o r P a n t a l e o n i , s e c r e t a r i o t é c n i ­
c o d e l a C o m i s i ó n , f u n c i o n a r i o - m é ­
d i c o d e l a S e c c i ó n d e H i g i e n e d e l a 
L i g a d e l a s N a c i o n e s ; p r o f e s o r O t -
t o l e n g h i , c a t e d r á t i c o de H i g i e n e , d e 
B o l o n i a ; P e n e n , s e c r e t a r i o a u x i l i a r , 
y A r e n s a n y , m é d i c o d e l C u e r p o d e 
S a n i d a d E x t e r i o r , d e l e g a d o p o r l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S a n i d a d p a r a 
a c o m p a ñ a r l a C o m i s i ó n . 

D i c h a c o m i s i ó n h a r e c o r r i d o d i s ­
t i n t a s l o c a l i d a d e s d e l a p e n í n s u l a , 
t e r m i n a n d o e n B a r c e l o n a s u c o m e ­
t i d o , d e s p u é s d e l c u a l r e d a c t a r á 
u n a M e m o r i a d e c o n j u n t o , e n q u e 
se e x p o n g a n l a s o b s e r v a c i o n e s q u ^ 
s u s m i e m b r o s h a y a n p o d i d o h a c e r 
e n E s p a ñ a s o b r e l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
y p r o f i l a x i s d e l p a l u d i s m o y d e l a 
e n f e r m e d a d c o n o c i d a c o n e l n o m ­
b r e d e K a l a - a z a r . 

D e C a t a l u ñ a h a v i s t o l a s r e g i o ­
n e s p a l ú d i c a s de l a C a v a ( T o r t o -
s a ) , d e S a l o u y l a z o n a c a s t i g a d a 
d e P r a t d e L l o b r e g a t . 

U n a n o t a a l t a m e n t e s i m p á t i c a es 
l a p r e s e n c i a d e l a s e ñ o r a B r u n y o t , 
d i s t i n g u i d a y a t r a y e n t e d a m a q u e 
a c o m p a ñ a a s u m a r i d o e n e s t a p e ­
r e g r i n a c i ó n c i e n t í f i c a . 

E n P r a t s.e r e u n i ó l a C o m i s i ó n e n 
e l A y u n t a m i e n t o , d e s p u é s d e h a b e r 
e s t a d o e n e l A e r ó d r o m o N a v a l , y 
a l l í , c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a p r e ­
p a r a t o r i a ; y d e s p u é s de t r e s a s c e n ­
s i o n e s e n d i r i g i b l e y de r e c o r r e r t o ­
d a l a z o n a , e x a m i n ó l o s p l a n o s d e 
l a m i s m a y e s t u d i ó l a e s p e c i e " g a m -
b u s i e s " , p e c e s de c h a r c a q u e se a l i ­
m e n t a n d e l o s m o s q u i t o s a n o f e l e s , 
d e l o s c u a l e s l o s d e l e g a d o s se l l e ­
v a r o n e j e m p l a r e s a s u s p a í s e s . 

U n a d e l a s v i s i t a s q u e m á s i n ­
t e r e s a r o n a l a C o m i s i ó n f u é l a qu(3 
h i c i e r o n a l o s p a b e l l o n e s q u e p a ­
r a e l t r a t a m i e n t o de- l a t u b e r c u l o s i s 
c o n s t r u y ó l a e n m a l h o r a e x t i n g u i d a 
M a n c o m u n i d a d d e C a t a l u ñ a , e n l a 
c a l l e d e R a d a s , b a j o l a s a b i a d i r e c ­
c i ó n d e l e m i n e n t e d o c t o r S a y é , q u e 
r e c i b i ó l a s m á s * c a l u r o s a s f e l i c i t a ­
c i o n e s de l o s e x t r a n j e r o s p o r l a 
m a g i s t r a l y a d m i r a b l e o r g a n i z a ­
c i ó n d e a q u e l l a I n s t i t u c i ó n . P o r 
c i e r t o , q u e . s e g ú n se a s e g u r a , e l 
d o c t o r S a y é t r o p e z ó c o n c i e r t o s i n ­
c o n v e n i e n t e s d e c a r á c t e r p r o h i b i t i ­
v o p a r a q u e l o s s a b i o s e x t r a n j e r o s 
d e l a C o m i s i ó n p u d i e r a n e f e c t u a r l a 
v i s i t a a d i c h o E s t a b l e c i m i e n t o , c o ­
m o s i e x i s t i e s e e l p r o p ó s i t o de 
o c u l t a r e s t e a d m i r a b l e o r g a n i s m o 

| q u e t a n t o e n a l t e c e a l a n u n c a b a s -
' t a n t e a l a b a d a M a n c o m u n i d a d . 

E n t o d a s p a r t e s l o s d e l e g a d o s 
h a n s i d o o b s e q u i a d í s i m o s . • 

I n v i t a d a p o r l a F a c u l t a d de L e ­
t r a s d e l a U n i v e r s i d a d d e C o i m b r a , 
l a I l u s t r e e s c r i t o r a a l e m a n a G e r -
t r u d R i c h a t , h a d a d o d o s n o t a b l e s 
c o n f e r e n c i a s a c e r c a d e l a s p i n t u r a s 
m u r a l e s y l o s f r o n t a l e s r o m á n t i c o s 
d e C a t a l u ñ a . 

L a s e ñ o r i t a R \ c h e t . q u e o s t e n t a 
e l t í t u l o d e d o c t o r a e n F i l o s o f í a y 
L e t r a s , es u n a e n a m o r a d a d e C a t a ­
l u ñ a , y t i e n e s u r e s i d e n c i a , de a l ­
g u n o s a ñ o s a c á , e n S a n G e r v a s i o . 

S u g r a n a d m i r a c i ó n p o r n u e s t r a ííe. 
r r a l a h a i m p u l s a d o a p u b l i c a r u n a 
x a r g a s e r i e de a r t í c u l o s e n l a s R e ­
v i s t a s d e s u p a í s , y a e d i t a r a l g u ­
n o s l i b r o s d e d i v u l g a c i ó n d e l A r t a 
c a t a l á n . E s u n a l i n d a m u c h a c h a , 
q u e se l l e v a l a s s i m p a t í a s d e b u e n a s 
a p r i m e r a s . Se l a h a v i s t o , c o n s t a n ­
t e m e n t e , e s t u d i a n d o e n l a " B i b l i o t e ­
c a d e C a t a l u n y a " y e n e l " I n s t i t u d 
d ' E s t u d i s C a t a l a n s " , c o n u n a d e l a s 
A r c h i d u q u e s a s d e A u s t r i a , r e s i d e n ­
t e , t a m b i é n , e n S a n G e r v a s i o . P o r 
c i e r t o q u e , d u r a n t e u n a t e m p o r a d a , 
h a f r e c u e n t a d o , t a m b i é n , l a " B i ­
b l i o t e c a " y e l " I n s t i t u t " , u n a P r i n ­
cesa r u s a , q u e h a h e c h o u n o s e s t u ­
d i o s de l a f a m o s a E x p e d i c i ó n de l o s 
C a t a l a n e s a G r e c i a " . 

L a b u e n a s e m i l l a q u e e n B u e n o s 
A i r e s s e m b r ó d o n M a n u e l M a s s ó y 
L i o r e n s , d e c u y a s c o n f e r e n c i a s m e 
o c u p é e n u n a d e m i s ú l t i m a s c r c -
h i c a s , h a g e r m i n a d o y a y e l G o b i e r ­
n o d e l a A r g e n t i n a v a a v o t a r u n 
c r é d i t o d e d o s m i l l o n e s o c h e n t a y 
c i n c o m i l pe sos p a r a el p r o y e c t o d e 
u n a E s c u e l a de I n d u s t r i a s T i n t ó r e a s 
y T e x t i l e s , c o m o l a q u e f u n c i o n a b a 
e n l a U n i v e r s i d a d I n d u s t r i a l d e l a 
m a l a v e n t u r a d a M a n c o m u n i d a d d e 
C a t a l u ñ a . 

C n o d e l o s p á r r a f o s d e l m e n s V í ^ s 
e l e v a d o p o r el P o d e r E j e c u t i v o b o ^ 
n a e r e n s e a l C o n g r e s o , es g r a n m o t i ­
v o d e o r g u l l o p a r a C a t a l u ñ a , p u e s ­
te) q u e c o n s i g n a q u e " l a c i n c u n s í a U -
^ c i a f e l i z d e e n c o n t r a r s e e n t r e n o s -
p o t r o s , en t a r e a s d e e s t u d i o y d e 
" n e g o c i o s , e l i l u s t r e e x d i r e c t o r d e 
^ l a E s c u e l a d e i n d u s t r i a s t e x t i l e s 
" y t i n t ó r e a s d e B a r c e l o n a , i n g e n i e -
' " r o M a n u e l M a s s ó y L i o r e n s , u n o 
' ' í l e l o s i n s t i t u t o s m e j o r o r g a n f z a , -
" f l o s d e l m u n d o , d e c i d i ó a l P o d e r 
" E j e c u t i v o a s o l i c i t a r s u s p u n t o s de 
' ' v i s t a s o b r e l a s p o s i b i l i d a d e s de d o -
p t a r a l a A r g e n t i n a d e u n o s i m i l a r 
[ ' q u e a b r a n u e v o s h o r i z o n t e s a n u e s -
V ' t r a j u v e n t u d y a n u e s t r o s o b r e r o s , 
j ' y p e r m i t a u n e l c a z a p r o v e c h a ^ 
" m i e n t o d e n u e s t r o s v a l i o s o s e l e -
a m e n t o s t e x t i l e s . L a d e m a n d a r o -
" d b i ó l a m á s g e n e r o s a d e l a s r e s -
" i n i e s t a s , p u e s n o s ó l o e l s e ñ o r 
" M a s s ó y L i o r e n s t i e n e e l c o n v e n c í ' 
^ m i e n t o de l a n o c e s i d a d , p o s i b i l i d a d 
^ 7 f a c i l i d a d d e l a n u e v a c r e a c i ó n , . 
Psino q u e , d e s i n t e r e s a d a m e n t e , se 
" o f r e e v ó p a r a p l a n t e a r l a e s t i m a b l e 
^ ' c o l a b o r a c i ó n q u e f u é a c e p t a d a y 
" s o b r e c u y a s c o n c l u s i o n e s se h a a r ­
t i c u l a d o e l p r o y e c t o . " 

E n o t r o p á r r a f o d e l m e n s a j e , se 
ha.'Ce c o n s t a r l o s i g u i e n t e : 

" L a s c a n t i d a d e s s o l i c i t a d a s p a r a 
" r e a l i z a r e l p r o y e c t o se c a l c u l a r o n 
" p o r e l m i s m o p r o y e c t i s t a , q u e t i e -
" n e u n p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e l 
" a s u n t o , y l a s v a r i a c i o n e s p o s i b l e s 
" e n e l m e r c a d o d e c o s a s y d e l t m -
" b a j o n o s e r á n de m a g n i t u d q u e 
" m a l o g r e n l a i n i c i a t i v a . " 

L u e g o a ñ a d e : 
" S e r á d i f í c i l e n c o n t r a r e n e l p a í s , 

" y a q u e n o t e n e m o s a n t e c e d e n t e s 
" i n d u s t r i a l e s e n m a t e r i a t e x t i l y t i n ­
t ó r e a d e i m p o r t a n c i a , e n c o n t r a r e l 
" p e r s o n a l c a p a z d e m o n t a r l a és-
" c u e l a y r e g e n e r a r s u s e n s e ñ a n z a . 1 ' , 
" p e r o e n t o d o c a s o p e r m i t i r á t o m a r -
" l o d o n d e se e n c u e n t r e e n l a s m c -
" j o r e s c o n d i c i o n e s y t e n i e n d o e n 
" c u e n t a n u e c t r a s m o d a l i d a d e s y 
" n u e s t r o m e d i o . " 

N o d e b e p r e o t e u p a r l e g r a n c o s a 
a l G o r b i e r n o d e a q u e l p a í s l o d e l 
p e r s o n a l , p u e s e s t o y a d e b e e n t r a r , 
e n l o s c á l c u l o s d e l p r o f e s o r s e ñ o r 
M a s s ó . y L i o r e n s , y n o t a r d a r á e ñ 
l l e g a r a l l í u n e q u i p o d e a l u m n o s y 
p r o f e s o r e s c a t a l a n e s , p e r f e c t a m e n t e 
e n t r e n a d o s , q u e l o q u e n o h a n p o ­
d i d o r e a l i z a r e n s u P a t r i a — C a t a ­
l u ñ a — l o l l e v a r á n a c a b o a l í e n l e , 
d o n d e n o a s u s t a , c o m o e n E s p a ñ a , 
e l f u n c i o n a m i e n t o de l a s E s c u e l a s 
i n d e p e n d i e n t e m e n t e de l a s de l a N a - ! 
c i é n . 

Se l a m e n t a b a , h a c e p o c o s d í a s , 
u n o d e l o s p e r s o n a j e s de l a a c t u a l 
s i t u a c i ó n , q u e e j e r c e un a l t o c a r g o 
e n e l P a t r o n a t o d e l a E s c u e l a do 
A g r i c u l t u r a , a n t e s t a n f l o r e c i e n t e y 
a d m i r a d a , d e l a f a l t a a h o r a c a s i a b ­
s o l u t a d e a l u m n o s , y h u b o de o b j e ­
t a r l e u n o d e l o s e s c a s o s p r o f e s o r e s 
que se h a n l i b r a d o de l a c e s a n t í a , 
q u e n o d e b í a m a r a v i l l a r s e , p u e s t o 
que se h a m a t a d o e l e s p í r i t u d e a l t a 
c a t a l a n i d a d q u e a n t e s i n f o r m a b a 
sus e n s e ñ a n z a s c o n la p l a n a m a y o r 
d e l p r o f e s o r a d o q u e t a n a d m i r a b l e ­
m e n t e l a r e g í a , y de a h í q u e l o s 
j ó v e n e s e s t u d i o s o s , h u é r f a n o s d e 
a q u e l e s p í r i t u , n o q u i e r a n i n s c r i b i r ­
se e n l a m a t r í c u l a , q u e a e s t o c o n ­
d u c e n l o s p r o c o e d i m i e n t o s q u e se 
h a n e m p l e a d o p a r a d e s n a t u r a l i z a r 
u n a o b r a q u e c o n t a n t o a f á n se h a ­
b í a e s t r u c t u r a d o , p o r p r o f e s o r e s , 
e n t r e o t r o s , d e l t e m p l e d e l S r . M a s ? 
s ó y L i o r e n s . Y de a h í q u e l a s a u ­
l a s a c t u a l e s e s t é n v a c í a s , y l a s e n ­
s e ñ a n z a s m u e r t a s . 

E n o t r o o r d e n d e c o n s i d e r a c i o n e s , 
un s e m a n a r i o c a t a l á n h a p u b l i c a d o 
u n a r t í c u l o , t i t u l a d o " E l C a m i n o 
C a r r e t e l o " , q u e p u t a c o m o un a g u a , 
f u e r t e , l a d e p l o r a b l e s i t u a c i ó n a c ­
t u a l . " S e h a b l a b a , — d i c e e l a r t i c u -
" l i s t a — e n v i d a d o l a M a n c o m u n i -
"dad, d e l c a c i q u i s m o y d e l d e s p o -
" t i s m o f o / v e n t a d o en e l s e n o d e e s t o 
" e x t i n g u i d o o r g a n i s m o , p e r o n a d i e 
" c i t a b a u n c a s o c o n c r e t o , n i u n 
" e j e m p l o a u t é n t i c o de e l l o , r e d u -
" c i é n d o s e , , t o d o , a u n t ó p i c o i n s u s -
" t a n c i a l y de m a l g u s t o . P o r q u e 
" h a s t a l o s c o m i e n z o s d e l a ñ o p a s a -
" d o , e n l a M a i v c o m u n i d p d j n i n g ú n 
" d é s p o t a n i c a c i q u e h a l l ó a m b i e n t e 
" p r o p i c i o a sus i n i c i a t i v a s . D e s p u é s 
" d e l 1 D 2 3 h a s t a la d e r r o t a d e l o s 
" a s p a v i e n t o s d e l s e ñ o r S a l a , v f e t i -
" m a de s u s p r o p i a s c o r r o s i v a s g e s ­
t i o n e s a n t e r i o r e s , n o p o d e m o s r e s -
" p o n d e 1 " de si l o s d é s p o t a s y l o s c a ­
c i q u e s t e n í a n v a r a a l t a e n e l 11-
" q u i d a d o o r g a n i s m o , p e r o e s t o n o 
" n o s i n t e r e s a h o y a v e r i g u a r l o : y a 

( P a s a a l a C U A R T A ) 
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K I D i e z d e O c t u b r e e n e l L i c e o d e e m b a r c ó a l m e d i o d í a h a c i a n u e s t r a 
C á r d e n a s ^ P e r l a d e l N o r t e p a r a c o m p a r t i r 

a q u í c o n l o s c a r d e n e n s e s e l j ú b i l o 
d e l a f e c h a p a t r i a . 

Se l o a g r a d e c í a n t o d o s . 
E s p e c i a l m e n t e e l L i c e o . 
H o n r a b a é l c o n s u p r e s e n c i a esa 

f i e s t a d e s l u m b r a d o r a d e l s á b a d o . 

P a s ó l a f i e s t a . 
H e r m o s a , d e s l u m b r a d o r a ! 
S i n p r e c e d e n t e s h a s i d o e l b a i l e 

o f r e c i d a l a n o c h e d e l D i e z d e O c ­
t u b r e e n l o s s a l o n e s d e l L i c e o d e 
C á r d e n a s , l a p r o g r e s i s t a C a s a C u - I q u e d e s c r i b o . 
b a ñ a q u e e s a n o c h e i n a u g u r a b a C u a n d o se h a c í a n l o s e l o g i o s d e 
c o n e l m a y o r e s p l e n d o r l a s o b r a s 
d e e m b e l l e c i m i e n t o q u e a l l í se h a n 
r e a l i z a d o . 

, C o n v e r t i d o e n u n e n c a n t o s u r e ­
c i n t o s o c i a l , e r a l a a d m i r a c i ó n d e 
c u a n t o s l l e g a b a a s u s s a l o n e s l a 
n o c h e d e l 10 d e O c t u b r e y g o z a b a n 
d e l p l a c e r i n e f a b l e q u e p r o d u c í a 
a q u e l c u a d r o d e l u z . d e a l e g r í a , d e 
r e g o c i j o p a t r i o . 

B a i l e t r a d i c i o n a l . 

E l 24 d e F e b r e r o , e l 20 de M a ­
y o y e l 10 d e O c t u b r e , es u n a t r i ­
l o g í a d e f e i h a s e n l a q u e se g r a b a 
FUS m a y o r e s t r i u n f o s a n u a l m e n t e 
l a s o c i e d a d d e C é s p e d e s y C a l z a d a . 

S o n b a i l e s m a g n í f i c o s . 

D e b r i l l a n t e z e x c e p c i o n a l e s . 

E l a t r a c t i v o p o d e r o s o d e l a 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l L i c e o , i n f l u y ó 
g r a n d e m e n t e a q u e e l b a i l e d e l 

l a i l u m i n a c i ó n a g i o r n o d e l a t e r r a ­
j a o í c i t a r v a r i a s v e c e s e l n o m b r e 
d e J o s é C a l v e r t , e l e x p e r t o e l e c ­
t r i c i s t a a c u y o c a r g o e s t u v o é s t a 
a s í c o m o t o d a l a n u e v a i n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a d e l a C a s a C u b a n a . 

U n t r a b a j o a c a b a d o . 
F u é t a m b i é n c o l m a d o d e c e l e ­

b r a c i o n e s e l s e r v i c i o de l a c a n t i n a 
a c a r g o d e A l b e r t o P r i e t o y q u s 
p u s o a l a d i s p o s i c i ó n d o l a c o n c u ­
r r e n c i a n u m e r o s o s e m p l e a d o s q u e 
r i n d i e r o n u n a f a t i g o s a j o r n a d a d u ­
r a n t e t o d a l a n o c h e . 

E l b a i l e n o d e c a y ó . 

Ñ i u n s o l o i n s t a n t e . 

A l a m e d i a n o c h e p u e d o d e c i r 
q u e h a c í a f u r o r , p e r o u n f u r o r i n ­
t e n s o e n a q u e l l o s s a l o n e s , n u e s t r o 
d u l c e y c a d e n c i o s o s o n o r i e n t a l . 

Y e r a t a l e l e n t u s i a s m o , t a l l a 
s á b a d o a l l í , f u e r a e l m a y o r q u e se j a l e g r í a , q u e se e s c u c h a b a c o r e a r l a 
r e c u e r d a h a b e r v i s t o e n m u c h o s 
a ñ o s a l a f e c h a . 

L o p r e v e í a n t o d o s . 
Y a s í r e s u l t j S . 
S o b r e p a s ó l o s l í m i t e s d e l o q u e 

se p e n s a b a , p o r q u e a m p l i a d o e l L i ­
c e o , q u e n o t i e n e y a a q u e l e sce ­
n a r i o q u e o c u p a b a b a s t a n t e e s n a -
c i o , r e s u l t ó a s í y t o d o , p e q u e r o 
p a r a d a r c a b i d a a l a e n o r m e c o n ­
c u r r e n c i a q u e i n v a d i ó a q u e l r e ­
c i n t o . 

F i g u l i n a s d e e n s u e ñ o d e c a r i t a s 
d e rosa ," q u e p a r e c í a n o f r e c e r a 
a q u e l a m b i e n t e t o d a s u m á s e x q u i ­
t o a r o m a . 

P a r e c í a n r e b o s a r d e j ú b i l o i n ­
t e n s o t o d o s l o s c o r a z o n e s a l c e l e ­
b r a r e l d o b l e a c o n t e c i m i e n t o d e l 
d e l a n i v e r s a r i o d e l G r i t o d e Y a r a , 
e se h e c h o g l o r i o s o a c a e c i d o e l 10 
d e O c t u b r e d e 1868 e n l a f i n c a " L a 
D e m a j a g u a " , y a l a v e z e l f e s t e j a r 
e l i n i c i o d e esa n u e v a e r a d e t r i u n ­
f o s q u e e m p i e z a e n e l m o d e r n o y 
f l a m a n t e U c e o . 

E r a d e f i e s t a . 
L a n u e v a D i r e c t i v a d e l a S o c i e ­

d a d q u e p r e s i d e e l s o c i a b l e c l u h -
m t ' , n H u m b e r t o V i l l a C a r r e r á y a l a 
q u e c a b e e l o r g u l l o y l a s a t i s f a c ­
c i ó n m á s c o m p l e t a d e l o q u e a l l i 
s e a c a b a d e h a c e r , d o t a n d o a C á r ­
d e n a s d e u n L i c e o c o m o e l b u e n 
n o m b r e d e C á r d e n a s r e q u e r í a , p r o -
p ó n e s e l a b r a r p o r s u a u g e y p r o s 

l e t r a a l o s t r e s c i e n t o s , o c u a t r o ­
c i e n t a s p a r e j a s q u e l l e n a b a n e l sa ­
l ó n , a l c o m p á s de l a o r q u e s t a . 

A r d ú a l a b o r t u v o e l c r o n i s t a . 
D i f i c i l í s i m a ! 

E n éu a f á n d e o b t e n e r u n a r e l a ­
c i ó n de- n o m b r e s , s i n o c o m p l e t a 
p o r l o m e n o s n u t r i d a , p o r q u e l a 
f i e s t a l o m e r e c í a , p a s é l a n o c h e 
c o n e l l á p i z y c a r n e t e n m a n o , a n o ­
t a n d o a ese b e l l o c o n j u n t o d e d a ­
m a s q u e c o n s u s g e n t i l e s f i g u r a s 
y a t a v i a d a s e l e g a n t e m e n t e c o n t r i -
b u l a n c o n s u p r e s e n c i a a l e s p l e n ­
d o r d e l a f i e s t a . 

L a r g a l a r e l a c i ó n q u e p o s e o . 
I n t e r m i n a b l e . 

A n o t a r é e n t e r m i n o p r e f e r e n t e 
e n t r e l a s s e ñ o r a s , a M a r í a F a z de 
l a R o s a , l a r e s p e t a b l e e s p o s a d e l V i ­
ce P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

L e o n o r G i r ó d e V i l l a , l a e l e g a n ­
t e e s p o s a d e l P r e s i d e n t e d e l L i c e o 
q u e m e m o s t r ó e l r e g o c i j o q u e l e 
p r o p o r c i o n a b a e l é x i t o m a c n o d e l a 
f i e s t a . 

C l a r a M a t i l d e G a r c í a d e G a r c í a 
M a s e d a l a b l o n d a y j ó v e n e s p o s a 
d e l d o c t o r G a r c í a M a s e d a a c t u a l ­
m e n t e J u e z d e P r i m e r a I n s t a n c i a 
A c c i d e n t a l 

O t r a j o v e n y a r r o g a n t e d a m a q u e 
r e c i e n t e m e n t e c o n t r a j o n u p c i a s v 
q u e r e s i d e n t e e n S a g u a v i n o d e s d e 
l a C i u d a d d e ! U n d o s o a d i s f r u t a r 
d e l a f i e s t a d e l L i c e o : M a r í a A n -
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p e r i d a d y h a c e r d e a q u e l r e c i n t o . j t o n i a R u i : : d e M a n t i l l a , 
e l r e n d p z v o u s de n u e s t r a s m e j o r e s -
í a m i l i a s - f 

Se e m p i e z a y a a l o g r a r . 
C o n l a f i e s t a d e l D i e z . 
V o l v i e n d o a r e f e r i r m e a ese b a i ­

l e e s p l é n d i d o , d i g n o d e r e s e ñ a r s e 
c o n l a p l u m a d e l o s g r a n d e s a c o n ­
t e c i m i e n t o s , d i r é q u e s u t r a n s c u r -
f>o f u é f e l i c í s i m o . 

L l e g u é a b u e n a h o r a . 
E m p e z a b a l a f i e s t a . 
E r a n l a s d i e z d e l a n o c h e c u a n ­

d o e l e x c e l e n t e j a z z b a n d c a p i t a ­
l i n o d e L u i s S u a o q u e d u r a n t e 
t o d o e l v e r a n o e s t u v o y c o n t r a t a d o 
p o r e l C l u b N á u t i c o V a r a d e r o , d e ­
j a b a o i r l a s p r i m e r a s n o t a s d e u n 
f o x d e l o s ú l t i m o s e n b o g a . 

R e f o r z a d a e s t a b a l a o r q u e s t a . 
D o s p r o f e s o r e s m á s t r a j o S u a o 

p a r a e s t e b a i l e d e l S á b a d o h a c i e n 
d o f u r o r d u r a n t e t o d a l a n o c h e 
c o n s u s b a i l a b l e s e j e c u t a d o s . 

X o m e p a r e c í a e s t a r e n a q - u e l 
L i c e o d e n o c h e s f e l i c e s d e o t r o s 
t i e m p o s q u e t a n t o s r e c u e r d o s d u l ­
c e s g u a r d a n p a r a e l c r o n i s t a . 

M a r a v i l l o s o e l c u a d r o . 
U n c u a d r o d e i n d e f i n i b l e a l e g r í a 

r u é t e n í a p o r m a r c o , l u c e s , f l o r e s , 
r i v a m t o s j u v e n i l e s d e r o s t r o s de 

L a l a G a r c í a d e P é r e z , E r n e s t i n a 
P r i e t o d e L a m a d r i d . D o r o t h y 
F r e n e h d e C a s a b l a n c a , . E d e l i a N e y -
r a d é H e r n á n d e z , I s a b e l F e r n á n ­
d e z d e L e a l , C o n c h i t a D í a z V ó l e r 
d e V a l d o v i n o s , s e ñ o r a d e P a l a c i o , 
J u l i a p a n a b r i a d e P o r t i l l a . 

M a r í a J o s e f a B r i t o d e R i v e r a l a 
bella e s p o s a d e m i b u e n a m i g o dfe 
s i e m p r e A n s e l m o R i v e r a , q u e d * 
p a s e o e n C á r d e n a s p r o c e d e n t e d e 
l a C a p i t a l d o n d e t i e n e n i n s t a l a d o 
s u h o g a r , d i s f r u t a r o n d e l s u n t u o s o 
b a i l e d e l L i c e o . 

C u c a F u e n t e s d e T o l ó n l a b o n ­
d a d o s a c o m p a ñ e r a d e l q u e r i d o a m i ­
g o P a b l o T e m b e T o l ó n , d i g n o P r e ­
s i d e n t e d e l a C á m a r a M u n i c i p a l . 

E n d o c i a F u e n t e s d e P i n o , s e ñ o r a 
d e L a f o n t , R o s a V a l l e d o s d e M e -
n l n d e z , M i c a e l a V i d a l , v i u d a de 
D í a z , s e ñ o r a d e B u j o n s , S r a . S a r d i ­
n a d e A r a g ó n , P e i i l l a O l i v e l l de, 
P o n s , P e t r a M . R o s e l l ó d e D o y , 
A c e l a Q u i r i c h d e G o n z á l e z . A c a m -
b i r u d e V i l á , L o l i t a C o r d e r o d e 
G o n z á l e z , I s o l i n a I b a r b i a , I s a b e l 
V i l l a r d e V i l l a s , M a r í a A l v a r e z d e 
F a z . M a ñ u n g a V i l á d e s ^ r r a , M a ­
r í a D o l o r e s G o n z á l e z d e O t e r o , L u ­
c í a T o r r e s d e P l o r e s , T e r e s a M a r ­
t í n e z d e P i s , E l o í s a A c a n z á n d e 

a r m i ñ o y d e o j o s d e f u e g o y p a - ¡ D o p i c o . M a r g o t D e b r á s d e S t e r l i n g . 
M a r g a r i t a F i g u e r o a d e P u i g , C a r o ­
l i n a F e r n á n d e z v i u d a d e G o n z á l e z , 
M a r t a L e a l d e P é r e z , l a e s n o s a d e l 

sion. 
N o c h e e x c e o c l o n a l . 

C u a n d o s u b í l a ^ e s c a l i n a t a s d e 
l a m o d e r n a C a s a C u b a n a , m e p a ­
r e c í a p i s a r l o s u m b r a l e s d e u n p a ­
r a í s o d e e n s u e ñ o s y de i l u s i o n e s . 

L l e n o s l o s s a l o n e s y p a s i l l o s . 
L a l á m p a r a c e n t r a l d e l s a l ó n d e 

b a i l e c u y a r a r a b e l l e z a a d m i r a y 
a t r a e d e r r a m a b a t o d o s s u s r a y o s 
d e c l a r a l u z , s o b r e a q u e l r e c i n t o d e 
g l o r i a . 

Y e n m e d i o d e ese g e n t í o y d e 

a m a b l e A d m i n i s t r a d o r d e l T h e R o ­
y a ! B a n n o f C a n a d á e l s e ñ o r J o s é 
P é r e z H u s c h . 

E l e g a n t í s i m a , l l e v a n d o e l s e l l o 
c h i c d e s u s t a l l e r e s d e m o d i s t u r a , 
l u c í a u n t r a j e d e g e o r g e t t e b r o c a ­
d o , c o l o r c a r m e l i t a l a s e ñ o r a M a ­
r í a A l v r . r e z d e H e r n á n d e z . 

E v i t a S o l i s d e A l v a r e z l a j ó v e n 
o i n t e r e s a n t e e s p o s a d e " X a n o A l ­
v a r e z " , e l i n t e l i g e n t e m a n a g e r d e 

l a s n o t a s m u s i c a l e s d e l a e r q u e s - | ] a s p o d e r o F a s o m p r o s a s C a r n a s 
t a , r e s a l t a b a e l s e l l o c h i c de n n a L W a t e r C o y C a r d e n a s ^ C o 
f i e s t a e l e g a n t e . G l o r i a G a r c í a de P é r e z L á m a r ; 

C o n v e r t i d a a h o r a e n p o é t i c a R i t a obeso d e A r e n a l mi c u l t a 
p é r g o l a , l u c í a t o d a c u b i e r t a de amiga y l e í d a c r o n i s t a s o c i a l d e 
b o m b i l l o s d e c o l o r e s y e n t r e e l " E l M u n d o " e n C á r d e n a s ; C o n s u e -
c o n j u n t o d e l a s l u c e s r e s a l t a b a e l i0 D íaz de Vega. T o m a s l t a E c h a n -
c o l o r i d o d e s u d e c o r a d o . d e z cie L o z a n o . A n g e l i n a C o r r e a d e 

F u e r o n c o l o c a d a s a l l í m e s a s . ¡ R o d r í g u e z , M a r í a T e r e s a R o b r e ñ o 
E n g r a n n ú m e r o . [ t f e C a r t a y a , N e n a G a r c í a d e L a j o n í -
S o r p r e n d í , c u a n d o l a f i e s t a es- h e r e , C a i ' m e n S a b i n a de L e ó n . A n a 

t a b a e n s u a p o g e o , a l H o n o r a b l e j v i l l a g r a de R u i z , L u z H e r n á n d e z 
V i c e P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a ¡ d e V a l l e d o s , - C a r m e n R í o s d e A l -
D o n C a r l o s d e l a R o s a , q u e s i e m - I v a r e z . 
p r e a f e c t u o s o c o n e l c r o n i s t a , e l i . L u c i e n d o d o s b e l l o s m o d e l o s d e 
d i s t i n g u i d o h o m b r e p ú b l i c o , m e ¡ l a f i r m a de l o s t a l l e r e s d e M a r í a 
t e n d i ó p r o n t a m e n t e s u m a n o e s t r e - j A l v a r e z d e H e r n á n d e z ^ e s t a b a a l l í 
c h n n d o l a e n c o r d i a l s a l u d o . ¡ l a j o v e n S a r a A n g e l i t a R o d r í g u e z 

V i n o e x p r e s a m e n t e a l b a i l e . j d e P a s q u e t q u e v e s t í a d e g e o r g e t t e ' 
S e h a l l a b a en l a C a p i t a l . r o s a e n c o m b i n a c i ó n d e t o n o s r o - i 
C o m p r o m i s o s d e s u e l e v a d o c a r - j s a d o r y M r s . R a n d o l f l a e s p o s a d e l | 

g o l e h i z o p a s a r l a m a ñ a n a d e l 1 0 ¡ a c t u a l A d m i n i s t r a d o r d e l a C o m -
d e O c t u b r e j u n t o a l H o n o r a b l e i p a ñ í a d e E l e c t r i c i d a d q u e l u c í a u n í 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , sm a m i - j r i c o t r a j e d e t e r c i o p e l o y p l u m a s . ! 
g o y c o m p a ñ e r o e l G e n e r a l M a c h a - D e l a c o l o n i a A m e r i c a n a a n o t é ' 
d o , p e r o h a c i e n d o u n s a c r i f i c i o ¡ a d e m á s a M i s M o l t e r y M r s . S e a h t h . ¡ 

D o s j ó v e n e s s e ñ o r a s q u e h a c e 
p o c o c o n t r a j e r o n n u p c i a s , A n í t a 
N o r m e l l a d e B l a n c o y M a r í a d e l 
C a r m e n S u á r e z d e C a r r e r a s . 

C l e m e n t i n a A l v a r e z d e M o r a l e s , 
P a n c h i t a C a n s a d e S a s c o , M a r í a 
S a s c o d e R o l o , C a r i d a d B l a n c o 
v i u d a d e S a s c o . R o s i l l a H e r n á n d e z 
d e C r u z A l v a r e z . 

C u c a A l v a r e z d e L ó p e z V i ñ a l a 
i n t e r e s a n t e y b e l l a d a m a q u e se 
h a l l a b a e n c o m p a ñ í a d e o t r a d a -
Ci»a h a b a n e r a a l a q u e f u i p o r eUa 
p r e s e n t a d o : l a s e ñ o r a C o n c h i t a 

R o d r í g u e z d e P e r e d a . 
L a a c o m p a ñ a b a s u e s p o s o e l 

c u m p l i d o c a b a l l e r o s e ñ o r J o a q u í n 
P e r e d a y u n s i m p á t i c o a m i g o A l ­
v a r o A l v a r e z G u y t a n , h e r m a n o d e 
l a s e ñ o r a d e L ó p e z V i ñ a , y l o s c u a ­
l e s v i n i e r o n d e p a s e o , a p a s a r e n 
n u e s t r a C i u d a d e l 10 d e O c t u b r e . 

U n g r u p o f i n a l d e d a m a s s e ñ o r a s 
d e G o n z á l e z , s e ñ o r a v i u d a d e C a -
r r e ñ o , s e ñ o r a d e B o r j a , A n g e l i n a 
L i m a d e G u t i é r r e z . B a r b a r i t a R u i z 
d e ~ L l o r c a , A g u e d i t a C a b r e r a d e 
C r u z A l v a r e z . 

C u a n t a s l a s s e ñ o r i t a s ! . 
I n c o n t a b l e s ! . 
E s e l p r i m e r n o m b r e q u e e s c r i b o 

e l d e u n a j e u n c f i l i e a d o r a b l e q u e 
u n e a l f r e s c o r d e s u J u v e n t u d y 
a s u b e l l e z a , u n c a u d a l d e s i m p a ­
t í a s : M a r i n i t a L a r r a u r i . 

R e a l z a b a e s t a f i e s t a d e l L i c e o 
c o n s u s e n c a n t o s m ú l t i p l e s y s u 
l i n d o r o s t r o , d e s p u é s d e u n a l a r g a 
a u s e n c i a d e C á r d e n a s l a a n g é l i c a ) 
J u a n a R o s a B r l t . 

V i n o s o l a a e s t e b a i i e . 

V u e l v e p r o n t o p a r a l a C a p i t a l . 
U n p a r t i e r s e d u c t o r q u e h a y 

d o n d e e s c o g e r : C u c a P a l a c i o s , G l a ­
d y s y G e l s y M a r t í n e z G u i t a r d , M e r -
c e d i t a D í a z A l b e r t i n l , G l o r i a L a ­
m a d r i d . 

C o n t i n u a r é l a r e l a c i ó n c o n l a 
s i e m p r e e l e g a n t e L o l i t a P l a n e l l s ; 
E s t h e r A m a d o r , E l e n a , F i n a y M a r ­
g o t L a R o s a , G l o r i a E l g a n e s t a , J o ­
s e f i n a P a l a c i o s , J u a n a S a b i n a , C n r -
m e l í n a R e y e s , E s t h e r y B e r t h a 
M o n z ó n , E l o í n a H e r r e r o , A n g é l i c a , 
B e r t h a y S a r a D í a z , R a n c h i t a H e r ­
n á n d e z , J u l i a y J o s e f i n a D o m í n ­
g u e z . 

L a I d e a l Y u y a M a r t í n e z . 
S i e m p r e t a n l i n d a ! 
X e n a y J u l i a A l v a r e z l a s a t r a -

y e n t e s h e r m a n i t a s r o d e a d a s d e e n ­
c a n t o s . 

C o n l a a r r o g a n t e y b e l l a M a r í a 
A d e l a F e r n á n d e z f o r m a b a n u n p a r -
t i e M e r o e d i t a F e r n á n d e z y V i r g é -
n i t a X e y r a . 

M a r í a Z a p a t a m u y l i n d a . M a r í a 
B l a n c o , E s p e r a n z i t a X a v a r o , P í d e ­
l a y F e l i c i a F r a g a . E s t h e r G o n z á ­
l e z , R o s a S u á r e z , R o s i t a O t a z o . G a -
b i n i t a P o m a r . H o r t e n s i a A n c i a n o , 
M a r í a v G l o r i a d e l a P o r t i l l a , M a ­
r í a I s a b e l I z q u i e r d o , O l i c i a y B e r -
t i l a F i g u e r o a . H e r m i n i a G o n z á l e z , 
X a t i v i d a d L u q u e , Ñ i c a y E s t e l v l n a 
C r u z A l v a r e z , D u l c e M a r í a y M a r í a 
T e r e s a H e r r e r o , M a r í í t a H e r n á n ­
d e z , M a r i n a y N e n a R o d r í g u e z , 
C h i q u i t i c a l ' o n s , E v a n g e l i n a F a z , 
V i r g i n i a y R o s a A m e l i a M a r r e r o . 
H o r t e n s i a G u a r d i d o . M e r c e d e s O l i ­
v a , A n t o n i a D o m í n g u e z . C a t u c a 
M o r a l e s , M a r í a R i t a y N e n a A r g u 
d i n , E v e l l a P r u n e d i . A c e l P a G o n ­
z á l e z Q u i r i c h . B e r t i l a F o m a g u e r a , 
C l o t i l d e , M a r í a R o s a y E u l a l i a C a -
r r e ñ o , E v a y M a r í a D e u l o f e n o , I s a -
b e l i t a J h o n s o n , P a n c h i t a y A l e j a n ­
d r i n a M o r e r a . • 

U n l i r i o p e r f u m a d o . 
S u t i p i t o d e j u v e n t u d , g r a c i a y 

b e l l e z a l a p r o c l a m a n c o m o d e l a s 
m á s l i n d a s d e n u e s t r o s s a l o n e s . 

L a e l o g i a n t o d o s . 
C o n e l o g i o s j u s t ' c i e r o s . 
S u a g e l i c a l h e r m a n a V i o l e t a y 

l a s i m p a t i q u í s i m a R a q u e l M a r i -
b o n a . 

U n a h a b a n e r l t a m u y e l e g a n t e y 
a t r a y e n t e q u e v i n o a p a s a r a q u í 
e l 1 0 d e O c t u b r e : C a r m e l a A l v a r e z 
G o y t á n . 

U n p a r t i e f a s c i n a d o r : N e n a A r e -
n y P o r t o , A d e l a i d a D u a r t e , A r g e -

m i r a G o n z á l e z L a j o n c h e r e , D u l c e 
M a r í a G a r c í a , C u q u i t a y A n a T e ­
r e s a R u i z , A g u s t i n a D í a z , M i n i n a 
C r u e l l , E s t r e l l a y E l i s a R o d r í g u e z , 
A í d a D e b r á s , M a r g o t S u r e á , M a r í a 
T e r e s a P a l a c i o s , E l v i r a M a r t í n , 
M a r g a r i t a , J u a n a , M a r í a y J u l i a 
P a r q u e t , é s t a ú l t i m a l u c i e n d o u n 
b e l l o t r a j e d e g e o r g e t t e c o l o r o r ­
q u í d e a c o n g u i n a l d a s d o t e r c i o p e l o 
y o r o . 

U n m o d e l o e l e g a n t í s i m o . 
C o n e l s e l l o d e M a r í a A l v a r e z . 
C r i s t i n a M o r e r a , A n g é l i c a G u e ­

r r a , R o s i t a M e n é n d e z , X e n a L a g o s , 
J u a n i t a D u b o i d , F r a n c i s y A n g e l i t a 
y F e f e C a m a ñ o , B l a n q u i t a y N e n a 
d e l S o l , G r a c i e l l a P r i e t o , X e n o n a 

D E C A S A B L A N C A 

S I M P A T I C A F I E S T A 

E l S o c i a l A t l e t l c C l u b d u r a n t e l a 
n o c h e d e l p a s a d o d o m i n g o , l u c i ó 
s u s m e j o r e s g a l a s . 

L o s s a l o n e s e s t a b a n a r t í s t i c a ­
m e n t e a t a v i a d o s c o n f l o r e s n a t u r a ­
l e s y l i n d a s a r a c a s , q u e u n i d o a u n 
t r o n o s e n c i l l o , h a c í a n u n t o t a l m u y 
a r m ó n i c o c o n l a f i e s t a q u e l o m o ­
t i v a b a . 

L a a l e g r í a y e l b u l l i c i o q u e r e u ­
n í a a l o s m u c h a c h o s d e l a í n s i g -

, n i a r o j i - b l a n c a e n s u a t r a c t i v o " h o -
A r e s t u c h e . E l i s a G o n z á l e z , C e c i l i a m e " ' o b e d e c í a a l a c o r o n a c i ó n d e 
M e n é n d e z . C a r i d a d , D o l o r e s y M a - ^x R e i n a , l a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
r i a n a S a l a s , X e n a D o y , B e r t h a y , I n o c e n t a G a n d e n y s u s d o s d a m a s 
G u i l l e r m i n a G o d r y , P e t r o n a M e d í - i S e ñ o r i t a s C a r i d a d C r u z y A n t o n i a 
n a . ! M a r t í n e z f o r m a n d o b r o c h e a e s t e 

L a s s u g e s t i v a s h e r m a n i t a s A d e l a S r u P 0 e n c a n t a d o r , l a s e ñ o r i t a C a r -
y M a t i l d e V e g a . j m e n N e g n ' n q u e f u é d e s i g n a d a d a -

M a r g a r i t a e I s o l i n a J u j a d a s , m a h o n o r í f i c a d e l m i s m o r e i n a d o . 
E m i l i a G o n z á l e z , A s t e r i a B e n í t e z , L o s s a l o n e s e s t a b a n i n v a d i d o s 
P a u l i n a C a b r e r a , J u a n a , R o s a y | e n e s p e r a de l a C o r t e . U n n e r v i o -
C e l e s t i n a E n r í q u e z , X e n a B a r d í s a , ¡ s i s m o v i s i b l e , h a c í a q u e c o r r i e r a de 
M a g d a V a r g a s , J o s e f i n a B o m b a l i e r , ¡ v e z e n c u a n d o e l m u r m u l l a d e ¡ L a 
N e n a G a r c í a . | R e i n a . . . ! y p o r f i n . . . L a R e i n a 

L a s h e r m a n i t a s G o i c o e c h e a , T e t a l l e g ó , 
y C a r m i n a p a r a l a s q u e s i e m p r e t i e -

Almanaque Bail ly Bai l l iere 

P A R A 1928 

PEQUEÑA E N C I C L O P E D I A POPU­

L A R B E L A V I D A P R A C T I C A 

E s además una agenda pa­
ra llevar la nota de los 
acontecimientos mae nota­
bles y recordarlos de este 
modo. 

Un volumen en So. encua­
dernado en cartoné $0.60 

n e m i p l u m a u n e l o g i o m e r e c i d o . 
E l J a z z B a n d , e j e c u t ó u n a m a r ­

c h a t r i u n f a l a l a R e i n a / s u c o r t o 
J u a n e l a y C a r m i n a G o n z á l e z , ^ l a e n t r a d a y é s t a f u é a c o m p a ñ a -

o t r a s b e l l a s h e r m a n i t a s q u e m u c h o i d a d e l b r a z o d e l s i m p á t i c o P r e s i -
d i s t i n g o . ¡ d e n t e d e l C l u b , e l J o v e n G u s t a v o 

L a a n g e l i c a l T e t é M a r t í n e z c o n ¡ A l f o n s o . L e s e g u í a l a p r i m e r a d a -
E l i s a S a s c o . l a h e r m o s a y l i n d a t r í - m a a c o m p a ñ a d a p o r e l V i c e - p r c s i 
g u e ñ i t a 

L a s h e r m a n i t a s S o l í ? , R a q u e l y 
d e n t e s e ñ o r L u c i o M e n o c a l y l a t e r 
c e r a d a m a d e l s e ñ o r G u i l l e r m o M o n 

B l a n q u i t a q u e s u r e a p a r i c i ó n e n t e l l s . P r e s i d e n t e d e l C e r t á m e n . L a 
s o c i e d a d os c e l e b r a d a p o r t o d o s ¡ s e ñ o r i t a C a r m e n X e g n ' n f u é a p r o -
p o r q u e a d o r n a n e l l a s l a s f i e s t a s x i m a d a a l t r o n o p o r e l s e ñ o r O s c a r 

U l l i v a r r i , S e c r e t a r i o d e l C o n c u r s o . 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e c o n u n b r e ­

v e d i s c u r s o , e x p l i c ó e l m o t i v o d e 
l a s f i e s t a s , e n g a l a n ó a l a R e i n a y 
s u s d a m a s c o n c a l i f i c a t i v o s m u y 
j u s t o s y d e s p u é s d e l a e n t r e g a d e 
s u s d i p l o m a s , r o g ó a l a s e ñ o r a M a ­
r í a T . A r r í e t e d e V i l l e g a s , P r e s i -

: ¡ d e n t a d e l C o m i t é d e D a m a s q u e 

c o n s u s a t r a c t i v o s y g r a c i a 
C a t u c a F a z o t r a j o v e n c i t a q u e 

d e s p u é s d e u n l u t o v u e l v e a l o s 
s a l o n e s . 

M a r í a O t a z o . 
E l e g a n t í s i m a ! 
E s t h e r V e n l c n s , s i e m n r e c o n u n a 

d u l c e s o n r i s a e n s u s l a b i o s r o j o s 
U n a t r i l o g í a q u e a d m i r a y a t r a e : | — — « ^ « o 

E n r i q u i t a T o r r e s y S i l v i a e H í l d a | c o r o n a s e a l a s e ñ o r i t a I n o c e n t a I , 
P é r e z L á m a r . ¡ R e i n a d e S i m p a t í a d e l S o c i a l A t l e -

U n p a r t i ó f i n a l f o r m a d o p o r | t l c C l u b e k i d e r a e n t r e g a d e l a s 
C o n c h i t a e I s a b e l G a l l a r d o , A y d é e • P r e n c l a s c o n q u e e r a n o b s e q u i a d a s 
D e b r á s . i d e a l j o v e l l a n e n s e ; C u c a i P 0 1 ' e l C l u b . 
S á n c h e z , P a n c h i t a X ú ñ e z , g r a c i o s a i P o s t e r i o r m e n t e h i z o u s o d e l a 
h a b a n e r l t a q u e ge v ¡ ó r o d e a d a d e j P a l a b r a e l s e ñ o r E v e l i o R o d r í g u e z , 
u n a c o r í e d e a d m i r a d o r e s ; D o l o r e s | q u i e n h i z o h i s t o r i a d e l C l u b q u e 
G i e g o , F e r m i n a S á n c h e z , B e r t h a ¡ c u m p l í a d o s a ñ o s d e v i d a s o c i a l y 

l a 
O r t e g a , y Z o i l a B u j o n s 

E n e l i n t e r m e d i o d e l b a i l e 
a n i m a c i ó n e r a I n d e s c r i p t i b l e , 

H u b o u n r e o e s o e n l a d a n z a . 
P a r a d i s f r u t a r d e l b u f f e t . 
O c u p a d a s t o d a s l a s m e s a s 

n í a a l l í l a a l e g r í a s u t r o n o e l e v á n ­
d o s e l a s c o p a s d e l d o r a d o c h a m 

p r o g r e s i s t a s . E l o g i ó l o s m é r i t o s d e 
l a j u v e n t u d q u e s a b e t i ' i u n f a r . 

E l s e ñ o r A n g e l G a n d ó n h a b l ó 
t a m b i é n c o n l a e l o c u e n c i a u s u a l e n 
é l y d e d i c ó a l a c o n c u r r e n c i a u n a 

t e - j o y a l i t e r a r i a , f u é m u y o p o r t u n o . 
F i n a l i z a d o e l a c t o f u i m o s o b s e ­

q u i a d o s e s p l é n d i d a m e n t e c o n u n r i -
uwt-e las CUJJUS uei uurauo c n a m - ^ —* • - r ~ " 11 
p a g u e e n u n b r i n d i s e n t u s i a s t a p o r | c o P o n c h e - r e c e t a d e l s e ñ o r M e n o 
l a P a t r i a . c a l y c o n r i c a s p a s t a s . 

C o m e n z ó e l b a i l e 
L a a l e g r í a r e i n a b a y e l c r o n i s t a 

' r e c i b í a l o s a g a s a j o s y f i n e z a s d e 
t a n t a s i m p á t i c a c o n c u r r e n c i a . 

i a | M e r e c e n e l o g i o s l o s s e ñ o r e s M o n -
p r o l o n g ó h a s t a e l ^ 6 ^ 3 , S e c u n d i n o , G a r c í a y O s c a r p o r 

' e l a d o r n o f l o r a l a s í c o m o p o r t o d a s 
s u s a c t i v i d a d e s . 

U n a p a r t e p a r a t a n t a , e n c a n t a d o 

S i g u i ó d e s p u é s e l b a i l e 
E n p l e n o g o z o . 
T a n p r o n t o u n f o x c o m o u n s o n 

o r i e n t a l , c o n t r i b u í a c o n s u s n o t a s 
a a u m e n t a r e l e n t u s i a s m o d e l a 
f i e s t a q u e 
e p í l o g o d e u n a m a d r u g a d a 

H a s t a e l i n i c i o d e u n n u e v o d í a 
I E m p e z ó e n t o n c e s e l d e s f i l e 

Y c e r c a d e l a s c i n c o d e l a m a - r a m ü ^ q u e c o n v i r t i ó e l s a l ó n 
| ñ a n a e l L i c e o d e C á r d e n a s e r a t o - ieP u n j a r d í n d e l a a n t i g u a F l o r e n 
; d a v í a u n r e c i n t o d o n d e e n l o e a ac-icia-
I t i v i d a d f e b r i l d a n z a b a n c i e n t o s d e ! ^ c o n c u r r e n c i a s e l e c t a . 

N O V E D A D E S L I T E R A R I A S 

A L F A R O ( I B O ) . — Mas al lá 
de la Tumba. L a novela 
interesante. 

Barcelona. 1 tomo en 8o. en 
rústica' . . | 0.40 

A N ' D R E V E ( G U I L L E R M O ) — 
Sobre el Agua. Novela 

Madrid. 1 tomo en 8o. rús ­
tica $ 0.80 

F E R N A N D E Z F L O R E S O V ) . 
E l Espejo Irónico. Ult ima 
producción. 

Madrid. 1 tomo en So. rús­
tica 5 1.00 

F E R N A N D E Z F L O R E Z ( W ) . 
Trajedias de la Vida Vul--
gur. Novela. 

Madrid. 1 tomo en So. rús­
t i c a . . . , $1 .00 

T E I X E I R A ( A N T O N I O ) . — 
¿Y esos Papelotes? Versos. 

Madrid. 1 tomo en So. rús­
tica $ 0.80 

A N D R E N I O . — Cartas a 
Amaranta. (Cuadernos L i ­
terarios) . 

Madrid. 1 tomo en 12o. rús­
tica $ 0.50 

CANSINOS A S E N S ( R ) . — 
Sevilla en la. Literatura. 
L a s novelas sevillanas de 
Josó Mas. 

Madrid. 1 tomo en So. rús ­
tica $ 0.60 

S H A W (Bernard) . — Come­
dias Desagradables. í ípn 
Olet. Fasc inac ión . Trata de 
Blancas. 

Madrid, l tomo en 8o. rús ­
tica ? ? 1.00 

T R I G O ( F E L I P E ) . — Mu- j 
rió de un Beso. Novela. 

Madrid. 1 tomo en Su. rús ­
tica $ 1.00 

M E N E N D E Z S E R P A (GA­
B R I E L ) . — Erót ica . Cró­
nicas y Cuentos. 

Habana. 1 tomo en So. rús - . 
tica . . . . 5 0.70 

L O P E Z P R U D E N C I O ( J ) , — 
Relidves Antiguos, 

Badajoz, 1 tomo en So, rús­
tica $ 1.00 

GARCÍA A R I S T A ' (G) , — 
Frutas de Aragón . Cuadros 
aragoneses. 

Madrid. 1 tomo en So. rús­
tica ? 0.80 

A L V A R E Z Q U I N T E R O (S . y 
J.)-—Teatro Completo. To­
mo X . Contiene: E l géne­
ro ínC.iao. L a Reina mora. 
Zaragatas E l mal de amo­
res. E l amor en solfa. L a 
mala sombia. 

Madrid. 1 tomo en So. rús ­
t i ca . . . $ 1-00 

B A R O N E S A D E O R C Z Y . — 
Gobierno ac Faldas . 

Madrid, 1 tomo en 8o. en­
cuadernado , . ? 0,80 

J U A N V A L E R A , —Pepita J i ­
ménez, Obras escogidas. 
Tomo I I I , 

Madrid, 1 tomo en So, rús­
tica $ 1.00 

D A N V I L A ( A L F O N S O ) . — 
E l Primer Carlos I I I . Co­
lección L a s luchas F r a t r i ­
cidas de España . 

Madrid 1 tomo en So. rús ­
tica $ 1.00 

M A R I A N I ( M A R I O ) . — Po­
bre Cristo. 

Buenos Aires, 1 tomo en So, 
rúst ica 5 0,80 

F R A N C O C A S T E L L A N O -
B R A N C O (JOAO) ,—Cartas 

del Rey D , Carlos I de 
Portugal, 

Madrid, 1 tomo en So. rús ­
t ica. . $ 1.20 

B E R N A L ( E M I L I A ) , — L o s 
Nuevos Motivos, Poeeias, 

Madrid, 1 tomo en 8o, rús-
tiev. . - $ 0.80 

E S C R I T O R A S E X T R A N J E ­
R A S , Selecciones de cuen­
tos. 

Madrid. 1 tomo en So. rús­
tica $ 1,00 

L O S G R A N D E S H O M B R E S , 
Miguel Seryet. Bib, Aralu-

Barcelona. 1 tomo en 8o. en­
cuadernado en tela $ 0.80 

I S A B E L L A C A T O L I C A , Su 
Vida y sus Hechos, Bib, 
Araluce. 

Barcelona, 1 tomo en 8o, en­
cuadernado en tela $ 0,80 

L A S MID T UNA N O C H E S 
Adaptadas para Niños , Co­
lección Araluce. 

Barcelona, 2 vo lúmenes en­
cuadernados en tela. Pre­
cio de cada uno $ 0.60 

H I S T O R I A D E E U R I P I D E S . 
Colección Araluce para ni­
ños . 

Barcelona, 1 tomo en So, en­
cuadernado en tela $ 0,60 

S I G F R I D O , Colección Aralu­
ce para n iños , 

Barcelona, *1 tomo en So, en­
cuadernado en tela $ 0,60 

Librería " C E R V A N T E S " de R . V E -
L O S O Y C I A . 

Avenida de I tal ia 62. Apartado 1115. 
Teléfono A-4958. Habana. 

Ind . 9-t 

I n i c i a r é e s t a c h a r l a c o n u n a f e ­
l i c i t a c i ó n . 

P a r a l a s e ñ o r a A d e l a i d a P a r o d i , 
l a j o v e n y m u y b e l l a e s p o s a d e l 
F i s c a l R a m í r e z O l i v e l l a , q u e e s t á 
h o y de d í a s . • 

A s u r e s i d e n c i a d e l a c a l l e d e 
B l a n c h e t , a c . i d í r á n h o y l a s n u m e ­
r o s a s a m i s t a d e s c o n q u e e n M a ­
t a n z a s c u e n t a l a s e ñ o r a P a r o d i p a ­
r a f e l i c i t a r l a e n s u s d í a s . 

E s t á t a m b i é n d e d í a s l a s e ñ o r a 
A d e l a i d a B r u z ó n d e d e l J u n c o . 

U n a n o t a d e a m o r v a e n e s t e p á ­
r r a f o . 

C o m p r o m i s o a m o r o s o f o m a l i z a d o 
a n t i e r d e l q u e v o y a d a r c u e n t a 
c o n e l m a y o r g u s t o . 

P o r e l P r e s i d e n t e d e l C l u b R o t a -
r y , A l f r e d o E s q u e r r é f u é p e d i d a 
l a m a n o p a r a s u s o b r i n o e l s e ñ o r 
C e l e s t i n o E s q u e r r é , d e l a g e n t i l , y 
m u y b e l l a s e ñ o r i t a A d e l i t a P u j o l s , 

U n a i n t e r e s a n t e p a r e j a , 
A l a q u e v a c o n m i s v o t o s p o r 

s u d i c h a , l o s q u e t a m b i é n f o r m u l o 
p o r s u p r o n t a b o d a . 

U n a b i e n v e n i d a • a q u í . 

P a r a t r e s c a b a l l e r o s t a n d i s t i n ­
g u i d o s c o m o l o s s e ñ o r e s J u a n R o ­
d r í g u e z R a m í r e z , R e p r e s e n t a n t e a 
l a C á m a r a p o r e s t a P r o v i n c i a , N e -

| m e s i o U r r e t h a g a , e l r i c o b a n q u e r o 
¡ m a t a n c e r o y e l d o c t o r M i g u e l C a ­
b a l l e r o , j o v e n e i n t e l i g e n t e j u r i s ­
c o n s u l t o , q u e a c a b a n de r e g r e s a r 
d e s u v i a j e a l N o r t e , 

E l d o c t o r R o d r í g u e z R a m í r e z , r e 
p r e s e n t ó a l G o b i e r n o de C u b a e n 
u n C o n g r e s o e n W a s h i n g t o n , y 
a s i s t i ó e n c o m p a ñ í a de U r r e c h a g a 
y C a b a l l e r o a l o s p r i m e r o s j u e g o s 
de l a s e r i e m u n d i a l . 

L a p r e s e n c i a a q u í d e esos c a b a ­
l l e r o s , e x i j i d a p o r a s u n t o s u r g e n ­
t e s de s u s n e g o c i o s n o l e s p e r m i t i ó 
v e r e l s e n s a c i o n a l f i n a l de esa « j u s ­
t a b a s e - b o l e r a q u e h a t e ñ i d / ) d u ­
r a n t e v a r i o s d í a s f i j a l a a t e n c i ó n 
d e l o s f a n á t i c o s d e esas d o s n o v e ­
n a s q u e se d i s p u t a n e l C h a m p i o n 
M u n d i a l . 

' U n c a m b i o d e r e s i d e n c i a p a r t i ­
c i p a r é a q u í a l o s a m i g o s d e l s e ñ o r 
E r n e s t o P e y n ó , e l j o v e n y s i m p á ­
t i c o J e f e d e l D e p a r t a m e n t o C o m e r ­
c i a l d e l a C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
E l e c t r i c i d a d , ,« 

A l a b a n d o n a r e l a p a r t a m e n t o 
q u e t e n í a e n e l H o t e l S e v i l l a , h a 
i d o a r e s i d i r a l a P l a y a , a l a Q u i n ­

d e l a a r i s t o c r á t i c a 0 . 
se d i ó c i t a t o d o L 

Se f i j a b a n todOR Stro «5 
s a n t e p a r e j i t a , c í y o 6 0 X 
a m o r o s o p a r e c e n o ^ / o ^ 
f o r m a l i z a r s e , a ^ ( ¿ S 

E s e l l a u n a g e n t i l ñ ^ 
sa u n a t e m p o r a d a ^ p a s a 

y 
d e s p e d í a s e p r e c i s a ^ ^ ^ i 
s u s a m i g o s , p o r e ^ n t G a 
bo a l a C a p i L í a ^ a r 
t u d i o s . ünt:imia 

¿ T e n d r é n e c e s i d a d H 
P a r a i n t e r e s a r a l ¿ . ¿ ^ 

E n t r e e l g r u p o ^ J 
c o n g r e g a d a s m e n e i r f enc 
P i n a d e C á r d e n a s 
M o n t o v e r d e , M a r í a Jj. • 
Q i n r o s de R i e r a , m i r l Cj 
R u i z L e ó n , B l a n c a P TRE^ 
R e y n a l d o s v \ e n i . p P a r r a ^ 
U r i o s t e , ' e n u a Garcü 

P o r t o d o d m e s de (W . 
t m u a r á n l a s v e l a d a s dp nUbre 
L U i c e o q u e c e r r a r á d 
s a l o n e s 
b r e . 

h a s t a 

en 

61 

D e u n a b o d a t r a t a r é 
r r a f o . 

_ L a d e B e r t a S i l v a y Ú 
nonta muy g r a c i o s a , L ? 
y muy s i m p á t i c a que u „ : e 
tinos a l o s d e l c aha i , SU| 
J u v e n a l C u n í y M ^ f ^ J 

P n r a e l d í a v e i n t e v CUatr 
f i j a d a l a c e r e m o n i a , atr 

A p a d r i n a r á n )a j n t 
r e j a l a s e ñ o r a C á r m e n S í 
S i l v a , m a d r e de l a novia ^ 
ñ o r B e n j a m í n C u n í v V, ) ! 
d r e d e l n o v i o 

l á t i g o s de l a ce remonia* 
P o r l a f i a n c é e e l d o c t o r i 
r e d o , p o r e l g a l á n e l Can M l1* 
d e m a r S c h w r y e r , 

D e l a c t o religioso serán ^ 
p o r e l l a : 

E l s e ñ o r Fernando Loredn 
d o c t o r B e n j a m í n Cuní/y ¿ í * 
d o c t o r E r n e s t o - C u n í v el Cat i 

1^6 s e ñ e r o s Armando Salas * 
d u e ñ o d e l g r a n e s t a b l e c i S í 
b a ñ e r o i a Sección X / el sel 
f a e l V c l a s c o , ropietario dol B 
y e l T e a t r o de su nombre, el Í 
t o r G u i l l e r m o Espinosa v el d 
T o m á s L o r e d í ) , Magistrado de 
A u d i e n c i a , 

S e r á en l a Intimidad esta ta 
t a q u e h a b i t a M o n s i e u r E u g e n i o | P a r a l a q u e s o l o se h a r á n 
B e r n a r d , e l I n g e n i e r o J e f e d e esa 
C o m p a ñ í a . 

S é p a n l o s u s a m i g o s . 
D i r é e n e s t o p á r r a f o a l g o m u y 

i m p o r t a n t e q u e m e e n c a r g a e l P r e ­
s i d e n t e d e l R o t a r y C l u b , 

E l P a r q u e I n f a n t i l , i n a u g u r a d o 
e l d i e z do o c t u b r e p a s a d o , h a s i d o 
y a e n t r e g a d o a l D i s p e n s a r i o d e N i 
ñ o s P o b r e s D o m i n g o L , M a d a n , e l 
q u e l o e x p l o t a a c t u a l m e n t e c o m r a n 
d o l a e n t r a d a a l P a r q u e , p a r a c o n 
s u s p r o d u c t o s c o m p r a r m e d i c i n a s 
y a l i m e n t o s a l o s n i ñ o s q u e a c u ­
d e n a l D i s p e n s a r i o , 

L o s c i n c o c e n t a v o s q u e p a g a c a ­
d a n i ñ o r i c o p o r p a s a r u n r a t o e n 
a q u e l l u g a r de e s p a r c i m i e n t o , s i r 

c i o n e s e n t r e l o s mas allegados 
m i l i a r e s de l o s novios. 

D e u n a e n f e r m a por quien B 
c h o se i n t e r e s a l a sociedad ma 
c e r a , d a r é c u e n t a a q u í . 

D e l a s e ñ o r a María Ferrán, 7t 
d e O b i a s , q u e sufriera <tn pas 
s e m a n a s l a f r a c t u r a de una pien 
d e c u y a l e s i ó n convalece muy! 
l i z m e n t e . 

S u e s t a d o general es de lo m 
s a t i s f a c t o r i o , y el doctor Luis i 
C u n í q u e l a a s i s t i ó , espera queji 
s a d o e l t i e m p o que necesita la i 
c a t r i z a c í ó n , quedará perfectaraes 
l a d i s t i n g u i d a paciente. 

L a s n u m e r o s a s ainistades con (¡i 
e n M a t a n z a s cuenta la Sra, Vil 

v e n a l D i s p e n s a r i o p a r a d e v o l v e r i d e O b i a s , h;m de r e c i b i r la. nw 
c o n g r a n júíjilo, 

U n O n dit, , . 
D e l hemos de hablar bien proi 

d e s p e j a n d o la incógnita de « 
n o t a d e hoy. 

T r á t a s e de, los amores de ffi 

l a s a l u d a l o s i n f e l i c e s . n i ñ o s q u e 
n o t i e n e n n i r e c u r s o s , n i a m p a r o , 
n i f o r t u n a . 

l i s p u e s u n a o b r a h e r m o s a l a 
r e l i z a d a p o r e l R o t a r y C l u b . 

Y y a q u e h a b l o del piúb R o t a ­
r l o , d i r é q u e e l p r ó x i m o d í a d i e z g e n t i l p a r e j i t a , cuyo compróm 
y se i s e m b a r c a n p a r a P i n a r d e l a m o r o s o e s t á próximo a formi 
R í o p a r a a s i s t i r a l a C o n v e n c i ó n Izarse. 
d e . E j e c u t i v o s , l o s s e ñ o r e s A l f r e d o ! E s e l l a una bellísima seño 
E s q u e r r é , R a m ó n S a r r i á , J u a n J . ! q u e c e l e b r ó ayer su î esta onoml 
A l c o s e r , A l f r e d o L i m a , R a f a e l D í a z ¡ t i c a y c u y a s iniciales son M v | a 
T e l l e c h e a y J o a q u í n A m o r g a , q u e j y es e l g a l á n un joven mentisiD 
l l e v a n l a r e p r e s e n t a c i ó n de l o s m a - ' c u y a s i n i c i a l e s son J , P , M, 1 
t a n c e r o s a esa C o n v e n c i ó n , F e l i c i t a c i o n e s consignaré en 

D u r a r á n t r e s días i a s s e s i o n e s d e t a p á r r a f o , 
la C o n v e n c i ó n E j e c u t i v a : e l d i e z y' P a r a l o s Marianos que están 
s i e t e , e l d i e z y o c h o y e l d i e z y ñ a u a de d í a s y entre los queH 
n u e v e . c o m o f e l i c i t a r a .Mariano HW 

U n a n o t a ' ' d e s a g r a d a b l e r e g i s t r a a l t o e m p l e a d o de la UompañáJ 
h o y la C r ó n i c a . . S e r v i c i o s P ú b l i c o s , Mariano V | | 

L a e n f e r m e d a d - q u e h a t e n i d o d u j j o y M a r i a n o Guast-jii . , 
r a n t e v a r i o s d í a s e n t r e la v i d a y ta q i i i e n r e c u e r d j a n todos en M«ij 
la m u e r t e a u n o de l o s h i j o s d e l i z a s c o n , s i m p a t í a s , 
d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o J u l i o H e r - ' E s t a m b i é n mañana el onow 
n á n d e z E s c a l a d a y M a r í a de l o s t i c o d e l d u l c e bardo roatan« 
A n g e l e s O r t í z C a s a n o v a . 1 M a r i a n o A l b a l a d e j o y MalDeriy,| 

E s t u v o g r a v í s i m o . v i e j o y q u e r i d o amigo-
P e r o a f o r t u n a d a m e n t e l a g r a n 1 Y c e r r a r é e s t a causarle de 

m e j o r í a q u e se i n i c i ó e n s u e s t a d o : d i c i e n d o a l o s sportman ael 
d e s d e e l l u n e s c o n t i n ú a e n a v a n c e , q u e m a ñ a n a probablemente 
p e r a n d o q u e m u y p r o n t o e s t é c o m - e n t r e g a d o a l a Comisión de 
P l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o e l t i e r n o e l G i m n a s i o , , que es hoy p° ! 
i n f a n t e . u n o d e l o s m a y o r e s atractl 

D e la v e l a d a d e C i n c a n o c h e e n : b r i n d a esa institución a sus 
e l L i c e o , hablaré e n e s t e p á r r a f o , j 

Se v i ó c o n c u r r i d í s i m o e l C a r d e n 

Xc 

M a n o l o Jar<loí,• 

V/t izac ión of icuJ 

del precio del azúcar 

Deducida., por A l prcceoimiento jefla* 
lAfio «n el apartado quinto del 

decreto 1776 
Habana 1.927000 
Matanzas 1.985461 
Cárdenas 1.930077 
Sagua 1.957769 
Manzanllo 1.92-4924 
Cienfuegos 1.948539 

PREPARADA^ 

con las ESE 

: d e l D r . J O H N S O N : m 

EXQUISITA PARA El BAÑO Y EL PAROELO 

De venía: DEOGUERiA J011HS0N, Pl MARGAIL, Obispo 36, esquina a 

p a r e j a s . 
F i e s t a m a g n a . 
I n o l v i d a b l e ! . 

F r a n c i s c o G o n z á l e z E a c a l l a o 

E X C E M I C I D A 

J L a r í v V i H o s a . i n f a l i b l e , s o b e r a n a 
p o m a d a f r a n c e s a . C u r a l o s b r o t e s 
d e l á c i d o ú r i c o e n l a p i e l y t a m b i é n 
h e r p e s , e x c e m a s . l l a g a s , g r a n o s , p o r 
a n t i g u o s q u e s e a n . 

S e ñ o r a s : 
I s a b e l T . d e M a r c o t t e . M e r s e l l e j 

S. d e G . C u e r v o , M a r í a T . A r r í e t e j 
d e V i l l e g a s , P i l a r B . d e . N e g r í n , ! 
S r a . de M e n o c a l , L u i s a P . V d a . d e 
F r a n c o . G e o r g i n a O . d e P o r t a s , 
C á r m e n I . d e M a g a l l ó n , M r s . M a -
r y L a n d r i g a n , B l a n c a M . d e G a r ­
c í a . 

S e ñ o r i t a s , u n a l e g i ó n : 
L a R e i n a y s u s t r e s d a m a s a d e ­

m á s de l a D a m a d e h o n o r , A n g e l i ­
t a T r á p a g » , M a r í a P o r t a s , T e t é 
D c u s , J u a n i t a V i l í a v e r d e , O f e l i a y 
V i d a l i n a P é r e z . L o l i t a U l l i v a r r i , 
P i l i t a M o n t e l l s . C á r m e n F . R a m o s , 
E s p e r a n z a V á r e l a , C á r m e n D c u s , 

M . L u i s a A l v a r e z , 
D e v e n t a e n l a s f a r m a c i a s d e 

J o h n s o n , S a r r á , T a q u e c h e l , E s q u í - ' H o r t e u S Í a 
. n a d e T e j a s , F a r m a c i a A m e r i c a n a , j E v c - n S o l l n a ' J o s e f i n a y E u l a l i a 

i S a n z , E v a U v i o l , N i r i u i t a F r a n c o í 

r i r o r o e t i r l a d e l P r e s i d e n t e , J o s e f i n a 
L u n a , M a r g a r i t a F r a n c o , iúti: 
i>t/id.üo, c a r m e n L ó p e z , C o n s u e l o 
D o r a d o , O f e l i a P o r t o , M a r í a L u i s a 
y A n t o n i a D o m í n g u e z , F l o r e n c i a 
D í a z , F e l i s a y G a b r i e l a G o n z á l e z , 
H o r t e n s i a R o a r í g u o z , J o s e f i n a X i -
q u é s , J o s e f i n a V á r e l a , T e r e s a M a r -
c o t e , A n é e l a y C a r l o t a V a l d é s , C a r - 1 
m i t a C r u z y m u c h a s m a s q u e m e h a i 
s i d o d i f í c i l r e c o r d a r . 

A h o i a r n a f e l i c i t a c i ó n a l o s o r ­
g a n i z a d o r e s de u n a f i e s t a t a n s i m ­
p á t i c a y q u e se r e p i t a c u a n t o a n ­
t e s . 

T e r m i n ó l a f i e s t a a l a s t r e s d e 
l a m a d r u g a d a y b i e n p o d í a e l t a n 
a m a b l e d i r e c t o r d e l J a z z B a n d , 
p r o f e s o r M i g u e l V a l d é s q u e f u é 
m u y e l o g i a d o , h a b e r e j e c u t a d o e l 
s i m p á t i c o " T h r e e O ' C l o c k i n t h e 
M o m i n g " . 

N a d i e . 

G R A N C O N C U R S O 

! N F A N T I L 
<a. J i r v a . v c s s ' o t e / 
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D E J O V E L L A N O S 

Q u e r i d a s e ñ o r a : 
N o es s ó l o e i b a i l e e l q u e r e q u i e ­

r e " r i t m o " . T a m b i é n d e b e h a b e r l o 
e n a r m ó o n i c a c o m p o s i c i ó n d e l a f i ­
g u r a , í - o r e j e m p l o : U n a d a m a c u ­
y o s p i e s s e a n d e m a s i a d o l a r g o s , n o 
d e b e r á a c e n t u a r l a d e s p r o p o r c i ó n 
u s a n d o " t o c a s " o " t u r b a n t e s " q u e 
n e o e s a r t a m e n t e l o s h a r í a p r o n u n ­
c i a r s e m á s . E n c a m b i o u n s o m b r e ­
r o « o n u n p o c o d e a l a c o m o m u e s t r a 
e l g r a b a d o m a y o r , e s t a b l e c e r á e l 
r i t m o n e c e s a r i o a s u m e j o r l u c L 
m i e n t o . 

L e t i c i a . 
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^ r S V s i n c e r a l a d a m o s 
.C « d o a n u e s t r o q u e r i d o 

* vTouc u n a c c i d e n t e m e 
" 1 ( c o n d W i ó u do t o d o s l o s B 
\ l t ) vos p r i v ó d e l p l a c e r d e 
áen ! rte del c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n 
" i r J o e ^ r ó a S U llegadaa 

^ í r a n t e e l v i a j e l a s u e r t e 
D (dad d i s p u s o q u e s a l i é r a 

rf t g V c u a n d o i b a é l 
H¡ Por lo q u e n u n c a n o s e n c o 

^ A l « n l o t e n e m o s de n u 
W e n so t ros y c o n n u e v o s b r 

¿ r a de " I m p r e s i o n e s " p a r a 
^ e ' u s n u m e r o s o s . l e c t o r e s , i 

lud, Pepln! 

L Arte v l a L i t e r a t u r a e n C u b a 
(Bl'liotoca d e l C l u b C u b a n o ( 
IJeUas A r t e s ) . 

Una vez m á s s o y d e u d o r a d e g r a ­
titud al D r . S c r f ; i o C u e v a s Z e q u e i -
r l mi b i i c n a m i g o y m a e s t r o a d m i ­
rado, por el h e r m o s o l i b r o y l a s e n , 
«da d e d i c a t o r i a q u e l o e n c a r e c e . 
Gracias de t o d o c o r a z ó n . M u c h o m a s 

cuando las f i r m a s q u e l o a v a l o r a n 
v los bellos a p u n t e s d e l p i n t o r V a i -

• derrama, n u e s t r o g e n i a l c o m p a t r i o -
t i son o t r o s t a n t o s r e c u e r d o s a p r e ­

sados de M a e s t r o s i n o l v i d a b l e s , 
como el D r . E n r i q u e J . V a r o n a y 
de buenos a m i g o s y c o m p a ñ e r o s 
r¡ac c u l t i v a n c o n r e s o n a n t e é x i t o e l 
campo de l a s a b i d u r í a , y a e n l a s L e ­
tras o en l a s A r t e s . 

G u a r d a r é e l l i b r o c o m o u n a r e l i ­
quia s e n t i m e n t a l . 

K f t r l l a . 
No me e s p e c i f i c a e l f a b r i c a n t e d e 

crema. S ó l o m e c i t a u n n ú m e r o 
y no puedo s a b e r d e q u é se t r a t a . 
Conoce usted l a q u e se l l a m a " R e i ­
na de las C r e m a s " ? 

Es f i n í s i m a , d e u n o l o r d e l i c a d o 
y Manquea p o r m u c h a s h o r a s . L a 
T»nden en L e P r i n t e m p s , O b i s p o y 
Compostela. N o r e c u e r d o e l p r e c i o . 
Tfl. A . 2 5 3 0 . 

Analfabeta. 
En p r i m e r l u g a r q u i e r o f e l i c i t a r l a 

por su b u e n deseo d e a p r e n d e r . C r e o 
He lo m á s p r á c t i c o e n s u caso se-
fla a s i s t i r a l a E s c u e l a d e l H o g a r , 

P la Ca lzada d e l C e r r o . H a b l e c o n 
n D i r e c t o r a , e x c e l e n t e p e r s o n a y 
knena a m i g a m í a . C u é n t e l e s u s i -
tuiclón y l a a y u d a r á . C o n d o s a ñ o s 
« e s t u d i o s en l a E s c u e l a d e l H o g a r 
"Mría t r a n s f o r m a d a e n u n a c o m ­
eta a m a de casa . 

A t u m n o . M . L u n a . 

Nadie m e j o r q u e e l m i s m o s e ñ o r 
J an B e l t r á n , b u e n a m i g o y c o m p a -
¡K-O, p a r a a m p l i a r l e i n f o r m e s s o b r e 
« t u n a s p i n t o r e s c a " . N o t i t u b é e 

¿JAPTO d i r e c t a i n e n t e a l m i s m o 
«0 1010. L A M A R I N A - A P a ^ -

\\\ 

: 

^ M . K o a y . 
En mis manog su {ina Cavti 

LfT0- C e l e b r o se h a l l e n b i e n v 
charlp .f^0 }0naTé m u c h 0 Susto o n 
tunidad a j e en l a p r i m e r a 

o p o r -

h M . L o j d i r 

C e ^ l ^ c m e s o r ^ ^ a s e a d a . 
Much,« ^ c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n , 
«rases •rraCÍf p o r s u s a m a b l e s 

K t ' " ¿ C u a n d o l a v e r é p o r l a K u -
1 R c c u e r d o s a f e c t u o s o s . 

hesita. 

i ^ 1 " ^ 110 l l e S ó a t i e m p o , y 
cha n ^ 6 ' m e C 0 I l f " ^ í c o n l a f e -
^ r l L ^ l 1 n o s a b e ' s i e n d o 
« o " n „ a de e s t e " C o n s u l t o -
Ponchei HE,N m a t e v i a de h e l a d o s , »« I008, r a m i l l e t e s . c e n t r o s 
«Cnte 1,eriQC-'f-Para c e l e b r a r l u c i -
îendo a i 6 8 1 * ' s i e m p r e r e ^ -^ tel A S ' r6C,tOTeS "E1 Prosre-

h s a i d p l i l , ' G a h a D 0 7 2 , c o m o l a 

Tna a s o l u c i o n a r l o ' 
l ^ o r e s ^ L ? 1 1 ^ r e c o m i e n d o a m i s 
- ^ v a a n ed qUC.n U n a l i b r e t a 

^ les i n t ! f ios reCOrtes qnQ 
í , 0 r i o " DÍnÍfesen d e e s t e " C o n s u l -

l s m a P e g u n t a m u c h a s veces . 

• W u a . ' — 

1 ^ ^ y Í C t ^ U " L a G r a n a d a " , ' d e 

J ^ l o s de Ucba l o s ú l t i m o s 

K o ^ e d e 4 H o s d 0 ^ l a e S t a C Í Ó a -

| * í r * U e n l ! u ? p o b r e h o m b r e q u e 

E n ^ l r c C J Z C \ ~ ~ d i c e « t á 
íás "eñas í ^ f 1 0 0 6 1 0 ' ' . P ^ o n o d á 

;5,tos d4 3 3 I n ; P l 0 r a r o P a u s a d a , 2a -

| es te i n d i v i d u o 9 

la **n^LmZ?10 t u c a r t i c a ! 
B í r r i t a á^ D I A R I O c o n 
• l l á b a n a s i ñ " ( l u e P a s a r o n p o r 
E '"e s i e m n r f n i r a v e r m e ! i Y 
W**** a 1 ? f a m i U a . e 8 P e r a b a ! ^ 

A. G a r c í a . 
L a p o m a d a " L i l i a n a " , e x c e l e m e 

p a í a e l c a b e l l o , h a s t a a h o r a s é q u e 
l a v e n d o " E l E n c n t o " , S a n R a f a e l 
y G a l i a n o . A § 1 . 5 0 e l b o t e . 

E v a n g e l i n a V a l d é s . 
P i d e u n a p o e s í a q u e e m p i e z a a s í : 
" T r e i n t a a ñ o s ¡ q u i é n l o d i r í a 
q u e t u v i e r a a l c a b o d e e l l o s , 
s i n o b l a n c o s l o s c a b e l l o s , 
e l a l m a a p a g a d a y f r í a ! " 
L o q u e n o m e p a r e c e b i e n es q u e 

t r a t e de o b s e q u i a r c o n e l l a a s u a m i -
g u i t a e l d í a q u e c u m p l a l o s t r e i n t a . 
^ P o r q u é h a d e t e n e r e l " a l m a 
a p a g a d a y f r í a " c u a n d o a h o r a e m ­
p i e z a a v i v i r ? 

U n a c a n a r i a o r g u l l o s a d e s e r l o . 

P r o b a b l e m e n t e u s t e d t e n d r á t o d a 
l a r a z ó n , p u e s t o q u e t i e n e m o t i v o s 
p a r a c o n o c e r a q u e l l o m e j o r q u e y o , 
p e r o ¿ q u é q u i e r e u s t e d ? C a d a c u a l 
c u e n t a d e l a f e r i a , s e g ú n l e v a e n 
e l l a . A g r a d e c i d a a s u s a m a b l e s pa_ 
l a b r a s . 

O c t u b r e 1 4 . 
E L 1 0 D E O C T U B R E 

E s t a m e m o r a b l e f e c h a p a s ó , e n 
e s t e p u e b l o , c o m p l e t a m e n t e d e s a -
p r c i b i d a p u e s n o s i e n d o e l " C e n ­
t r o E s p a ñ o l " , q u e r e p a r t i ó u n a a 
I n v i t a c i o n e s m u y p a t r i o t a s e i m p r o ­
v i s ó u n a p e q u e ñ a f i e s t e c i t a e l d í a 
n u e v e p o r l a n o c h e p a r a e s p e r a r e l 
d í a 1 0 , n u e s t r a s a u t o r i d a d e s n a d a 
h i c i e r o n e n c o n m e m o r a c i ó n d e t a n 
g l o r i o s a e f e m é r i d e s . N a d a c o n c a ­
r á c t e r o f i c i a l . 

P a r t i c u l a r m e n t e u n g r u p o de 
a m i g o s o r g a n i z ó u n a c o m i d a c r i o ­
l l a e n h o n o r d e l C o n s e j e r o P r o v i n ­
c i a l s e ñ o r M a r t í n H e r n á n d e z , d e l a 
q u e h a b l a r é m á s a d e l a n t e y l a S o ­
c i e d a d " 1 0 d e O c t u b r e " q u e o r g a ­
n i z ó u n a h e r m o s a v e l a d a . 

A e s t a f u e r o n i n v i t a d a s v a r i a s 
p e r s o n a l i d a d e s d e l a C a p i t a l , q u e 
r e a l z a r o n l a f i e s t a c o n s u s p a t r i ó ­
t i c o s d i s c u r s o s , y v a r i a s n i ñ a s t a m ­
b i é n r e c i t a r o n p o e s í a s a l u s i v a s a 
t a n m e m o r a b l e a c t o , t e r m i n a n d o 
c o n u n e s p l é n d i d o b a i l e q u e d u r ó 
h a s t a l a s c i n c o d e l a m a ñ a n a . 

ü n j u e g o d e p e l o t a e n t r e l a n o ­
v e n a l o c a l y u n a d e M a t a n z a s p o r 
l a t a r d e y e s t o s f u e r o n , e n t o t a l , l o s 
f e s t e j o s c o n q u e se c e l e b r ó e l 1 0 
d e O c t u b r e . 

J o s e f i n a G a r c í a 

S o l u c i ó n a l A c e r t i j o : 

" L A P U L G A " 

O t r o A c e r t i j o . 

" ¡ A m i g o s , a d i s c u r r i r ! 
C o n t r e s l e t r a s , m á s u n n o m b r e , 
t o d o l o p o d é i s d e o i r . 

( S o l u c i ó n m a ñ a n a ) . 

C o l m o s f c c o p i l a d o s p o r C h a r l o t . 

E l d e u n a l b a ñ i l : T r a b a j a r en 
u n a d e l a s o b r a s d e m i s e r i c o r d i a . 

E l d e u n c o m e r c i a n t e : S u b a s t a r 
a r t í c u l o s de c a f é . 

E l d e u n a b o g a d o : S a c a r a b s u e l t o 
a u n a j u s t i c i a d o . 

E l d e u n c a r g a d o : C a r g a r a l a 
b a y o n e t a . 

E l d e u n j a r d i n e r o : ' C u l t i v a r l a s 
p l a n t a s d e l o s p i e s . 

E l d o u n a c u s a d o : E s t a r l o p o r 
a c u s a r l a s c u a r e n t a . 

E l d e u n m i l i t a r : A s c e n d e r a s a r ­
g e n t o a l c a b o O r t e g a l . 

E l d e u n g o b e r n a d o r : M e t e r e n 
u n A s i l o a l g o l f o de V i z c a y a s 

E l d e u n a n g e l i t o : S u b i r a l c i e l o 
d j l a b o c a . 

E l d e u n g e n e r a l : M a n d a r u n a 
c o l u m n a m i n g i t o r i a . 

E l d e u n a m o d i s t a : E c h a r u n 
h i l v á n a l f o r r o d e u n a p e l o t a . 

E l de u n p i n t o r : T o m a r l a s p i n ­
t u r a s d e u n a p a l e t a . 

E l d e u n b u ñ o l e r o : H a c e r c h u ­
r r o s e n u n a m e s a d e b i l l a r . 

E ! d e u n d o m a d o r : D o m e s t i c a r 
l a s d o s O s a s ( l a M a y o r y l a M e n o r ) . 

C o c i n a v c g e t a J r i a n a . 

E n s a l a d a c o c i d a . — P a p a s y h a b i ­
c h u e l a s t i e r n a s , se c u e c e n p o r se­
p a r a d o . D e s p u é s d e c o c i d a s , l a s p a ­
p a s se p e l a n y p a r t e n e n l o n c h a s y 
se c o l o c a n c o n v e n i e n t e m e n t e e n u n a 
f u e n t e g r a n d e : s o b r e e l l a s , u n a ca_ 
p a d e h a b i c h u e l a s , t e r m i n a n d o c o n 
o t r a de p i m i e n t o s v e r d e s o de t o ­
m a t e s g r a n d e s . Se les a l i ñ a c o n u n a 
s a l s a c r u d a d e l i m ó n , a c e i t e y s a l . 

P i c a d i l l o d e v i a n d a s e n f a l s a v e r ­
d e . — M a l a n g a s , b o n i a t o s , ñ a m e s y 
p a p a s , d e s p u é s de c o c i d a s , se p i c a n 
a l a f r a n c e s a , y t a m b i é n a l g u n a c o l ; 
y a p i c a d o t o d o , se e c h a e n u n a c a ­
z u e l a c o n a b u n d a n t e s a l s a v e r d e y 
a c e i t e y a l l í se l e s d e j a r e p o s a r p o r 
u n a h o r a . 

L e n t e j a s n u e v a s a l a f r a n c e s a . — 
L a s l e n t e j a s se c u e c e n c o n s a l y l a u ­
r e l , e n m u y p o c a a ,gua , p a r a q u e p o i 
e l l a s sea a b s o r b i d a t o d a ; se e s c u ­
l l e n d e s p u é s y se r e h o g a n c o n a c e i ­
t e , p o c a m a n t e q u i l l a , p e r e j i l p i c a d o 
y se i e s m e z c l a n c u a t r o y e m a s de 
h u e v o , b a t i d a s . Se s i r v e n s o b r e I o n 
c h a s de p a n f r i t o . 

R e v u e l t o d ^ b e r e n j e n a s . — L a s b e ­
r e n j e n a s , d e s p u é s de p e l a d a s , se p i ­
c a n e n j a r d i n e r a g r u e s a y se c u e ­
c e n en a g u a c o n s a l y l i m ó n ; y a c o ­
c i d a s se c u e l a n y se d e j a n e s c u r r i r 
y se l e s m e z c l a n p a p a s y c a b e z a s 
d e n a b o s c h i n o s p i c a d o s e n l a m i s ­
m a f o i m a ; a d e m á s a l g u n o s g u i s a n ­
t e s , u n p u ñ a d o d e p e r e j i l y se r e 
v u e l v e n c o n h u e v o y a c e i t e 

L a a g u a s d e l a m e n e s t r a . 
L a s a g u a s d e l o s a l i m e n t o s q u e 

se c u e z a n , s i n c o r t e z a , s e a n e l l o s 
c u a l e s q u - l e r a , l o s q u e d e b e n l a v a r s e 
e s m e r a d a m e n t e a n t e s d e e n t r e g a r l o s 
a i a c o c c i ó n , n o d e b e a r r o j a r s e n u n ­
c a ; p u e s s i r v e n e l l a s p a r a h a c e r 
b u e n a s sopaS . m e i o r q u e s i p a r a é s ­
t a s ( l a s s o p a s ) , se u t i l i z a r a e l a g u a . 
S i se p o s e y e r a n a p a r a t o s d e c o c c i ó n 
a v a p o r , m u c h o s d e l o s c u a l e s c u e n ­
t a n c o n c a l d e r a s e s p e c i a l e s , s i t u a ­
d a s de m a n e r a c o n v e n i e n t e , m u y 

h í S Í f 7 b l e r ^ ^ i c i o n a d ^ s £ o h a b r í a n e c e s i d a d d e h a c e r i a f J ^ 
m e n d a c i o n q u e m o t i v a e s t a s l í n c - ^ 
p e r o c o m o a ú n e s t á m u y p o c o o 
n a d a g e n e r a l i z a d o es te s i s t e m a d e 
c o e e x ó n e n C u b a , a d v e r t i m o s m u y 

A L M U E R Z O C R I O L L O E N H O X O R 
D R MARTIN H E R N A N D E Z 

C o m o h e d i c h o m á f a r r i b a l o s 
a m i g o s d e e s t e C o n s e j e r o P r o v i n c i a l 
a c o r d a r o n d a r u n a l m u e r z o e n s u 
h o n o r , t a n t o p o r s u g e s t i ó n t a n ac ­
t i v a d e s d e q u e t o m ó p o s e s i ó n de 
s u h o n r o s o c a r g o , c o m o p o r a g r a ­
d e c i m i e n t o p o r l a s o b r a s q u e . e n 
b e n e f i c i o d e s u p u e b l o , h a l l e v a d o 
a c a b o , c o n t á n d o s e e n t r e e l l a s l a 
c a l l e R a b í q u e f u é p a v i m e n t a d a 
d e b i d o a s u s g e s t i o n e s f o n -el Go­
b i e r n o P r o v i n c i a l y o t r a s d e v e r d a ­
d e r a i m p o r t a n c i a . 

D i o h o a l m u e r z o c e l e b r ó s e e n l a 
f i n q u i t a d e l c o n o c i d o h o m b r e d e 
n e g o c i o s D . R u f i n o P a r d o , s i t u a d a 
e n J u n c o . 

E n t a n p i n t o r e s c o s i t i o se c o l o ­
c a r o n l a s m e s a s c o n v e r d a d e r o 
b u e n g u s t o , m u y s o m b r e a d a s p o r 
v e r d e s h o j a s d e p a l m a s i t u a n d o l o s 
a s i e n t o s de h o n o r b a j o u n c o b e r ­
t i z o a m a n e r a d e d o s e l c a m p e s t r e . 

E n e s t o s a s i e n t o s de p r e f e r e n c i a 
se s i t u a r o n , e n n r i m e r t é r m i n o , e l 
h o m e n a j e a d o s e ñ o r H e r n á n d e z , a 
s u d e r e c h a , e l p o p u l a r R e p r e s e n ­
t a n t e a l a s C á m a r a s s e ñ o r M a r c e ­
l i n o G a r r i g a ; e l d o c t o r C a r l o s H e r ­
n á n d e z ; J o s é M a n u e l E c h a n d i ; 
d o c t o r P a z ; J u l i á n L l a m a s : m i e m ­
b r o s n r o m l n e n t e s d e l P a r t i d o C o n ­
s e r v a d o r y d e l L i b e r a l , p u e s t o d o s 
a q u e l l o s p o l í t i c o s d e a m b o s p a r t i ­
d o s t o m a r o n p a r t e e n l a f i e s t a . 

B e l l o s d i s c u r s o s p a t r i ó t i c o s r e ­
c o r d a n d o t a n g l o r i o s o a n i v e r s a r i o 
n a r a C u b a se o y e r o n e n a q u e l a m ­
b i e n t e d e v e r d a d e r a d e m o c r a c i a y 
a m i s t a d s i n c e r a . 

M e r e c i d o s e l o g i o s e s c u c h ó n u e s ­
t r o b u e n a m i g o M a r t í n H e r n á n d e z 
q u e . c o m o h e d i c h o , e n e l p o c o 
t i e m p o q u e l l e v a d \ h a b e r t o m a d o 
n o s e s i ó n d e l c a r e o d e C o n s e j e r o y a 
h a h e c h o c r i s t a l i z a r a l g u n a s o b r a s 
d e i m p o r t a n c i a p a r a J o v e l l a n o s d e l 
c u a l t a n p o c o se h a n o c u p a d o t o ­
d o s s u s p o l í t i c o s , c o n m o i y r a r a s 
e x c e p c i o n e s ; y t e n i e n d o e n c a r t e r a 
p r o y e c t o s q u e d a d a l a p e r s e v e r a n ­
c i a y c a r i ñ o a s u p u e b l o p r o n t o 
t e n e m o s l a s e g u r i d a d d e q u e s e r á n 
u n h e c h o . 

E l p u e b l o e n g e n e r a l , s i n d i s ­
t i n c i o n e s d e c a r á c t e r p o l í t i c o , h i ­
zo u n a d e m o s t r a c i ó n c a r i ñ o s a a 
M a r t í n H e r n á d e z a p r o v e c h a n d o 
e s t e d í a t a n s i g n i f i c a d o . 

E l d o c t o r M a r c e l i n o G a r r i g a q u e 
h i z o e l r e s u m e n d e l a f i e s t a e x p r e ­
s ó e n s u s c á l i d a s y e l e v a d a s p a ­
l a b r a s s u a f e c t o p o r e l f u t u r o c a n ­
d i d a t o a R e p r e s e n t a n t e q u e c o n 
c o n m u c h o d e r e c h o l e c a b r í a d a d a 
su a c t u a c i ó n d e s i n t e r e s a d a d e ­
m o s t r a d a e n e l p u e s t o q u e h o y 
o c u p a . 

H o m b r e s a s í p r o n t o se c a p t a n e l 
c a r i ñ o d e s u s c o m p o b l a n o s y se h a ­
c e n d e a m i s t a d e s s i n c e r a s q u e e n 
e l m a ñ a n a s e r á n u n f u e r t e a p o y o 
p a r a e l l o g r o d e s u s J u s t a s a s p i r a ­
c i o n e s . 

L A F I E S T A D E L A R A Z A E N E L 
" C E N T R O E S P A Ñ O L " 

A u n q u e s i n v e r d a d e r a p r e p a r a -
< " l f - i p a r a c e l e b r a r u n a f i e s t a m a g ­
n a , p o r v a r i a s c a u s a s i m p r e v i s t a s , 
e l " C e n t r o E s p a ñ o l " c e l e b r ó e l d í a 
12 d e O c t u b r e u n a f i e s t a v e r d a d e ­
r a m e n t e e s p l é n d i d a . 

E n c o r r e c t a s i n v i t a c i o n e s r e p a r ­
t i d a s e n t r e s u s a s o c i a d o s y . f a m i ­
l i a s d e n u e s t r a b u e n a s o c i e d a d so 
i n v i t ó p a r a u n a r e u n i ó n s o c i a l e n 
c o n m e m o r a c i ó n d e l " D í a d e l a R a ­
z a " p e r o d a d o s l o s m a g n í f i c o s n ú ­
m e r o s d e l p r o g r a m a y d a d a t a m b i é n 
l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a q u e a s i s ­
t i ó , l a f i e s t a p a s ó d e r e u n i ó n s o ­
c i a l a s e r u n a v e l a d a e s p l é n d i d a , 
c o m o l l e v o d i c h o , d e l a q u e q u e ­
d a r á g r a t o r e c u e r d o p o r m u c h o 
t i e m p o e n e l á n i m o d e s u s c o n c u ­
r r e n t e s . 

E s t e é x i t o i n e s p e r a d o d é b e s e 
t a m b i é n a l i n c a n s a b l e e m p e ñ o d e 
n u e s t r o P r e s i d e n t e s e ñ o r M i g u e l 

R o d r í g u e z , a l s e ñ o r S e c r e t a r l o 
J u a n J o s é B e n í t o z y a l j o v e n J o s e í -
t o G o n z á l e z L u e n g a s q u i e n e s se 

p r o p u s i e r o n l a i d e a d e c e l e b r a r l a 
f i e s t a y e n c u a t r o d í a s l a l l e v a r o n ' 
a c a b o c o n e l é x i t o q u e l l e v o d i - j 
c h o . 

E l p r o g r a m a f u é e l s i g u i e n t e : 
1 — A p e r t u r a d e l a v e l a d a p o r e l 

c r o n i s t a q u e e s t o s u s c r i b e . 
2 — " M i g n ó n " s e ñ o r i t a A d a r s i n -

(5fa F e r r e r . 
3 — P o e s í a d e l s e ñ o r N i c o l á s D o ­

m í n g u e z l e í d a p o r l a s e ñ o r i t a D u l ­
ce M a r í a F e r n á n e d z . 

4 — J o t a A r a g o n e s a a l p l a n o p o l ­
l a s e ñ o r i t a M a r í a P e p a Z a v a s . 

5 — " L a R a z a " p o e s í a d e c l a m a d a 

P o r l a s e ñ o r i t a 
F l o r e s . 

6 — C a n c i ó n , s e ñ o r i t a M a r í a P e p a 
Z a y a s . 

7 — " P e d e r N u e s t r o ' ' s e ñ o r i t a 
A d a r s i n d a F e r r e r . 

8 — " P a n c h o V i l l a " s e ñ o r i t a 
A d a r s i n d a F e r r e r . 

9 — D i s c u r s o , s e ñ o r F r a n c i s c o 
G o n z á l e z R o d r í g u e z . 

L U N C H C H A M P A N Y R A E L E 
F I N A L 

C o m o a c t o d e v e r d a d e r a t r a s ­
c e n d e n c i a p a r a l a c u l í w a d e l C e n ­
t r o e f e c t u ó s e l a i n a u g u r a c i ó n d e 
l a b i b l i o t e c a s o c i a l e l c u a l f u é b e ­
l l a m e n t e e f e c t u a d o p o r m e d i o d e 
u n d i s c u r s o d e l d o c t o r M a r i o N i n , 
q u i e n a v a l o r ó e l m é r i t o q u e e n c i e ­
r r a e l h e o h o d e p o s e e r u n a b i b l i o ­
t e c a p a r a u s o d e l o s s o c i o s d e 
n u e s t r o C e n t r o s i e n d o m u y a p l a u ­
d i d o p o r s u b e l l a a l o c u c i ó n . 

L a s e ñ o r i t a A d a r s i n d a F e r r e r se 
l l e v ó l o s a p l a u s o s d e l a c o n c u r r e n 
c i a p o r l a g r a c i a e s p e c i a l d e s u s 
c a n c i o n e s y m á s a ú n p o r l a h e r m o ­
s u r a d e s u c l a r a v o z . 

E s u n a v e r d a d e r a a r t i s t a q u e n o 
l a a s u s t a n l a s t a b l a s y s í l a r e z o -
c i j a n l o s a p l a u s o s q u e m e r e c i d a ­
m e n t e l e p r o d i g a e l p ú b l i c o . 

L a n o e s í a d e l s e ñ o r D o m í n g u e z 
q u e p r ó x i m a m e n t e d a r e m o s a c o n o 
c e r a n u e s t r o s l e c t o r e s , n o p u d o s e i 
r e c i t a d a y s í l e í d a a c a u s a d e ha ­
b e r l a r e c i b i d o m u y t a r d e , p u e s 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o D o m í n g u e z 
r e s i d e e n e l C e n t r a l S a n t a A n a , e n 
A u z a , O r i e n t e y p a r e c e q u e l a s c o ­
m u n i c a c i o n e s c o n ese c e n t r a l a n ­
d a n a l g o d e m o r a d a s ; e n c a m b i o , 
l a o t r a p o e s í a " L a R a z a " d e c l a m a ­
d a p o r l a s e ñ o r i t a G a r c í a F l o r e s f u é 
m n y a p l a u d i d a p o r s u h e r m o s u r a 
y p o r l o f o g o s o d e s u s v e r s o s d i ­
c h o s c o n r e l a t i v a n a t u r a l i d a d p o r 
l a s e ñ o r i t a J o s e f i n a G a r c í a F l o r e s . 

M a r í a P e p a Z a y a s , c o m o s i e m p r e 
e n s u e j e c u c i ó n I m p e c a b l e y m a ­
g i s t r a l . 

L o s j ó v e n e s D o m i n g u i t o S a n t o -
d o m i n g o v G i l b e r t o V a l d é s l u c i e 

r o n t a m b i é n s u s f a c u l t a d e s a r t í s ­
t i c a s , e l p r i m e r o e n e l v i o l í n y e l 
s e g u n d o e n l a f l a u t a , a c o m p a ñ a n ­
d o a l o s a r t i s t a s y e j e c u t a n d o v a ­
r i o s n ú m e r o s d e m ú s i c a s e l e c t a e n 
l o s i n t e r m e d i o s . 

P a n c h i t o G o n z á l e z , f u t u r a g l o r i a 
d e l f o r o c u b a n o , h a b l ó e x t e n s a ­
m e n t e d e l a s i g n i f i c a c i ó n d e l D í a 
d e l a R a z a ; d e l a h a z a ñ a d e l des­
c u b r i d o r de A m é r i c a y d e l a o b r a 
d e E s p a ñ a e n e l N u e v o M u n d o des ­
d e s u s p r i m e r o s d í a s h a s t a l a é p o c a 
a c t u a l ; e x p u s o l a f e c u n d i d a d d e s u 
c i v i l i z a c i ó n , d e s u s c o n q u i s t a s , d e 
s u s i n m e n s a s v i r t u d e s c o m o c o n ­
q u i s t a d o r a e n c o m p a r a c i ó n a o t r a s 
n a c i o n e s t a m b i é n c o n q u i s t a d o r a s y 
p o r ú l t i m o d e n u e s t r a s l i b e r t a d e s 
p a t r i a s . 

T o d o e l l o f u é u n h e r m o s o d i s ­
c u r s o q u e l e v a l i ó u n a v e r d a d e r a 
o v a c i ó n l a r g a y e s t r u e n d o s a . 

E s t e f u é e l r e s ú m e n d e t a n h e r ­
m o s a f i e s t a . 

Se r e p a r t i e r o n p r o f u s a m e n t e e n ­
t r e l a c o n c u r r e n c i a d e l i c a d o s d u l ­
ces y s i d r a a s t u r i a n a b r i n d á n d o l e 
p o r t a n s o l e m n e c o n m e m o r a c i ó n 
c o n C h a m p a n . 

T e r m i n a d o l a c o n s u m a c i ó n d e l . 
c h a m p á n se o y e r o n l o s a c o r d e s d e 
•un c a d e n c i o s o d a n z ó n y l a s p a r e ­
j a s d e c o n c u r r e n t e s se e n t r e g a r o n 
d e l i c i o s a m e n t e e n b r a z o s d e l a 
d i o s a T e r p s í c o r e h a s t a h o r a s a v a n ­
z a d a s d e l a m a n e c e r . 

N o m b r a r d e t a l l a d a m e n t e a n u e s ­
t r a s b e l l a s d a m a s p o r s u s n o m b r e s 
s e r í a o b r a d e r o m a n o s . 

E r a i n n u m e r a b l e l a c o n c u r r e n c i a , 
y t a n t a c a r a h e r m o s a , y t a n t o l u ­
j o , y t a n t a l u z , q u e m i s f u e r z a s n i 
m i m e m o r i a m e s o n f i e l e s p a r a r e a ­
l i z a r t a m a ñ a h a z a ñ a , b á s t e m e d e ­
c i r q u e l o m á s g r a n a d o d e n u e s ­
t r a s o c i e d a d , c o m e r c i o , a u t o r i d a ­
d e s , b a n c a , i n d u s t r i a y l o m á s es-
c o j i d o d e l a h e r m o s u r a j o v e l l a n e n -
ses a v a l o r ó e l c o n j u n t o d e l a f i e s ­
t a h a s t a h a c e r d e e l l a u n v e r d a d e r o 
é x i t o s o c i a l d i g n o de t a n m e m o r a ­
b l e c o n m e m o r a c i ó n . 

F L O R E S . 

G U A N A B A C O A A L D I A 

L A E S C U E L A D E E C O N O M I A 
D O M E S T I C A 

P a r a m a ñ a n a s á b a d o , a l a s 3 y 
3 0 p . m . , e s t á s e ñ a l a d a l a i n a u g u ­
r a c i ó n d e l a E s c u e l a d e E c o n o m í a 
D o m é s t i c a , q u e p a r a g r a n b e n e f i ­
c i o d e e s t a V i l l a se l e v a n t a e n l a 
c a l l e d e M a c e o c a s i f r e n t e a l P a ­
r a d e r o d e F e s s e r . 

A l s o l e m n e a c t o a s i s t i r á e l H o n . 
S e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
y e l S u b s e c r e t a r i o , a s í c o m o e l S u ­
p e r i n t e n d e n t e y e l I n s p e c t o r P r o ­
v i n c i a l . H a b l a r á e l d o c t o r R a m i r o 
G u e r r a , , se r e p r e s e n t a r á u n a c o m e ­
d i a y c a n t a r á n c o r o s l o s n i ñ o s d e l 
K i n d e r g a r t e n . 

L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a I n é s 
C a s t r o , a l m a m a t e r d e e s t a E s c u e l a 
n o s r u e g a i n v i t e m o s e n s u n o m b r e 
a t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s s i m p a t i ­
z a d o r a s d e l a i n s t i t u c i ó n -

L a s f a m i l i a s d e e s t a l o c a l i d a d 
d e b e n c o n c u r r i r m a ñ a n a / i l a c t o d e 
l a i n a u g u r a c i ó n de l a E s c u e l a E c o ­
n ó m i c a D o m é s t i c a , p a r a q u e p u e ­
d a n m e j o r a p r e c i a r s u v a l o r p o s i t i -

e n m a t r i m o n i o p o r e l c o r r e c t o j o ­
v e n S a b i n o M u ñ o z , p e r t e n e c i e n t e 
di c o m e r c i o de e s t a V i l l a . 

R e c i b a n m i f e l i c i t a c i ó n . 

E N F E R M O 

D e s d e h a c e v a r i o s d i a s s e e n ­
c u e n t r a r e c l u i d o e n l a Q u i n t a de 
D e p e n d i e n t e s , p a r a s e r s o m e t i d o a 
u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , n u e s t r o 
e s t i m a d o a m i g o e l s e ñ o r J o s é L ó ­
pez , d u e ñ o de l a t i e n d a d e r o p a s 
" L a G l o r i a " . 

D e s e a m o s q u e c u a n t o a n t e s e l 
a m i g o P e p e s a l g a c o m p l e t a m e n t e 
r e s t a b l e c i d o d e l a Q u i n t a . 

N O T A D E A M O R 
L a g r a c i o s a s e ñ o r i t a R o s i t a V i -

l a s e c a , h i j a a d o p t i v a '^s l o s a p r e -
c i a b l e s e s p o s o s O t i l i a H e r e d i a y N i ­
c o l á s Y á ñ e z , a c a b a d e s e r p e d i d a 

DE SANTA FE 
( I s l a d e P i n o s ) 

E L 1 0 D E O C T U E R E 
S i n o c o n l a s u n t u o s i d a d d e o t r o s 

a ñ o s , p o r q u e a q u í l o s v e c i n o s q u e 
a l g o v a l e n y s i g n i f i c a n n o m i r a n 
c o n a q u e l l o s e n t u s i a s m o s d e a n t e n 
n u e s t r a s f e c h a s g l o r i o s a s ; p e r o e n 
a l g ú n m o d o h u b o d e c o n m e m o r a r ­
se n u e s t r o 1 0 d e O c t u b r e , e s a e f e ­
m é r i d e s e v o c a d o r a d e l a a b n e g a c i ó n 
s u b l i m e d e l o s g r a n d e s p a t r i c i o s 
q u e s a c r i f i c a n d o h a c i e n d a s y v i d a s 
se l a n z a r o n a u n a l u c h a d e s i g u a l 
y d e s e s p e r a d a a l l á , e n e l i n d ó m i t o 
o r i e n t e i n i c i a n d o a s í l a c o n q u i s t a 
d o n u e s t r a s o b e r a n í a p a t r i a . . 

D u r a n t e e l d í a o í a n s e f r e c u e n t e ­
m e n t e l o s e s t a m p i d o s de c h u p i n a -
zos y v o l a d o r e s , a s í a l a v e z e l d e 
l a s n u m e r o s a s m á q u i n a s q u e t r a n ­
s i t a b a n p o r c a l l e s y p l a z a s c u y o 
m o v i m i e n t o i n u s i t a d o e v i d e n c i a l a 
c e l e b r a c i ó n de a l g ú n a c o n t e c i m i e n ­
t o e x t r a o r d i n a r i o . 

• A l a s 4 p< m . - l a e s c u e l a d e e s t a 
l o c a l i d a d l l e v ó a e f e c t o u n a p a r a ­
d a e s c o l a r q u e e s t u v o m u y l u c i d a 
y p o r l a n o c h e c e l e b r ó s e u n b a i l e 
de p e n s i ó n c o n u n a p e q u e ñ a o r ­
q u e s t a i m p o r t a d a p o r s u s i n i c i a d o ­
r e s q u e e s t u v o m u y c o n c u r r i d o y 
a n i m a d o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

E L B A N Q U E T E A L D R . C A N D E L A 

C a d a d i a es m a y o r l a a n i m a c i ó n 
p a / i a s i s ' f v a l b a n q u e t e q u e e l d í a 
S d e N o v i e m b r e l e s e r á o f r e c i d o a l 
q u e r i d o D r . H i l a r i o C a n d e l a , e n l o s 
s a l o n e s d e l C a s i n o E s p a ñ o l d e es­
t a l o c a l i d a d . 

A n o c h e se r e u n i ó e l C o m i t é o r ­
g a n i z a d o r p a r a d a r c u e n t a d e l n ú ­
m e r o de a d h e s i o n e s r e c i b i d a s h a s ­
t a l a f e c h a . 

S o n n u m e r o s í s i m a s . 

E L D E S A Y U N O A L O S P O B R E S 

L a p r e s t i g i o s a A s o c i a c i ó n d e D a ­
m a s d e l a C a r i d a d , q u e p r e s i d e l a 
r e s p i t a b l e s e ñ o r a M a r i a S t e e g t r s , 
V d a . d e L a s t r e s , Oó e l d i a 1 1 d e 
O c t u b r e u n d e s a y u n o a c i e n p o b r e s 
d e l a l o c a l i d a d y a d e m á s r e p a r t i ó 
e n t r e l o s m i s m o s c u a r e n t a c e n t a ­
v o s p o r c a b e z a . 

E l a c t o t u v o l u g a r e n l a S a c r i s ­
t í a d e l a P a r r o q u i a e n p r e s e n c i a 
do n u m e r o s a s f a m i l i a s . 

B i e n , m u y b i e n p o r l a s D a m a í 
de l a C a r i d a d q u e s i e m p r e se o c u ­
p a n de l o s p o b r e s r e a l i z a n d o o b r ¿ s 
d e c a r i d a d c o m o e s t a q u e d e j a m o s 
c o n s i g n a d a . . . 

C A R T E L D E T E A T R O S 

K A C I O N A X (Paseo da Marta esquina 
a San Bafael) 
A las once, a la una, a las tres 5 

a las siete: E l casamiento; L a llama 
eterna, por Norma Talmadge, Conway 
Tearle y otis Har ían . 

K las cinco: A propósito del queso; 
L a llama eterna. 

A las nueve y media: A propósito 
del queso; E l casamiento; L a llama 
eterna. 

P R I N C I P A L D B 1 A C O M E D I A (Anl 
mas y Zulneta) 

A las nueve: la comedia en tres ac­
tos, de Joaquín y Serafín Alvarez 
Quintero, Cristalina. 
P A Y B E T (Pateo do Martí esqnln» a 

San J o s é ) 
Compañía de dramas y comedias Re­

nacimiento, 

A las ocho y media: el drama en 
cuatro actos, E l apache Misterioso. 

M A B T I (Prado esquina a Dragones) 
Gran Compañía üe Revistas Meji­

canas. 
A Las ocho y media: E l viaje de 

etiqueta. 
A las nueve y tres cuartos: Méxi­

co en Cuba; l a revista en un acto Des­
nudos para familias, 

AlaHAMBBA ( Consulado esqulRUfc a 
"Virtudes) 
Compañía de zarzuela de Reglno 

López. 
A l a s ocho: Casos y Cosas. 
A las nueve y cuarto: L a revista 

sin hilos. 
A las diez y media: Otero en el 

garrote. 

C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 

U N E A U T I Z O 

Se v e r i f i c ó e l p a s a d o d o m i n g o e n 
l a P a r r o q u i a . 

B a u t i z o d e l g r a c i o s o n i ñ o 
S i l v i o , h i j o de l o s m u y e s t i m a d o s 
e s p o s o s M a r i a G o n z á l e z y P a c o Co^ 
n e s a , e l a c t i v o t e n i e n t e de n u e s t r a 
p o l i c í a , q u e t a n t o s é x i t o s t i e n e a n o 
t a d o s e n s u c a r r e r a p o l i c i a c a . 

S i l v i o t u v o p o r p a d r i n o s a l a se­
ñ o r i t a T e r e s a G a l ó n — q u e a y e r es­
t u v e de f i s t a — y a l s e ñ o r M i g u e l 
G a l á n , 

L a c e r e m o n i a f u é p r e s e n c i a d a 
p o r u n g r u p o d e f a m i l i a s a m i g a s , 
y m a s t a r d e f u e r o n o b s e q u i a d o s 
e x q u i s i t a m e n t e e n l a r e s i d e n c i a d e 
l o s p a d r e s d e l n u e v o c r i s t i a n o . 

L a s m a y o r e s v e n t u r a s l e d e s e a 
e l c r o n i s t a . 

C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 

£ N iva. B O L S A 
Comp. vend. 

Banco Nacional Nominal 
Banco Español Nominal 
Banco Español, cert. con 

el cinco por ciento co­
brado . . . . . . 1. . . Nominal 

Banco Español con prime­
ra v segunda clnso por 
100 cobrado Nominal 

H . Upmann. . . . , . Nominal 
Banco fle Penabad.. . . Nominal 

Nota. — Estos tipos de bolsa aun 
para lotes de cinco mL" pesos cada 
uno. 

L A S R T A . A D E L A M A R T A 
A R R O N D O 

E s t a l i n d a s e ñ o r i t a , c o n m o t i v o 
d e c e l e b r a r s u s a n t o e n e l d i a d e 
h o y , s e r á f e s t e j a d a c o n u n a f i e s t a 
b a i l a b l e o r g a n i z a d a p o r u n d i s t i n ­
g u i d o g r u p o d e s u s a m i s t a d e s . 

L a f i e s t a e n c u e s t i ó n se v e r i f i c a ­
r á e n l a c a s a M a r t í 7 3 . 

L a s a l u d a m o s m u y a t e n t a m e n t e 
d e s e á n d o l e u n d í a l l e n o d e s a t i s ­
f a c c i o n e s . 

L A S R A D E L A G U A R D I A 

A y e r , con, m o t i v o d e c e l e b r a r s u 
o n o m á s t i c o l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
T e r a C a l v o d e l a G u a r d i a , s e v i ó 
m u y f a v o r e c i d a s u r e s i d e n c i a de es­
t a v i l l a p o r f a m i l i a r e s y a m i g o s 
í n t i m o s d e s u e s p o s o n u e s t r o q u e ­
r i d o a m i g o e l L e d o . C r i s t ó b a l d e 
l a G u a r d i a . ' • 

E n t r e o t r a s , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o ­
r a C a r i d a d L a n j a r de Z a l d o , e s p o ­
sa d e l i l u s t r e d o c t o r C a r l o s Z a l d o , 
y l a g r a c i o s a s e ñ o r i t a M a r í a M a ­
n u e l a D e s c h a p e l l e s . 

L a j o v e n y e l e g a n t e s e ñ o r a C á r -
m e n d e l a G u a r d i a d e Z a l d o , G r a ­
c i e l a V a l d é s P i n o de l a G u a r d i a , 
L u i s a A n d r a d e d e l a G u a r d i a , E l v i -
r i t a P r i m e l l e s de l a G u a r d i a y 
M a r g o t A l f o n s o d e l a G u a r d i a . 

Y l a m u y e s t i m a d a s e ñ o r a M a r i a 
T e r e s a d e l a G u a r d i a d e C a r r i l l o , 
e s p o s a d e n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o 
e l s e ñ o r A n t o n i o C a r r i l l o , 

N o h u b o f i e s t a p o r l a e n f e r m e d a d 
d e u n o d e i o s h i j i t o s de l o s e s p o ­
s o s M a r g o t A l f o n s o y A g u s t í n d e 
l a G u a r d i a . 

F u é u n a c t o p u r a m e - | l , e de f a m i ­
l i a . 

J e s ú s C a l z a d i l l a . 

e n c a r e c i d a m e n t e q u e n o se d e s p e r ­
d i c i e n l a s a g u a s . L a s a g u a s r e s o l , 
t a n t e s de l a c o c c i ó n de l a m e n e s t r a 
c u e n t a n c o n b u e n a c a n t i d a d d e s a ­
les n u t r i t i v a s d e l o r g a n i s m o , a t a l 
e x t r e m o , q u e r e s u l t a r í a p r e f e r i b l e 
a p r o v e c h a r é s t a a u s a r a q u é l l a . 

U n a f u t u r a m a m á . 
E l l i b r o q u e d e b e u s t e d c o m p r a r 

es " M I B E B E " . E s u n l i b r o p r e c i o ­
so . S e r á u n r e c u e r d o d e t o d o s l o s 
a c t o s de l a v i d a de s u h i j i t o . D o s -
do q u e n a c e h a s t a s u m a y o r í a d e 
e d a d . C o n t i e n e l á m ' i n a s a l e g ó r i c a s 
a t o d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e l n i ­
ñ o . L o v e n d e l a l i b r e r í a " A c a d é m i ­
c a " , P r a d o 9 3, b a j o s d e P a y r e t T e ­
l é f o n o A _ 9 4 - 2 1 . A l l í e n c u e n t r a e l 
l i b r o " L a C o m e d i a M a s c u l i n a " y 
" J p . r d i n e s d e E n s u e ñ o " , d e J M 
C a l v e i r o . 

H1S M A S T E F S V O I C E 
srne» nos 4i«OJ.<ntii[ii>i«o4 

n o r a n d o e m b e l e s a d a v i e j a c a n c i ó n d e a m o r . 

La Viclrola Vicl-or es el inslrumenlo mus ica l perfecto porejue 
reproduce maravil losamente y po rque en l o s d i s c o s Víctor 
encuen t r a Ud. lodo cuanto se ha compuesto en m ú s i c a c la­
sica y p o p u l a r . Al contado y a p lazos vendemos todos l o s 
"estilos de V i c t r o l a s V i o l ó n 

U N I V E R S A L M U S I C A N D C 0 M M E R C 1 A L C 0 
G R A L . C A R R I L L O ( S A N R A F A E L ) l . T E L E F O N O A . 2 9 3 0 . 

A G E N T E S D E L R E P R O D U C T O R " A M P I C O " E U P I A N O C O N A L M A . 

CSTVDIO 

R I A L T O (Neptuno entra Consulado y 
San Mlsmol) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y medía: Alas de Jcventud, por Mad-
ge Bellamy. 

De una a cinco y de siete a :.ueve 
y media: E l orgullo del palomar y 
Patriotería barriotera, por Fatty A r -
bucle. 

CHIS (H y i ? , Vedado) 

A las ocho y cuarto: Cadenas de 
Amor. 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: Noticia Fox n ú m . 34; De 
madrugada, por Bonty Banks; ¿Sacra­
mento o Pecado?, por Bebe Daniels, 
Richard Dix y Montagú Love. 

V S R D t r i r (Consulado entre Animal y 
Trocadero) 

A las siete y cuarto: una revista; 
una comedia. 

A las ocho y cuarto: Su valor y su 
pistola, por Jack Perr in . 

A las nueve: E l capataz del rancho, 
por Tom Mix. 

A las diez: E l jefe pol í t ico . 

P A " S T O (Paseo da Martí enquiña a 
Colón) 
A las ciirco y cuarto y a las nueve 

y tres cuaitos: estreno de L a octava 
esposa de Barba Azul, por Gloria 
Swanson y Huntley Gordon; Noveda­
des internacionales. 

A las ocho: Sin pie ni cabeza. 
A las ocho y media: E l ciclón de 

Yankilandia, por George Walsh. 

I i X K A (Industria esanlna a San J o s é ) 

De dos y media a cinco y media: 
Una comedia en dos actos; Sanatorio 
de amor; Los dos pilletes; E l trono 
de la comedia. 

A las cinco y media: Una comedia; 
Sanatorio de amor. 

A las ocho y media: Una comedia; 
E l trono de la codicia; Lps dos pille-
tes; Sanatorio de amor. 

CAMPO AMOR (Industria esquina a 
San J o s é ) 

A las cinco y cuarto y a las nuev« 
y media: E l expreso limitado, por M . 
Blue. 

A las ocho: L a mariposa Blanca, 
por Bárbara L a Marr y Conway Tearle 

De once a cinco: Mi equivocación; 

E l Fresco, por Big Boy Will iams: E l 
cercado ajeno, por Mary Miles Mjnter 
y Tom Moore; Amor frivolo., 

w i i i S O N (Padre v á r e l a y aeaeral 
Carril lo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Tercer capítulo de Los dos 
Pilletes; L a s Honradas,, por Laurette 
Taylor. 

A las ocho: Revista Carrerá y Medi­
na n ú m . 40; L a sejñorita de media no­
che, por Mae Murray y Monte Blue.. 

I N G - l i A T E R R A (General Carrillo y 
Estrada Palma) 
A las dos: L a señorita de media 

noche, por Monte Blue y Mae Murray; 
L a s Honradas, por Laurette Taylor, 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l ciclón de Yanquilandla. 

A las ocho y media: L a s honradas« 

T R I A N O N (Avenida WUson entre A 
y Paseo, Vedado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Pas ión primitiva, por Bár­
bara la Marr. 

A las ocho: Cuál es mi novia, por 
Molly King y Greigthon Hale. 

O L I M P I O (Avenida WUson esquina a 
B., Vedafo) 
A las cinco y coarto y a las nueve 

y media: Pasión primitiva, por Bar­
bara L a Marr, 

A las ocho y media: ¿Hogar o casa? 
por Wanda Hawley. 
N E P T U N O (Neptuno esquina a Per­

severancia) 
A las cinco y cuarto y a las nuevft 

y media: Amor tropical, por Norma 
K e r r y y Pasty Ruth Mille'-, 

A las ocho y media: Hombros, por 
Pola Neyr. . 
F I i O R E N C I A (San Lázaro y San 

Francisco) 
A las ocho: una revista; una cinta 

cómica; Bandido y policía, per H a n y 
Carey y Francia t'ovd; E l aullido de 
la muerte, por el oévro R i n Tin T i n . 

M E N D E Z (Avenida Santa Catalina 
esquina a J , Delgado, v í b o r a ) 
A las cinco y cuarto: estreno de la 

comedn <.n dos acte-.s L a cacería; es­
treno de L a dama pintada, por Geoi ge 
O'Br'Vv). 

A ios nueve y media: L a cacería; 
L a dama pintada. 

N O T A S D E L C E R R O 

X U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

E l p r ó x i m o s á b a d o a b r i r á d e 
n u e v o s u s p u e r t a ^ l a d e c a n a y c u l t a 
s o c i e d a d d e E m p l e a d o s de l a N u e v a 
F á b r i c a d e H i e l o , p a r a c e l e b r a r u n 
s u n t u o s o b a i l e d e s a l a e n h o n o r d e 
s u s a s o c i a d o s . 

E l p r o g r a m a e s t a r á a c a r g o d e l 
r e p u t a d o m a e s t r o N e n o G o n z á l e z . 

M A T I X E E E N H O N O R D E L A S E ­
Ñ O R I T A G R A Z I E L A R O D R I G U E Z 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o y e n 
l o s s a l o n e s d e l E d i s o n S p o r t C l u b 
e s t á s e ñ a l a d a l a m a t i n é e b a i l a b l e 
e n h o n o r d e l a g e n t i l c a n d i d a t a d e 
" E l S o l " , s e ñ o r i t a G r a z i e l a R o d r í ­
g u e z . 

C o n g r a n e n t u s i a s m o v i e n e p r e p a _ 
r á n d o s e e s t a m a t i n é e p o r l o s m u ­
c h a c h o s d e d i c h a i n s t i t u c i ó n . 

P r o m e t o a s i s t i r . 

v a n t e s . R o s i t a R i v a c o b a d e M a r c o s 
y l a s e ñ o r i t a G u i l l e r m i n a P ó r t e l a , 

D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n se ce ­
l e b r ó s o l e m n e m i s a , c a n t a d a p o r 
l a s n i ñ a s d e S a n V i c e n t e d e P a u l , 
p r o n u n c i a n d o e l p o p u l a r P a d r e 
V i e r a u n a e l o c u e n t e p l á t i c a , e n q u e 
h a b l ó s o b r e l a c a r i d a d , d a n d o l a s 

j g r a c i a s a t o d o s p o r e l a p o y o q u e 
¡ l e e s t á n p r e s t a n d o a l a G r a n V e r ­
b e n a q u e p a r a b e n e f i c i o d e l a r e s -

| t a u r a i c i ó n d e d i c h a i g l e s i a y l a N a -
| v i d a d d e l o s P o b r e s se c e l e b r a r á e l 
¡ 1 4 d e N o v i e m b r e e n l o s t e r r e n o s 
¡ d e \á s e g u n d a f e r i a I n t e r n a c i o n a l 
j d e M u e s t r a s . 

A l t e r m i n a r s e l a f u n c i ó n l a P r i -
¡ m e r a D a m a y s u s a c o m p a ñ a n t e s , 
v i s i t a r o n l a e s c u e l a d e " E l S a l v a ­
d o r " , d o n d e r e c i b e n g r a t u i t a m e n t e 
e d u c a c i ó n n u m e r o s o s a d u l t o s . 

M a n u e l B e c e i r o 

N E W Y O R K - H A V A N A 

L a f i e s t a q u e t e n d r á e f e c t o e l 
s á b a d o e n l o s e s p l é n d i d o s s a l o n e s 
d e l " L i c e o " d e e s t a b a r r i a d a , s i t o 
e n C e r r o 8 2 9 , p r o m e t e q u e é i a r m u y 
l u c i d a . 

L a i n i c i a t i v a de e s t a f i e s t a se 
d e b e a l a e n t u s i a s t a j u v e n t u d d e 
e s t a s o c i e d a d . 

A P R O B A D O 

H a s i d o a p r o b a d o e l i n g r e s o en 
l a E s c u e l a N o r m a l d e M a e s t r o s d e 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y c o m p a ñ e ­
r o A r m a n d o O r e f i c h e . 

M i e n h o r a b u e n a . 

B E N D I C I O N D E L . A L T A R D E J E ­
S U S N A Z A R E N O E N L A I G L E S I A 
" E L S A L V A D O R " , E N E L C E R R O 

E l p a s a d o d i a 1 1 t u v o l u g a r l a 
b e n d i c i ó n d e l a l t a r q u e h a e r i g i ­
d o l a d e v o c i ó n d e l o s f i e l e s d e J e ­
s ú s N a z a r e n o , e n l a P a r r o q u i a d e l 
C e r r o . 

D e s d e l a s o c h o y m e d i a , u n a h o ­
r a a n t e s d e l a c e r e m o n i a , e r a c a s i 
i m p o s i b l e e n t r a r e n e l t e m p l o q u e 
e s t a b a l l e n o d e f i e l e s . 

L a P r i m e r a D a m a d e l a R e p ú ­
b l i c a , l a v i r t u o s a s e ñ o r a E l v i r a M a ­
c h a d o de M a c h a d o , f u é l a m a d r i n a 
y l l e g ó a c o m p a ñ a d a de l a e l e g a n t e 
s e ñ o r a O f e l i a R o d r í g u e z de H e ­
r r e r a . 

E n e l a t r i o d e l t e m p l o e s p e r a b a n 
a l a s e ñ o r a d e M a c h a d o , Un g r u p o 
n u m e r o s o de s e ñ o r a s , e n t r e l a s q u e 
r e c o r d a m o s a l a e s p o s a d e l M i n i s ­
t r o d e E s p a ñ a , s e ñ o r a A n g e l a F a -
b r a d e M a r i á t e g u i , l a d e l J e f e d e 
P o l i c í a , s e ñ o r a C o n c h i t a L i z a u r d e 
M e n d i e t a y l a s s e ñ o r a s M a r í a M o n -
t a l v o d e S o t o N a v a r r o , M e r c e d e s 
M a r t y de B a g u e r , A m e l i a S o l b e r g 
d e H o d c k i n s o n , N i c o l a s a Z a b a l a d e 
L l e r a n d i , M a r i a S á n c h e z , v i u d a d e 
G u t i é r r e z , M a r i a R e g l a B r i t o d e 
M e n é n d e z , C o n s u e l o M o r i l l o de G o -

C o m i t é "Por la Viuda e Hijos 

de Pablo Guerrero , , 
P o r d e l e g a c i ó n d e l s e ñ o r P r e s i ­

d e n t e d e e s t e C o m i t é y e n m i c a r á c ­
t e r d e D i r e c t o r d e l m i s m o , r e c u e r ­
d o p o r e s t e m e d i o a t o d a s a q u e l l a s 
p e r s o n a s q u e b o n d a d o s a m e n t e o f r e ­
c i e r o n s u c o o n c u r s o p a r a l a o b r a h u ­
m a n i t a r i a d e a d q u i r i r u n a c a s a p a ­
r a l a V i u d a e h i j o s d e l i n f o r t u n a ­
d o P a b l o G u e r r e r o , s o l d a d o d e l l i ­
b e r a l i s m o , q u e p r ó x i m o a t e r m i n a r ­
se e l m o t i v o q u e n o s r e u n i e r a , r o ­
g a m o s q u e a l a m a y o r b r e v e d a d p o ­
s i b l e r e m i t a n e l o f r e c i d o d o n a t i v o 
a l C o m a n d a n t e S r . M a r i a n o R o b a n , 
p r o b o T e s o r e r o d e l C o m i t é , c u y a 
d i r e c c i ó n e s : G o b i e r n o P r o v i n c i a l 
d e l a H a b a n a . 

A g r a d e c i é n d o l e i n f i n i t a m e n t e a 
t o d o s s u c o n c u r s o . 

L e ó n B m n e t , 
D i r e c t o r . 

ABELARDO TOÜS 
T E L E F O N O M - 3 9 5 5 . — C U B A 8 0 . 

M á q u i n a de s u m a r . C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
zos . 

T o d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t i ­
z a d o s . L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n ­
t r a s l e a r r e g l o l a s u y a . 

D I N E R O 
Cualquier cantidad que usted 

necesite, tenga la seguridad de 
que en "La Regente", que está 
en Neptuno y Amistad, se lo dan 
a módico interés y sin más garan­
tía que alguna alhaja u objeto 
que represente su valor. 

CAPIN Y GARCIA. 
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H A B A N E R A S 

UNA BODA EN FAUSTO 
L A C I N T A D E G L O R I A S W A N S O j f 

C i r c u n l a r o n l a s i n v i t a c i o n e s . ' r i ñ a D í a z d e D a v i s , E u l a l i a V i e t a 

D e c í a n a s í : I d e M i r ó , S a r a h F u m a g a l l i d e A l e -

— " E l M a r q u é s y l a M a r q u e s a d e g r e t y A g u s t i n a G . d e M o r a , l a 

B r i a c e s p e r a n e l a l t o h o n o r d e s u g e n t i l e s p o s a d e l c a b a l l e r o s o a d ­

p r e s e n c i a e n e l m a t r i m o n i o d e s u m i n i s t r a d o r de F a u s t o , 

h i j a M o n n a c o n M r , J o h n B r a n - | R o s i t a C a d a v a l d e R e y n e r i . 

f j o n , . C u q u i t a U r b i z u d e P e s s i n o . 

F u é a n o c h e l a b o d a . I s a b e l F a l l a de S u e r o -
E n l a p a n t a l l a d e F a u s t o . | C a r m i t a F e r n á n d e z R a m o s , l a se -

L o s e s p e c t a d o r e s t u v i e r o n o p o r . ñ o r a d e B l e z , r a d i a n t e d e b e l l e z a . 

t u n i d a d d e a d m i r a r e n l a e x h i b i - | G r a z i e l l a M a r a g l i a n o d e F r a n c h i 

c i ó n d e ' a c i n t a L a o c t a v a e s p o s a A l f a r o , G e o r g i n a B a m e t d e A r m a s 

d e B a r b a A z u l a l a m á s e n J y E u l a l i a Z o r r i l l a d e J i m é n e z . 
» ^ l o e r ^ ^ v i ^ Q i N a n y C a s t i l l o d e P ó r t e l a , c a n t a d o r a d e l a s n o v i a s . 

E c o s d e . . . 

(Viene de la primera página) 

m 

G l o r i a S w a n s o n . 
L a h i j a d e l o s M a r q u e s e s . 

N a d a f a l t a b a e n s u s g a l a s n u p ­

c i a l e s a l a h e c h i c e r a a r t i s t a . 

D e l g r a n c o n c u r s o r e u n i d o e n i v ^ a y L e o c a d i a V a l d é s F a u l i d e M e 

t e r r a z a e m p e z a r é p o r h a c e r " i e n - n o c a l . 

B e b é V i n e n t de M e n d o z a . 

J u l i t a M o n t a l v o d e P a d r ó . 

M a t i l d e F e r r a r d e P a g é s , M a r í a 

j T e r e s a P é r e z P i q u e r o de C a s t a ñ e -

c i ó n d e l a s s e ñ o r a s . 

L a C o n d e s a d e l R i v é r o . 

L a M a r q u e s a d e T i e d r a . 

L a l a F a l l a , , l a i n t e r e s a n t e s e ñ o -

A d o l f i n a V a l d é s C a n t e r o d e M a r ­

t í n e z , S a r i t a V á r e l a d e O s u n a y 

J u a n i t a M e n é n d e z d e C o m a s . 

D u l c e M a r í a M i l a g r o s d e G i r a u -

s 
ENEMOS el gusto de avisar a nuestra 

muy estimada clientela que hemos 
puesto en liquidación un interesante muestra­
rio de ajustadores y brassiéres en distintas 
formas y calidades. 

Todos a la tercera parte de su valor. 

Hay surtido de tallas. 

La liquidación se hace en el piso de 
los corsés y de la ropi interior de señora. 

S 0 L I S , E N T R I A L G 0 Y C I A : 
Galiano. San Rafael. San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privado 

O f e l i a R . d e H e r r e r a . 

A l i c i a N a d a l d e M e n o c a l . 

M a r í a N ú ñ e z d e R a b e l . 

r a d e l d o c t o r V i r i a t o G u t i é r r e z , ' d i e r , M a r í a T e r e s a F u e y o d e E b r a , 

h o n o r a b l e S e c r e t a r i o d e l a P r e s i - 1 G e o r g i n a P ó r t e l a d e H a r t m a n n , 
L o u r d e s L ó p e z G o b e l d e M é n d e z 

d e n c i a . 
• E u g e n i a S e g r c r a d o S a r d i ñ a , L o - C a p o t e , M a r í a D í a z de P a l o m i n o , 

H P i n a d e L a r r e a y M a r í a C a s t i - ^ n a K o h l y d e G o d o y , S a r a h V i a -
U o d e G o n z á l e z V e r a n e s . hel10 d e C a l v o ' N e n a R ^ r í g u e z d e 

„ . i Tvr^-nf o í ™ I S a n t e i r o , M a r í a V i v a n c o s d e C a l z a -
T n l í a T n r r i e n t e d e M o n t a l v o , 
J u l i a l ó m e n t e . . . . i d i l l a , B l a n q u i t a P i n t o d e T o r r á s , 

A r a r í a T a b r e r a d e F o w l e r y A l i c i a 

M a r í a c a o r e r a u t í ¡Nena, d e l a V e g a d e S e l m a , M a r í a 

1 L u i s a V a l d é s C h a c ó n d e K i n d e l á n , 

i N e n a R o d r í g u e z X i q u é s d e R o d r í ­

g u e z , M a r i c u s a P a s a r r a t o , d e N ú ­

ñ e z , C a r m e l a L ó p e z P á r e n t e d e 

I s a b e l i t a R e c i o , d i s t i n g u i i d a es - | R e m ¡ r e z _ 

p o s a d e l c o m a n d a n t e Z a y a s B a z á n , ] y c o m p l e t a n d o l a r e l a c i ó n d e l a s 

S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n . j s e ñ o r a s , M i g n o n M o n t a l v o d e S u á -

H e m e l i n a L ó p e z M u ñ o z ' d e L l i t e - r e z M u r í a s , a i r o s a y g e n t i l í s i m a , 

r a s , L e o n o r C a n a l d e P u y o l y M i r - j S e ñ o r i t a s , 

t a M a r t í n e z I b o r d e d e l M o n t e . L a l i n d a P e r l i t a . F o w l e r . 
M a r í a R e b o u l V i u d a d e Z o r r i l l a , ! s i l v i a ^ Z o i l a M a r í a 0 s é s ' " 0 -

. _ . , , n T ^ v o t r H o n ^ MÍ . d e f i n a y O f e l i a V a l v e r d e , A d r i a n a , 
E l o í s a G i q u e l d e M a r a g l i a n o y M a - , ' ^ ^ „ i -

, „ ^ n S i l v i a y E s t h e r B a c h i l l e r , C e l i a y 
r í a C h a p l e d e M é n d e z C a p o t e . i , , „ . , , , , 

j E m e l m a R o d r í g u e z y l a s b e l l a s h e r -

D o l o r e s P o r t u o n d o , l a v i u d a d e i i m a i l i t a s A i d a y oiga E s t r a d a M o r a , 

g e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z , A d r i a n a G i - j p a t r i e P i n a , 

q u e l d e B a c h i l l e r , E l v i r a d e A r m a s ; M a r g o t d e l M o n t e , 

d e F r i t o t , R o s a V e r d e s do . E s t r a d a ; s a r i t a P u y o l . 

M o r a , J u a n a P á r e n t e V i u d a d e ¡ C u s a H e r n á n d e z y s u p r i m a , B e -

L ó p e z , A m p a r o d e a o l a A r e n a d e ^ a G u m a e r , a c u a l m á s e n c a n t a d o -

G a r c í a V e g a , N a r c i s a C o l l a z o d e : r a . 

V i e t a , / M e r c e d e s M a r t í d e C a c h o N e - l J o s e f i n a A b a l l i . A l i c i a M e l e r o , 

g r e t e y ¡ a i n t e r e s a n t e V i u d a d e M i - ' G l o r i a G o n z á l e z V e r a n e s , M e r c e d i -

l a g r o s , M a r í a Z o r r i l l a . t a s F e r n á n d e z A n a s , M e c h é R o i g , 

L a s ú l t imas novedades en Bastones elegantes, Tapice? reproduciendo 
los mas famosos cuadros, y preciosas Lamparitas para velador. 

Verdaderas novedades. Prados muy baratos. 

" L A E S M E R A L D A 9 9 s X : r ^ . 

S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 

' l l e g a r á e l m o m e n t o o p o r t u n o d e 
' h a c e r l o . , 

" L a o b r a d e l a M a n c o m u n i d a d , 
' e n l o r e f e r e n t e a l a c o n s t r u c c i ó n 
' d e c a r r e t e r a s , p u e n t e s y c a m i n o s , 
'es p r e c i s a m e n t e u n e j e m p l o d e b a s -
' l a n t e f u e r z a p a r a h a c e r b a j a r l a 
' c a b e z a y r e d u c i r e l b r a z o d e a q u e . 
' l í o s q u e t i r a b a n , c o n e s t u l t i c i a , l a s 
' p i e d r a s d e l a i n j u r i a . L a M a n c o -
' m u n i d a d , a l a i c o m e t e r s u o b r a ca-
' p i t a l e n e l r a m o d e o b r a s p ú b l i c a s , 
' a n t e s d e q u e se h i c i e s e s e n t i r l a 
' v o z d e l a c o n v e n i e n c i a y d e l c o m -
' p r o m i s o , e s t a b l e c i ó u n a s b a s e s q u e 
" d e t e r m i n a r o n e l o r d e n i n a l t e r a b l e 

" d e p r e l a c i ú n e n l a s o b r a s a c e n s -
" t r u i r , i n s p i r a d a s e n u n p l a n de 
" e s t r i c t a j u s t i c i a . L a s i n t r i g a s , p o r 
" e s t e h e c h o n o t o r i o , c o m o l a s c o n -
" f a b u l a c i o n e s , l o s p a r t i d i s m o s y 
" l a s i n f l u e n c i a s , f u e r o n a h u y e n t a -
" d o s p o r f u e r z a , m i e n t r a s e l j u i c i o 
" y e l a m o r a C a t a l u ñ a , r e p r e s e n t a , 
" d o s e n s u p r i m e r o r g a n i s m o , e m -
" p r e n d í a n s u f e c u n d a l a b o r d e p r o ­
g r e s o y c i v i l i z a c i ó n . 

" N o q u e r e m o s r e c o r d a r f e c h a s n i 
" t r a n s c r i b i r g u a r i s m o s . E s t a m o s r e -
" d i m i d o s p o r q u e h a b l a m o s d e u n a 
" o b r a s o b r a d a m e n t e c o n o c i d a p a m 
" a p u n t a r n i n g ú n r e f l e j o d e l a s p á -
" g i n a s d e l l i b r o " L ' O b r a r e a l i t -
" z a d a " . L o s c a m i n o s m a n c o m u n a -
' l e s s o n a s a z n u m e r o s o s y d i s e m i -
" n a d o s ; e l s e r v i c i o d e l a M a n c o m u -
" n i d a d , h a r t o e v i d e n t e e n e s t e ó r -
" d e n . D i e z a ñ o s d e M a n c o m u n i d a d 
" h a n s i d o s u f i c i e n t e s p a r a q u e t o -
" d o s l o s c a t a l a n e s s e p a n e l p r o g i e -
" s o m a t e r i a l q u e h e m o s o b t e n i d o 
" e n e s t a p ú b l i c a a c t i v i d a d , y h e m o s 

n e r l a c a n d i d a t u r a d e l s e ñ o r R o ­
d r í g u e z . Se d i e r o n v i v a s a l p a r t i ­
d o , a l h o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a , a l s e ñ o r F r a n c i s ­
c o R o d r í g u e z , a l s e ñ o r C é s a r M a ­
d r i d , s u j e f e p o l í t i c » . 

C a r m c l i m v G u z m á n d e A l f o n s o . 

S o f í a B a r r e r a s d e M o n t a l v o . 

C a r m e n P o u j o l d e M a r t í n e z . 

C o n c h a M o n t a l v o d e M e n d i z á b a l . 

C e l í S a r r á d e A v é r h o f f y M a r í a 

E v i t a C a c h o N e g r e t e , J o s e f i n a C o -

f f i g n i . M a r i c u s a L á m a r y L u z M a ­

r i n a R o s a i n z y s u p r i m i t a , R o s a l i -

n a G o n z á l e z d e l C u e t o . 

M a r g o t F e r n á n d e z M a r t í n e z , 

„ , „ , . , , r ¡ g e n t i l v g r a c i o s í s i m a , d e s t a c á n d o -
f a R o d r í g u e z d e \ a l v e r d e , 6 . - • . » r, . , . ' 

T _ , , T, . se e n t r e e l c o n j u n t o . 
M a r í a J u l i a P e r n a l d e B o n n e t , 

M a r g a r i t a T r o t c h a d e G o n z á l e z d e l I M a r í a G a l b i s ' C h e l a H e r n á n d e z 
R e a l , E n r i q u e t a A l o n s o de A r m e n - 1 L e a l , L o l i t a V a r o n a . . 
g o l , J u l i t a j p e n r a de D e m o s t r é , M a ­

r í a P e p a R e c i b í d e D í a z P a i r o , M a -

Y B e b é Z a y a s B a z á n , 

L i n d í s i m a ! 

R A A L T E 
(Sdk Stockings 

M e d i a s 0 6 S e d a 

m m m i 

E n t o d o s l o s c o l o r e s m á s n u e ­

v o s y d e m á s m o d a . S e v e n d e n 

e n las m e j o r e s t i e n d a s . 

T O D A M E D I A V A N R A A L T E 

Se g a r a n t i z a 

N O S E P A S A 

S I S E P A S A S E C A M B I A P O R 

O T R A 

E s t a g a r a n t í a se r e c o m i e n d a 

p o r s í s o l a . 

U A B W í K A M A S F K A T M K J N A J . J U » d o s e n e l C o m i t é de l a H a b a n a l a ! 
^ . ' s u m a d e 1 0 . 0 0 0 v s a b e m o s q u e 
C o n m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n d e t o d a v í a e s t e c o m i t é p r e p a r a v a - ' 

lo F i e s t a d e l a R a z a , se h a n c r u - r í o s a c t o s c o n q u e r e c o l e c t a r f o n - ! 
z/ado e n t r e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e ' d o s p a r a e n g r o s a r e l f o n d o p a r a l a 
l a s c o l o n i a s a s t u r i a n a s d e R o s a r i o c o m p r a d e v o t o s s o l a m e n t e l a d e - l 
d e S a n t a F e y l a H a b a n a , l o s s í - | l e g a c i ó n d e R e g l a d o l a q u e es 
g u i e n t e s e x p r e s i v o s m e n s a j e s ; j p r e s i d e n t e e l s e f t o r J o s é P a b l o s 

T o n _ ¡ a n u n c i a q u e r e g a l a r á m i l v o t o s y 
.12 0 R o s a r i o d e S a n t a F é 331 o t r a s t a n t a s d e l e g a c i o n e s c o m o S a n ! 

» 5 5 - p - M . ¡ C r i s t ó b a l , L o s P a l a c i o s , P u n t a A l e 1 
L e o . P r e s i d e n t e C e n t r o A s t u - £ r e ' ' M o r ó n ; C i e g o d e A v i l a y m u y , 

r i a n o . — H a o a n a . k n p e 3 ' a l m e n t e e l M a n g u i t o q u e ! 
C e n t r o A s t u r i a n o . — B u e n o s A i - ¡ n o m i ' * J ^ e n s u s e n o u n a S u b - c o m i - ' 

r e s R o s a r i o s a n t a F e , r e u n i d o s s i :3n l a Que h a r e c o j i d o l o m e n o s i 
f r a t e r n a l b a n q u e t e e n v í a n c a r i ñ o - t r e s m i l v o t o s . L a s e ñ o r a T e r e s a 1 
sos s a l u d o s e sa S o c i e d a d h e r m a n a : A 1 : ) a s c a l c'e F e r n á n d e z P r e s i d e n t a , 
f e l i c i t á n d o l e p o r -su a d m i r a b l e ; d e e l C o m i t é C e n t r a l d e G ü i r a de1 
e j e m p l o s o c i a l q u e s e r v i r a n o s g u í a : M e l e n a ' P ^ e d e s e n t i r s e s a t i s f e c h a j 
n u e s t r a a c t u a c i ó n . | d e l t r i u n f o q u e o b t e n d r á e l 21 ,1 

P r e s i d e n t e , F r e s n o y E c e d . [ t r i u n f o m e r e c i d o p o r e l g r a n t r a -
| b a j o d e s a r r o l l a d o j u n t o c o n e l c o - ' 

A l r e c i b i r e s t e m e n s a j e , p o r e l ! m i t é d e - ^ o v e n c i t a s d e G ü i r a , q u e ' 
P r e s i d e n t a d e l C e n t r o A s t u r i a n o i I l a i 1 t r a b a j a d o d e n o d a d a m e n t e p o r 
se c r u z ó e l s i g u i e n t e m e n s a j e : ! l a c o n s é c u c i o n e e s t e t r i u n f o . 

H a b a n a , o c t u b r e 13 d e 1 9 2 5 . . j 
F r o s n o y E c e d . 

R o a f a r i o S a n t a F é . — - R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a . 

C e n t r o A s t u r i a n o . — H a b a n a . 
D E T A C O T A C O 

á f n S S ^T/11^3111611^ V U / B t ? ! H O N O R A Q C I E N H O N O R 3 1 E s a l u t a c i ó n , d í a m e m o r a b l e , f a u s t o R I ^ Í 1 ^ 
h i s t o r i a h i s p a n o - a m e r i o a n a , o r g u 
l i o s o s c o n t e m p l a r p a t r i o t i s m o , s o -

R t í O E 

A s í f u é l a f i e s t a p o l í t i c a c e l e b r a -
I i o i a r ^ f d / S t U i Í a n 0 S ' í003 c o n f i n e 3 ' d a e l p a s a d o d í a n u e v e d e l c o -d e l m u n d o , e l e v a v o t o s v e n t u r a • * u J i - -X • 
p e r s o n a l v u e s t r a . r r i e n t e r > ^ . h o n o r T d e l s e n o r , F r a n -

P E D R O A R I A S . 
P r e s i d e n t e . 

S O C I E D A D C A S T E L L A N A D E 

B E N E F I C E N C I A 

p e . ^ 
c i s c o R o d r í g u e z L e ó n , u n o d e l o s 
m á s f u e r t e s a s p i r a n t e s a l a A l c a l ­

d í a M u n i c i p a l d e l M u n i c i p i o d e 
S a n C r i s t ó b a l . 

U n n u t r i d o g r u p o d e s i m p a t i ­
z a d o r e s d e l a c a n d i d a t u r a d e l 
b u e n o y q u e r i d o a m i g o P a n c h o 

P a r a e l d o m i n g o 1 8 , e s t á p r e - R o d r í g u e z , q u i s o t e s t i m o n i a r l e u n a 
p a r a d a l a f i e s t a r e l i g i o s a q u e ce- ! v e z m á s s u a d h e s i ó n d e c i d i d a y e n -
l e b r a r á e s t a s o c i e d a d c o n m o t i v o : t u s i a s t a , y o r g a n i z a r o n u n a m a n i ­
d o l a f e s t i v i d a d e s u p a t r o n a San-1 t e s t a c i ó n , q u e c u l m i n ó e n u n é x i t o 
t a T e r e s a e J e s ú s y l a q u e se c e - | g r a n d i o s o , q u e d a n d o a s í d e m o s -
l e b r a r á m i s a M a y o r a Jas n u e v e t r a d o e l a r r a i g o y p o p u l a r i d a d 
de l a m a ñ a n a . H a n s i d o i n v i t a d o s c o n q u e c u e n t a e l f e s t e j a d o 
e s p e c i a l m e n t e ,e l s e ñ o r M i n i s t r o i A l a s s e i s d e l a t a r ¿ e e m p e z a r o n 

(Fuü FoshionedJ 

L a s m e d i a s V A N R A A L T E , se h a c e n c o n seda d e e x t r a c a l i d a d , 

p o r eso su d u r a c . ó n es m á x i m a . 

H á g a s e m o s t r a r l a r o p a i n t e r i o r d e s e d a V A N R A A L T E y v e r á q u é 

p r e c i o s a e s . 

d e E s p a ñ a , y e l s e ñ o r C ó n s u l G e - a r e u n i r s e l o s m a n i f e s t a n t e s e n n ú -

Es de buen t o n o comprar café en 

M B E L 
^ G A L I A N O 120, 

Te'f. A-4076. 

n e r a l l o s q u e h a n p r o m e t i d o a s i s - m e i . 0 c 0 n S ¡ d e r a b l e e n e l c a f é C a m . 
t i r . ' S I s e r m ó n e s t á a c a r g o d e L ^ , , . ? m 
P r i o r d e l o s C a r m e l i t a s R d o J o s é p o a i n o 1 f a l a s sie1te e m p r e n d i e r o n 
V i c e n t e y d i c h a f i e s t a s e r á e n l a ,aA ™ a ™ , h a c o m o b u e n 0 S I t é r a l e s 
I g l e s i a d e l C a r m e n e n I n f a n t a e n - ! A y a l s o n d e u n a C h a m b e -
t r e C o n c o r d i a y N e p t u n o . L a S o - ' l 0 n a e n E r e c c i ó n a S a n t a C r u z d e 
c l e d a d C a s t e l l a n a d e B e n e f i c e n c i a , lo,s p i n o s d o n d e m á s t a r d e f u é ... 
i n v i t a c o r d i a l m e n t e a t o d a s s u s ; v i d o u n b a n q u e t e , q u e o t r o g r a n 
a f - o c i a d o s a s í c o m o a l o » e l C e n ! n ú m c r o d e s i m p a t i z a d o r e s a m i g o s 
t r o C a s t e l l a n o d e l a H a b a n a p a r a ' d e a q u e l l a L o c a l i d a d , o r g a n i z a r o n 
q u e a s i s t a n a r e n d i r t r i b u t o a l a ' e n s u h o n o r e n e l H O T E L S E V I -
S a n t a C a s e l l á n a q u e l l e n a r á d a I L L A , t o m a n d o a s i e n t o e n e l m i s m o 
p á g i n a s d e G l o r i a Ja H i s t o r i a d o m á s d e c i n c u e n t a c o m e n s a l e s , s e r -

L A F I E S T A D E L A R A Z A 

Se c e l e b r ó l a t r a d i c i o n a l f e c h a 
c o n u n a h e r m o s a r e u n i ó n b a i l a b l e 
e n l o s a m p l i o s s a l o n e s d e n u e s t r a 
s o c i e d a d : 

A l a s o c h o y m e d i a , d i ó p r i n c i ­
p i o l a f i e s t a . 

U n d e l i c i o s o p o n c h e f u é s e r v i d o 
a l a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a , t e ­
n i e n d o n e c e s i d a d d e v e r n o s p r i ­
v a d o s d e l a c o n f e r e n c i a p r e p a r a d a 
p o r e l s e ñ o r H e r m i n i o D í a z d e l V a ­
l l e , s o b r e l a s i g n i f i c a c i ó n d e l a 
f i e s t a d e l a R a z a a c a u s a d e i n d i s ­
p o s i c i ó n d e l m i s m o : 

N o c u m p l i r í a c o n m i o b l i g a c i ó n 
s i o m i t i e s e l o s n o m b r e s d e l a c o n ­
c u r r e n c i a , q u e m e r e c e t o d o s m i s 
r e s p e t o s y c o n s i d e r a c i o n e s , E m e l i n a 
E r v i t i , J o s e f i n a D í a z , l a s h e r m a n i -
t a s V i t a l i a M a r í a y A v e l i n a C a b r e ­
r a , S a r i t a M o r a y E s t h e r F e r n á n ­
d e z , C a r i d a d C a s t a ñ e d a , N i e v e s M a ­
r í a M a r t í n e z , A s u n c i ó n D í a z , C u c a 
L o r e n z o y C r i s t i n a M a r t í n e z , D o ­
m i n i c a P é r e z , M a r g a r i t a S á n c h e z y 
S e g u n d a V a l d é s : 

I s a b e l y J u l i a R a m o s , L u c í a 
M u ñ o z , E s t e l a E c h e v a r r í a , B l a n q u i ­
t a P e r o j o , M a r í a L u i s a G á l v e z , L o ­
l a P e r o j o , E v a n g e l i n a y E l i s a E c h e ­
v a r r í a , H e r m i n i a G u d e ^ i a y L u z 
M a r í a A l v a r e z , T e r e s a P é r e z , J u a n a 
R í o s , J u a n i t a E r v i t i , E v e l i a S á n ­
c h e z , M a r í a L u i s a R o d r í g u e z , O l i m ­
p i a M a n u e l a y A l i c i a M a r t í n e z , 
B l a n c a D í a z d e S á n c h e z , M a r í a So­
s a A r g ü e l l e s d e S á n c h e z , J u l i a D o ­
m í n g u e z d e M a r t í n e z , J o s e f i i r a R o ­
d r í g u e z d e G o n z á l e z N i c o l a s a R í o s 
d e R i v e r a , C a r m e n L l a b r é s d e Z a ­
m o r a . 

" d e m e d i t a r a d ó n d e h a b r í a m o s l l e -
" g a d o c o n u n o s a ñ o s m á s d e a c t u a -
" c i ó n , o b i e n , e n l o s d i e z q u e h a v i . 
" v i d o , s i s u h a c i e n d a h u b i e r e d i s ­
f r u t a d o d e l a f o r t a l e z a q u e s u s o f i -
" c i o s r e c l a m a b a n . P o r o t r a p a r t e , 
" l a s c a r r e t e r a s d e l E s t a d o , a n c h a s , 
" i r r e g u l a r e s y a b a n d o n a d a s , c a n t a n , 
" a d i a r i o , l a a p o l o g í a d e l a s s i m p á -
" t i c a s v í a s m a n c o m ú n a l e s , q u e c o n 
" v i e r t e n e n a m o r o s a s y r i c a s l a s t i e -
" r r a s h a s t a a h o r a o l v i d a d a s d e C a . 
" t a l u ñ a . L a s c a r r e t e r a s g e n e r a l e s , 
" c o n s u s c u r v a s m o r t a l e s , s u f i r m o 
" d e s c a r n a d o y s u s c o n s t a n t e s ba -
" c h e s , s o n e l e l o g i o m á s e l o c u e n t e 
" d e n u e s t r a s c a r r e t e r a s c u i d a d a s , 
" a d o r n a d a s c o n m u l t i t u d d e p o y o s 
" c o n n u e s t r o e s c u d o , p r o v i s t a s d e 
" t o d o s l o s a v i s o s y s e ñ a l e s i m p r e s -
" c i n d i b l e s . " 

P o r l o q u e se r e f i e r e a l e s t a b l e ­
c i m i e n t o de l í n e a s t e l e f ó n i c a s , l a 
l a b o r d e l a M a n c o m u n i d a d f u é d u r a , 
t e n a z y e x t e n s a , p o r q u e t u v o q u e l u ­
c h a r , f o r m i d a b l e m e n t e , c o n t r a l a 
m a l a v o l u n t a d d e l o s i n t e r e s e s c r e a ­
d o s de l a s e m p r e s a s e x p l o t a d o r a s d e 
s e r v i c i o s s i m i l a r e s . U n i c a m e n t e p u ­
d o v e n c e r l o s o b s t á c u l o s g r a c i a s a 
s u g r a n c a p a c i d a d d e g o b e r n a n t e . 

T é c n i c a y a d m i n i s t r a t i v a m e n t e e l 
é x i t o h a s i d o d e l o s q u e n o se b o , 
r r a n . T é c n i c a m e n t e , s u s l í n e a s s o n 
p e r f e c t a s e n s u i n s t a l a c i ó n y a r t i c u ­
l a c i ó n ; c u e n t a n u n a e x t e n s i ó n d e 
s e i s m i l k i l ó m e t r o s ; l a s p o b l a c i o n e s 
d o t a d a s d e s e r v i c i o t e l e f ó n i c o s o n 
4 5 0 y 2 , 7 4 9 e l n ú m e r o d e a b o n a d o s . 
Y d e s d e e l p u n t o d e v i s t a a d m i n i s ­
t r a t i v o , e l r e s u l t a d o h a s i d o , t a m ­
b i é n , p u j a n t e . E n d i c i e m b r e d e * l 9 2 2 , 
se h a b í a n i n v e r t i d o p a r a g a s t o s de 
r o n s t r u c c i ó n , u n o s c i n c o m i l l o n e s 
d e p e s e t a s , c o n u n p r e s u p u e s t o d e 
e x p l o t a c i ó n de 5 6 8 , 0 0 0 y u n t o t a l 
d e i n g r e s o s de 8 0 8 , 0 0 0 , l l e g a n d o l o s 
i n g r e s o s d e v e n g a d o s d e s d e 1 9 1 6 a 
1 9 2 2 , a t u e s m i l l o n e s q u i n i e n t a s 
c u a t r o m i l p e s e t a s . 

f 

D E A M O R 

E l d í a d i e z d e l c o r r i e n t e , y c o i n ­
c i d i e n d o c o n l a g l o r i o s a f e c h a : f u é 
p e d i d a l a b e l l a y e s p i r i t u a l s e ñ o r i ­
t a L u c r e c i a M a r t í n e z , d i g n í s i m a 
p r o f e s o r a d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
r e c i e n t e m e n t e g r a d u a d a e n l a N o r ­
m a l d e P i n a r d e l R í o . S u p r o m e t i ­
d o es , u n a v e n t a j a d o e s t u d i a n t e q u e 
r e s i d e e n l a c a p i t a l P i n a r e ñ a . 

O t r o q u e m a r c h a . M a n u e l S e r r a 
M o r e t , e l a c t i v o p r o p a g a n d i s t a so­
c i a l i s t a c a t a l á n h a e m b a r c a d o c o n 
r u m b o a A m é r i c a . ¿ S i g u e l a r u t a de 
d e s t i e r r o d e l e x d i p u t a d o d o n J u a n 
C a s a n o v a s y M a r i s t a n y , d e l c u a l h a ­
b l é e n u n a d e m i s ú l t i m a s c r ó n i ­
c a s ? 

S e r r a y M o r e t , J i o m b r e d e e x t e n . 
s a c u l t u r a , h a s i d o o b s e q u i a d o c o n 
u n h o m e n a j e d e s i m p a t í a : u n a es­
p l é n d i d a c e n a , e n l a c u m b r e d e l ' f i -
b i d a b o , p o r g r a n n ú m e r o d e s u s a d ­
m i r a d o r e s y a m i g o s , y l a s " J o v e n -
t u t s S o c i a l i s t a s d e C a t a l u n y a " l e 
h a n o f r e n d a d o u n v e r m o u t h p o p u ­
l a r e n e l " C a f é d e l a R a m b l a " . 

L A N O V E D A D E N C H A L E S 

Y B U F A N D A S : E L E S T l l { 

" B A T 1 K " v 

El estilo "Batik", ese primoroso estilo de 
vos y vivos colores que ha.x hecho las delicias i^f 
elegantes durante el veiano, caracteriza la magníf 
y vanada colección de chales y bufandas que ^ l ! 
mos de recibir de Lyon. 

colores 
Las más audaces, pero acertadas combinacione A. 
res, tienen cabida en estos finísimos a r t í r n L u . l s lmo1s a r t l c u l o s I ! , 

mados a tener un verdadero éxito en las temperad 
de otoño e invierno. 

Si es usted persona de gusto; si sabe usted go^ 
y comprender lo bellamente delicado, venga y p}^ | 
sean mostrados los chales y bufandas, algunos de 1 
cuales exhibimos en una de nuestras vitrinas por Obispo 

l E v P n i P T E M P g 
I l o \ L P R E C I O S MODICOS 
I j • O B I S P O V C O M P O S T t t A 

s i n p é r d i d a d e t i e m p o a l m i s m o e n 
m o t o c i c l e t a , p e r m a n e c i e n d o e n e l 
m e n c i i o n a d o p u e b l o c o n e l a l i c a í d a 
y d e m á s s e ñ o r e s d e l A y u n t a m i e n t o 
h a s t a q u e se r e t i r a r o n l o s m a i d f e s -
t a n t e s , r e g r e s a n d o a B a r c e l o n a a l a s 
c u a t r o d e l a m a d r u g a d a . " 

l e n c i a , h a n e s c r i t o una c a r t » ; 
p r e n s a c o n s i g n a n d o su inmensa' 
t i t u d p o r i a s a t e n c i o n e s que 
h a n d i s p e n s a d o . 

E s t o s d í a s se v e n í a susn 
q u e e l D i r e c t o r i o , p^ ra solé; 
e l s e g u n d o a n i v e r s a r i o de su 

E n c i e r t a c a s a d e l P a s a j e de E s -
c u d i l l e r s , o c u r r i ó l a n o c h e d e l 2 1 
d e a g o s t o , u n d r a m a s a n g r i e n t o q u e 
h a a p a s i o n a d o f u e r t e m e n t e a l a p ú . 
b l i c a o p i n i ó n . 

Se t r a t a d e u n a f r a n c a i c h e l a . e n 
l a c u a l t o m ó p a r t e u n a a g r a c i a d a 
m u c h a c h a , L o l a B e r n a b e u , d e ci ie 
y s e i s a ñ o s ; u n a d e t a n t a s M e s a l i -
n a s q u e p u l u l a n i p o r a q u e l l a ba ­
r r i a d a . 

D u r a n t e l a c e n a , e n t r e d i e z y o n ­
ce d e l a n o c h e , c u a n d o m a y o r e r a 
e l e n t u s i a s m o , s o n ó u n d i s p a r o . L a 
i n f e l i z r e c i b i ó u n b a l a z o e n l a es­
p a l d a y c a y ó m o r t a l m e n t e h e r i d a . 
A l o s p o c o s ' i n s t a n t e s , d e s d e l a a z o ­
t e a , s u c u e r p o c a y ó a l a c a l l e y a l l í 
f u é r e c o g i d o s u c a d á v e r . E n u n a 
b o m b o n e r a a p a r e c i ó u n e s c r i t o d e 
l a s u i c i d a , d i c i e n d o q u e se m a t a b a , 
y h a n s u r g i d o d u d a s c r u e l e s a c e r c a 
d o e s t e s u c e s o m i s t e r i o s o , p u e s a l o 
q u e p a r e c e , l a m u c h a c h a a p e n a s sa­
b í a e s c r i b i r . 

L a p r e n s a , q u e h a e s c r i t o s e n d o s 
a r t í c u l o s a c e r c a d e e s t e d r a m a , ha, 
d i c h o q u e de é l s o n p r o t a g o n i s f a s 
d o s c o n o c i d a s p e r s o n a l i d a d e s ; se 
h a n p r a c t i c a d o u n a s d e t e n e i o n e s ; e l 
J u e z ' i n s t r u c t o r se d e v a n a l o s ¡ / e sos 
P a r a p o n e r l a s c o s a s e n c l a r o v s i L 
h i t a m e n t e d e j ó d e h a b l a r s e d e l c r i ­
m e n , c o n g r a v e e s c á n d a l o d e t o d o e l 
m u n d o . A h o r a , d e s p u é s d e l p a r é n t e ­
s i s , l o s p e i i ó d i c o s v u e l v e n a t o m a r 
c a r t a s e n e l a s u n t o , p e r o t o d o c o n ­
t i n ú a t u r b i o , c o m o a n t e s , c o n e s c a r ­
n i o d e l a m o r a l . 

dejando, a d * 
et7;0' l o s decretos ded! 

s u r a d e l " B a r c e l o u ? 
d e l " O r f e ó C a t a l á " y, de 1¿ " | 
o i a c i ó n P r o t e c t o r a de - l a Ense íS 
C a t a l a n a ' ; ^pe ro u n a nota 
G o b i e r n o c i v i l ha dado a la m J 
h a d e s m e n t i d o e l r u m o r , y ]ÍS ¡a 

^ a s t i l l a 
C J S K T A M E N D E ( U D Í A 

M E L E N A 
Uto 

v i d o e l m i s m o p o r u n s e l e c t o y d i s ­
t i n g u i d o n ú m e r o d e b e l l a s s e ñ o r i ­
t a s , r e s u l t a n d o a s í m á s h e r m o s o 

• E n r e l a c i ó n co n e l c e r t a m e n q u e A l a - h o r a de l o s b r i n ( i ; e l 
e n G u r a d e M e l e n a se v i e n e c e i e - ; m e r o e n h a c e r l a p a l a b r a 
b r a n d o o r g a n i z a d o p o r e l C e n t r o , n f . . ^ , u , V c t P a i a o i a , 

C o m i t é q u e se n o m b r a r á d e l e g a d o ! e n S a l z o l a f l g u r a d e l s e ñ o r R o d r í -
e n l a H a b a n a se h a m o v i d o c a l l a - ; g u e z : ,le s i S u i ó e l j o v e n s e ñ o r E l a -
d a m e n t e y o b t e n i d o u n r e s u l t a d o S á n c h e z , e l j o v e n e s t u d i a n t e , 
s a t i s f a c t o r i o p o r l a s D e l e g a c i o n e s Sl" • H e r m i n i o D í a z d e l V a l l e , h i z o 
d e n C e n t r o e n t o d a l a R e p ú b l i c a . ¡ s a b e r q u e t o d o s c o m o u n o s o l o es-
H o y a l c a n z a n l o s v e t o s d e p o s i t a - 1 t a b a n e n l a o b l i g a c i ó n d e s o s t e -

G R A T A S V I S I T A S 

S l p a s a d o s á b a d o t u v e e l g u s t o 
d e s a l u d a r a l a s s e ñ o r i t a s d e l v e ­
c i n o p u e b l o d e P a s o - R e a l d e S a n 
D i e g o l a s h e r m a n a s S a r i t a y A n ­
t o n i a G o n z á l e z , D e l i a S u á r e z , c r o ­
n i s t a s o c i a l e n a q u e l l a l o c a l i d a d d e 
v a r i o s p e r i ó d i c o s d e l a c a p i t a l h a ­
b a n e r a . 

T a m b i é n h e t e n i d o e l g u s t o d e 
s a l u d a r a l q u e r i d o a m i g o d e s i e m ­
p r e , e e f i o r J o s é M . G o n z á á l e z , g e ­
r e n t e d e l a i m p o r t a n t e c a s a c o m e r ­
c i a l d e G o n z á l e z y C a . , a s í c o m o a l 
e s t i m a d o J e s ú s V a l j e , R e p r e s e n ­
t a n t e e n e s t a p r o v i n c i a d e l o s s e ñ o ­
r e s L ó p e z F e r n á n d e z . 

S a n d i n , C o r r e s p o n s a l . 

P L A T A E N B A R B A S 
Plata en barras 71 Vé 
Pesos mexicanos.. . . . , . . — 

B O X . S A S Z A X A i m i D 
MADRID, octubre 15. 

l.as cotizaciones -del día fueron laí 
feipruientes: 

Libra esterlina: 31.45 pesetas. 
FranCO: 33.75 pesetas. 

— E n M o n t e a d a h u b o u n o s a l b o ­
r o t o s , a c a n s e c u e n c i a d e l o s c u a l e s , 
e l G o b e r n a d o r c i v i l f a c i l i t ó l a s i . 
g u í e n t e n o t a : 

" E l g o b e r n a d o r c i v i l h a i m p u e s t o 
e n M o n t a d a l a s s i g u i e n t e s s a n c i o ­
n e s , a c o n s e c u e n c i a d e l a a l t e r a c i ó n 
d-3 o r d e n p ú b l i c o q u e t u v o l u g a r en 
a q u e l p u e b l o e l d í a 2 1 d e a g o s t o 
p o r l a n o c h e . 

D o c t o r d o n J o s é E s p i n a s a , 1 , 0 0 0 
p e s e t a s d e m u l t a ; s e ñ o r e s D . A g u s ­
t í n C o m é n g e s y d o n J u a n E s p i n o s a , 
5 0 0 p e s e t a s ; s e ñ o r e s D . J u a n M u ­
ñ ó l a B o r d a s , d o n J u a n A r t é s , d o n 
M a t e o M a c i á , d o n J o s é R a g u l l y 
á c n J o s é R i e r a , 2 5 0 p e s e t a s y q u i n -
C Í d í a s d e a r r e s t o a F r a n c i s c o E s ­
p i n a s a y F é l i x L u i s M a r c o s , p o r 
h a b e r d a d o l u g a r c o n f a l s a s i m p u t a ­
c i o n e s a q u e n u m e r o s o p ú b l i c o se 
a g r u p a r a f r e n t e a l A y u n t a m i e n t o 
p i d i e n d o l a l i b e r t a d d e u n d e t e n L 
d o l a v í s p e r a , p o r i n f r a c c i o n e s m u ­
n i c i p a l e s . 

A l e n c o n t r a r s e en a l c a l d e a n t e 
t a l m a n i f e s t a c i ó n v i n o i n m e d i a t a ­
m e n t e a B a i ' c e l o n a , e n l a d i c h a n o 
c h e d e l 2 1 d e a g o s t o y e n t e r a d o do 
l o s h e c h o s e l c a p i t á n de l a E s c u a d r a 
d e S a n C u g a t d e l V a l l é s , d o n A l f o n ­
so B a r r e r a , a c u y a z o n a c o r r e s p o n ­
d e e l p u e b l o d e M o n t e a d a , m a r c h ó 

A q u e l s e ñ o r d o n J u a n U r q u í a , j n i m i e n t o a l p o d e r , i ba a -
m á s c o n o c i d o p o r " E l C a p i t á n V e r . u n a a m p l i a a m n i s t í a a favor dM 
d a d e s " , y a n o es G o b e r n a d o r c i v i l j p r e s o s p o l í t i c o s , dejando. J ! l 
d e G e r o n a , y en s u l u g a r , h a s i d o i 
n o m b r a d o e l a c t u a l P r e s i d e n t e d o j 
a q u e l l a D i p u t a c i ó n , d o n O n o f r e 
P o n t . 

" E l C a p i t á n V e r d a d e s " h a sld-.j 
e l G o b e r n a d o r q u e m á s t e n a z m e n t e 
h a p e r s e g u i d o l o s e l e m e n t o s c á t a l a 
n i s t a s d e G e r o n a , h a c i é n d o l e e x c l a - | c l o n e s p e r s i s t e n , s i n vislumbiM 
m a r q u e é l n o h a r í a m á r t i r e s , s i n o ¡ q u e l a s cosas c a m b i e n , 
m e n d i g o s ; y e f e c t i v a m e n t e l a s m u l ­
t a s l a s h a i m p u e s t o a d i e s t r o y s:-
n i e s t i o , c o n t a n f ú t i l e s m o t i v o s y 
t a n s i n f u n d a m e n t o , q u e l a p r o t e s t a 
h a s u r g i d o c o n u n a v i o l e n c i a f e r -
m í d a b l e . 

U l t i m a m e n t e , l o s m i s m o s p e r s o ­
n a j e s p o l í t i c o s q u e e n G e r o n a o c u . 
p a n c a r g o s d e l D i r e c t o r i o — D i p u ­
t a d o s y C o n c e j a l e s — p o r l u c h a s i n ­
t e s t i n a s e n t r e e s t o s e l e m e n t o s y e l 
G o b o r n a d o r , h a n d e t e r m i n a d o s u 
c a í d a . 

N o h a c e m u c h o s m e s e s — y v a y a 
p o r v í a d e a n é c d o t a , r e g r e s a b a n de 
M a d r i d l o s s e ñ o r e s C a m b ó y , V e r -
t o s a y C a l v e l l . 

U n r a t o a n t e s de l l e g a r e l e x p r e 
so a B a í c e l o n a , C a m b ó se e n c a m i ­
n a b a a l c o c h e - r e s t a u r a n t p a r a des ­
a y u n a r s e , y e n e l p a s i l l o , u n c a b a ­
l l e r o , s o m b r e r o e n m a n o , y m u y 
a f e c t u o s a m e n t e , d i r i g i é n d o s e a l ex-
m i n i s t r o c a t a l á n , l e s a l u d ó d i c i é n -
d o l é : — C ó m o u s t á u s t e d , t d o n F r a n ­
c i s c o ? 

Y C a m b ó — q u e l e c o n o c i ó e n S F - q u e es te viaje relámpago nos i 
g u i d a — m i r á n d o l e d e s d e ñ o s a m e n t e i c - j i i t r a r i a d o a todos , j )ues nos 
d e a r r i b a a b a j o , d e s p r e c i á n d o l e l a | v i s t o p r i v a d o s de l gusto de sai. 
m i m o q u e a q u é l l e t e n d í a , l e d i j o : 
— N o c o n o z c o a u s t e d ! 
— S í , h o m b r e — r e p l i c ó e l o t : n : 
— S o y U r q u í a , e l G o b e r n a d o r CJVÜ 
de G e r o n a . 

Y e n t o n c e s , C a m b ó , a c e n t u a n d o e l 
d e s p r e c i o , c o n t o d a s u a l t i v e z , l e 
d i j o c o n v o z f u e r t e , m i r á n d o l e d e 
h i t o e n h i t o : — N o l e c o n o z c o a 
u s t e d ! Y l e d e j ó a l l í p l a n t a d o . 

E s t o p i n t a e l t e m p l e d e C a m b ó . 

E l d í a 1 1 d e l co r r i en t e me« aé 
v e r s a r l o de l a c a í d a de Barcelóia 
m a n o s de l a s . t r o p a s de PeHpeL 
p o r d e l a n t e d e l Monumen to a Rafe 
d e C a s a n o v a , h a n desfilado mil 
r e s d e c a t a l a n e s , que, discretaBfl 
t e , se h a n d e s c u b i e r t o ante la eq 
t u a d e l h é r o e , y en esto ha COMÍ 
t ; d o , es ta vez , e l apua l homena; 
q u e l o s t i e m p o s no dan parama-

L a p o l i c í a , desde las primeiasl» 
ras d e l a m a ñ a n a , a c o r d o n ó el 
g a r , y n o d e j a r o n de producirse 
c i d e n t e s desagradables , que acai» 
r o n c o n m u c h a s detenciones. 

N u e s t r o q u e r i d o d i rec tor mf 
d e R i v e r o es tuvo en .Barcelona , ! 
r o su v i a j e ha sido fugaz c o m o í 
m e t e o r - o , y t a n i n a d v e r t i d o , que í ' 
l a p r e n s a se ha ape rc ib ido del 
ve n i d a . Se i n s t a l ó ¿ n el "HotelC¡ 
l ó n " ; e s t u v o unos momentos en 
C o n s u l a d o de Cuba, y nada másli 
p o d i d o i n q u i r i r . N o l ie de c o a s ™ 

d a r l e y de r e n d i r l e el respetu» 
h o m e n a j e de a fec to y de slmjw 
q r . e se m e r e c e y se 1c tenía prei» 
i a d o . 

H a c a u s a d o genera l • sentimifui) 
e! f a l l e c i m i e n t o d e l presidente* 
T r i b u n a l S u p r e m o de l a Hacieii 
P ú b l i c a , e x c e l e n t í s i m o señor M 
F e r n a n d o d e - P r a t , ocurr ido eDMj 
d r i d . 

E l f i n a d o e r a c a t a l á n y P ^ f 
A p r o p ó s i t o d e C a m b ó . A h o r a j c o n o c i d í s i m a y apreciada en W 

m i s m o a c a b a d e l l e g a r a l A d r i á t i c o , c e l o n a , p o r h a b e r desempeñado 
d e r e g r e s o de u n v i a j e a S i r i a , donde! r a n t e m u c h o t i e m p o la^resídcKj 
l e h a n s o r p r e n d i d o los s a n g r i e n t o s : de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l y « 
s u c e s o s d e l o s d r u s o s , c o n t r a F r a n - • r ías ocaS'.ones e l cargo de go 
c i a . D e e s t a e x c u r s i ó n a a q u e l l a s , dor c i v i l . ^ 
l e j a n a s t i e r r a s , e s c r i b i r á , e n b i \ 3 v c , ! D o n F e r n a n d o de Prat. P 
u n l i b r o , e n c a t a l á n , q u e a l t i e m p o j a m a b i l i d a d e x q u i s i t a y reC;0 ' 
q u e se p u b l i q u e s a l d r á e d i t a d o e n ; rio, e r a c o n s i d e r a d í s i m o , y 
f r a n c é s y e n i n g l é s y s e r á i n f e r e - ! a l t o s c a r g o s q u e ocupo sup 
s a n t í s i m o c o m o t o d o s l o s q u e b r o . 1 t a r s e e l a p r e c i o de l o s ' í 3 1 ; ; . . . . 
t a n d e s u p l u m a v i g o r o s a . S u n o m b r e se h i z o ' c é l e b r e 

B a r c e l o n a c o m o j u e z de W}™** 
e n e l p r o c e s o de l a supuesta J 
t r a d o r a d e n i ñ o s E n r i q u e t a M«J 

F u é t i l d a d o de a m i g o de u u j 
ñ a . v de l a n o c h e a la m a ñ a n a , ^ 
f r u ñ á n d o l e m u c h o , se v ió t raJU 

E n v i a j e d e e s t u d i o , h a e s t a d o 
a q u í u n g r u p o de e s t u d i a n t e s de V e -
n e c i a , a c o m p a ñ a d o s d e s u p r o f e s o r 
F r a n c i s c o B r u c h . E l g r u p o l o f o r ­
m a n N i ñ o C a l a b r o , L u i g i S t i f f e n i , 
A n g e l o Z a n o n , P a l B e , V i t t o r i o d e l l a i d o a M a d r i d . 
P o r t a , P . M a f f o l i , C a r i o E r r a i n i , Su v i d a e J e m p l a r í s i m a DO 
C o n c e t t o L i g g e r i , R u g g o f o S e r v a n - j o l v i d a d a . - rf» M 
d i e . A n g e l o P a l m a , D i e g o F e r o n y 1 ; ' cpnnr 1 
R o d o l f o P i a t e l l i . 

H a n v i s i t a d o y e s t u d i a d o c u a n t o 
n o t a b l e e n c i e r r a B a r c e l o n a e n m a ­
t e r i a d e i n s t i t u c i o n e s d e c u l t u r a , y 
h a n s a l i d o t a n c o m p l a c i d o s q u e a n ­
t e s de c o n t i n u a r s u v i a i e h a c i a V a ­

l í 1 r e c u e r d o d e l s e ñ o r 
v a r ó n d o v i r t u d e s n o b i l ^ ^ 
d a r á en o o i r a r s e de la me1" 
c u a n t o s l e t r a t a r o n . 

F e l i u <le la K í,, 
B a r c e l o n a , 23 de septiemb" 

1 9 2 5 . 
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U I S W A L L A C E 

BEN-HUR 
N O V E L A D E L A E P O C A P E J E S U ­

C R I S T O 

V E R S I O N D I R E C V A l í E I i JJÍCKLE3 

Por 

JOSE MENENDEZ NOVELLA 
TOMO I 

De venta en la librería tle J c s t A l ­
tela. Padre Várela (Belasccaír.) núm. 

32-B, te léfono A-58a3. 

( C o n t i n ú a ) 

b u e n s o r b o d e l e c h e y p a r e c i ó r e ­
p o n e r s e . 

— N o m e d e s m á s , E s t e r — d i j o ; — 
y a n o q u i e r o m á s . 

E l l a o b e d e c i ó , r e t i r a n d o e l s e r ­
v i c i o . X 

— A q u í a h o r a . 
L a j o v e n v o . l v i ó a o c u p a r s u s i t i o 

j u n t o a l a n c i a n o , c l a v a d o e n s u s i ­
l l ó n , y t r a s b r e v e p a u s a e x c l a m ó 
f c r v o r o s a m e n t e : 

— ¡ E l S e f i o f D i o s « a b u e n o , tnSf 
b u e n o p a r a m f ! O r d i n a r i a m e n t e s u s 
d e s i g n i o s s o n i n e x c r u t a b l e s : p e r o 
a v e c e s n o s p e r m i t e c r e e r q u e l o s 

c o m p r e n d e m o s . S o y v i e j o , q u e r i d a , i 
y d e b o i r m e d e l m u n d o ; p e r o a h o - j 
r a , e n e s t a h o r a u n d é c i m a , c u a n d o 
m i e s p e r a n z a c o m e n z a b a a d e s v a - 1 
n e c e r s e . m e e n v í a a e s t e j o v e n c o n 
u n a p r o m e s a , y e s t o y c o n f o r t a d o . 
V e o u n a g r a n p a r t e d e l c a m i n o y 
u n a c o n t e c i m i e n t o t a n g r a n d e , q u e 
s e r á c o m o u n n u e v o n a c i m i e n t o p a r a 
t o d o e l m u n d o . Y v e o t a m b i é n l a 
r e z ó n d e m i g r a n r i q u e z a y e l o b ­
j e t o a q u e e s t á d e s t i n a d a . V e r d a ­
d e r a m e n t e , h i j a m í a , c o b r o h o y u n a 
n u e v a v i d a . 

E s t e r se e s t r e c h ó m á s c o n t r a é l , 
c o m o p a r a c a l m a r l e . 

• — E l R e y h a n a c i d o — c o n t i n u ó , 
i m a g i n a n d o q u e e l l a l e p r e s t a b a 
c o m p l e t a a t e n c i ó n — y d e b e h a l l a r ­
se a l a m i t a d d e l c a m i n o o r d i n a ­
r i o d e l a v i d a . B a l t a s a r d i c e q u e 
e r a u n n i ñ o e n e l r e g a z o d e s u m a ­
d r e c u a n d o le v i ó y l e a d o r ó , y 
c a l c u l a I l d e r i m q u e e l ú l t i m o D i ­
c i e m b r e se c u m p l i e r o n y a v e i n t i ­
s i e t e a ñ o s d e s d e q u e B a l t a s a r y 
s u s c o m p a ñ e r o s l l e g a r o n a s u s t i e n ­
d a s , p i d i e n d o p r o t e c c i ó n c o n t r a H e -
r o d e s . N o p u e d e , p u e s , t a r d a r m u ­
c h o e n m o s t r a r s e . E s t a n o c h e , m a ­
ñ a n a q u i z á s . ¡ S a n t o s P a d r e s d e I s ­
r a e l ! ¡ Q u é d i c h a s ó l o e l p e n s a r l o ! 
P a r é c e m e o í r y a e l c r u j i d o d e l a s 
m u r a l l a s a l s e r d e r r u m b a d a s , y e l 
c l a m o r d e l a t r a n s f o r m a c i ó n u n i ­
v e r s a l : s í , y e l e s t r e p i t o s o j f i b l l o 
de l o s h o m b r e s a l a b r i r s e l a t i e r r a 
p a r a t r a g a r s e a R o m a , y e l l o s l o 
v e n y s o n r í e n , y c a n t a n a l c o n s i d e ­

r a r q u e h a n s o b r e v i v i d o a s u r u i 
n a . 

A s u v e z s o n r i ó t a m b i é n . 
• — ^ H a s o í d o . E s t e r , n u n c a n a ­

d a s e m e j a n t e ? E n v e r d a d q u e m e 
s i e n t o p o e t a c o m o M i r i a m y D a v i d . 
E n m i m e n t e , d o n d e s ó l o q u e d a b a n 
c i f r a s y t m p r e s a s m e r c a n t i l e s , h a y 
u n a c o n f u s i ó n d e m ú s i c a s a r m o ­
n i o s a s y c a n t o s c e l e s t i a l e s d e l a 
m u l t i t u d q u e se a g r u p a e n t o r n o d e 
u n t r o n o r e c i é n l e v a n t a d o . N o q u i e ­
r o p e n s a r e n e l l o t o d a v í a . S ó l o q u e , 
q u e r i d a m í a , c u a n d o e l R e y v e n g a 
t e n d r á n e c e s i d a d de d i n e r o y d e 
h o m b r e s , p o i q u e e r a u n n i ñ o n a ­
c i d o d e m u j e r y , d e s p u é s d e t o d o , 
s o l o s e r á u n h o m b r e , s u j e t o a l a s I 
n e c e s i d a d e s h u m a n a s c o m o t ú y y o 
l o e s t a m o s . Y p a r a e l d i n e r o t e n ­
d r á n e c e s i d a d d e t e s o r e r o s y p r o ­
c u r a d o r e s , y p a r a l o s h o m b r e s j e ­
fe? . ¡ A l l í , í . n í ! . . . M i r a q u é h o r i ­
z o n t e m á s h e r m o s o se d e s p l i e g a a n -
*e L - o s o t r o s y a n t e n u e s t r o j o v e n 
s e ñ o r . Y a l f i n d e s u g l o r i a , l a 
v e n g a n z a p a r a n o s o t r o s y p a r a é l . 
L u e g o , l u e g o . . . 

D e t ú v o s e ' c o m o h e r i d o p o r e l 
e g o í s m o d e u n p o r v e n i r e n e l c u a l 
n o h a b í a c o n t a d o c o n s u h i j a , y 
a ñ a d i ó b e s á n d o l a c a r i ñ o s a m e n t e : 

— Y l u e g o , ¡ l a f e l i c i d a d p a r a l a 
h i j a d e t u m a d r e ! 

E l l a s e g u í a s i n d e c i r p a l a b r a . D e 
p r o n t o r e c o r d ó é l l a d i f e r e n c i a de 
l a s n a t u r a l e z a s y l a l e y p o r l a c u a l 
n o n o s es p e r m i t i d o s i e m p r e d e l e i ­
t a r n o s c o n e l m i s m o m o t i v o n i 

a s u s t a m o s p o r l a m i s m a c a u s a , y 
a p r e c i ó q u e s o l o e r a u n a m u c h a ­
c h a . 

— ¿ E n q u é p i e n s a s , E s t e r ? — p r e ­
g u n t ó r e c o b r a n d o s u h a b i t u a l e n t o ­
n a c i ó n . — S i t u p e n s a m i e n t o t i e n e 
l a f o r m a d e u n d e s e o , d í m e l o , p e ­
q u e ñ a , m i e n t r a s c o n s e r v o e n m i s 
m a n o s l a s r i e n d a s d e l p o d e r . Y a 
s abes q u e e l p o d e r es c o s a t o r n a ­
d i z a y t i e n e s u s a l a s s i e m p r e a b i e r ­
t a s p a r a v o l a r . 

C o n s e n c i l l e z c a s i i n f a n t i l , c o n ­
t e s t ó e l l a : 

- — E n v í a p o r é l , p a d r e m í o ; m a n ­
d a a b u s c a r l o e s t a n o c h e , y n o l e 
p e r m i t a s p r e s e n t a r s e e n e l c i r c o . 

— ¡ A a a h ! — d i j o p r o l o n g a n d o l a 
e x c l a m a c i ó n . Y d e n u e v o s u s o j o s 
c a y e r o n s o b r e e l r í o , d o n d e l a s 
s o m b r a s e r á a m á s i n t e n s a s q u e a n ­
t e s p o r h a b e r s e e s c o n d i d o l a l u n a 
t r a s e l M o n t e S u l p i o , d e j a n d o l a 
c i u d a d a l u m b r a d a d é b i l m e n t e p o r 
l a s e s t r e l l a s 

¿ H e m o s d e d e c i r l o , l e c t o r ? F u é 
m o r d i d o s u c o r a z ó n p o r e l á s p i d d e 
l o s c e l o s . ¡ S i a m a s e e l l a r e a l m e n t e 
a s u j o v e n a m o . . - ! ¡ O h , n o ! ¡ N o 
p o d í a s e r ! E r a d e m a s i a d o n i ñ a . P e ­
r o l a i d e a h a b í a h e c h o p r e s a e n é l 
y a t e n a c e a b n aa m e n t e . E l l a t e n í a 
1 6 a ñ o s ; r e c o r d á b a l o b i e n . S u ú l ­
t i m o c u m p l e a ñ o s h a b í a s i d o f e s t e ­
j a d o c o n l a b o t a d u r a d e u n a n a v e 
q u e l l e v a b a s u n o m b r e . E s t e r , a t r a ­
v é s d e l o s m a r e s . E x i s t e n r e a l i d a ­
d e s q u e so n o s p r e s e n t a n c o n a s p e c ­
t o d o l o r o s o , c o m o l a s d e que v a m o s 

e n v e j e c i e n d o y q u e d e b e m o s m o r i r . 
T a l p a s ó a S i m ó n i d e s c o n e l r e ­
c u e r d o d e l a e d a d d e s u h i j a , q u e 
l e d e s t r o z ó e l c o r a z ó n , a r r a n c á n d o l e 
u n s u s p i r o q u e e r a c o m o u n l a m e n ­
t o . N o e r a s u f i c i e n t e q u e a q u e l l a 
n o b l e y d e l i c a d a c r i a t u r a , c u y o s 
s e n t i m i e n t o s d e t e r n u r a t a n b i e n 
c o n o c í a el p a d r e , p a r a q u i e n e r a t o ­
d o e n e l m u n d o ; n o b a s t a b a q u e 
e n t r e g a s e a l j o v e n s e ñ o r s u l i b e r ­
t a d , h a c i é n d o s e s u e s c l a v a , s i n o q u e 
t a m b i é n e n t r e g a b a a l d u e ñ o s u 
a m o r . E l d i a b l o , c u y a t a r e a es ! a 
d e a t o r m e n t a r n o s , r a r a v e z se q u e -

1 d a c o r t o . E n l a a m a r g u r a d e l m o -
: m e n t ó , e l a n c i a n o o l v i d ó s e d e s u s 
i v a s t o s p r o y e c t o s y d e l m i l a g r o s o 
¡ R e y q u e l o s i n s p i r a b a . S i n e m b a r g o , 
; m e r c e d a u n p o d e r o s o e s f u e r z o d o -
i m i n ó s e y p r e g u n t ó t r a n q u i l a m e n t e : 

— ¿ Q u e n o v a y a a l c i r c o , E s t e r ? 
¿ P o r q u é , h i j a ? 

— N o es ese e l l u g a r p a r a u n h i -
\ j o d e I s r a e l , p a d r e . 

— D o c t o r a , d o c t o r a E s t e r . ¿ Y es 
i e so t o d o ? 

E l t o n o d e l a p r e g u n t a h i z o q u e 
! é s t a c o n m o v i e r a e l c o r a z ó n d e l a 
| d o n c e l l a , q u e e m p e z ó a p a l p i t a r a c e ­

l e r a d o . N o p u d o r e s p o n d e r . U n a 
c o n f u s i ó n n u e v a y e x t r a ñ a i n v a d í a 
s u s e r . 

— E l j o v e n q u e es d u e ñ o d e n u e s ­
t r a f o r t u n a — d i j o é l t o m a n d o l a 
m a n o d e E s t e r y h a b l á n d o l a c o n 
t e r n u r a — l o es d e n u e s t r a s n a v e s , 
d e t o d o , h i j á . S i n e m b a r g o , n o m e 
c o n s i d e r a b a p o b r e , p o r q u e m e q u e ­

d a b a t u a m o r , r e t o ñ o d e l d e m i R a ­
q u e l . D i m e , ¿ t a m b i é n es d u e ñ o d e 
e s o ? 

E l l a i n c l i n ó s e h a c i a é l y r e c l i n ó 
su m e j i l l a e n e l p e c h o d e l a n c i a n o . 

— H a b l a , E s t e r ; s e r é m á s f u e r ­
t e c u a n d o l o s e p a . T o d a v í a t e n g o 
f u e r z a s . 

L e v a n t ó e l l a l a c a b e z a y h a b l ó 
c o m o s i f u e r a l a s a g r a d a V e r d a d 
e n p e r s o n a : 

— C o n s u é l a t e p a d r e ; n u n c a t e 
a b a n d o n a r é . A u n q u e t o m e m i a m o r , 
s e r é s i e m p r e , c o m o a h o r a , t u s i e r v a . 

Y r e s p e t u o s a m e n t e l e b e s ó . 

— A d e m á s — c o n t i n u ó , — e l a m o r 
n e c e s i t a c o r r e s p o n d e n c i a p a r a a l i ­
m e n t a r s e . P a r e c i ó m e h e r m o s o a l a 
v i s t a ; s u v o z s u p l i c a n t e e x c i t a b a m i 
c o m p a s i ó n , y t i e m b i o a l p e n s a r q u e 
p u e d e c o r r e r a l g ú n p e l i g r o . M e a l e ­
g r a r í a m u c h o v o l v e r a v e r l e ; p e r o 
s i n o c o m p r e n d e m i a m o r . . . es ­
p e r a r é , a c o r d á n d o m e q u e s o y t u h i ­
j a y l a d e m i m a d r e . 

— B e n d i c i ó n d e l S e ñ o r e r e s , E s ­
t e r . B e n d i c i ó n q u e m e h a c e r i c o , 
a u n p e r d i é n d o l o t o d o . P o r s u s a ­
g r a d o n o m b r e y e t e r n a e x i s t e n c i a , 
j u i o q u e n o s u f r i r á s . 

O b e d e c i e n d o s u s ó r d e n e s , p o c o 
d e s p u é s f u é t r a n s p o r t a d o e n s u s i ­
l l ó n a s u d o r m i t o r i o , d o n d e e s t u ­
v o l a r g o r a t o p e n s a n d o e n e l a d v e ­
n i m i e n t o d e l R e y , m i e n t r a s E s t e r 
se r e t i r a b a a d e s c a n s a r y d o r m í a e l 
s u e ñ o de l o s i n o c e n t e s . , 

C A P I T U L O X I I 

U N A O R G I A R O M A N A 

D í c e s e q u e e l f a m o s o E p i f a n e s 
f u é e l c o n s t r u c t o r d e l p a l a c i o e x i s -

! t e n t e e n l a o r i l l a o p u e s t a d e l r í o 
y f r e n t e p o r f r e n t e a l a c a s a d e S i ­
m ó n i d e s . E l a i q u i t e c t o , m á s p e r s a 
q u e g r i e g o , a t e n d i ó c o n p r e f e r e n ­
c i a a l o g r a n d i o s o d e s d e ñ a n d o l o 
c l á s i c o , e h i z o u n p a l a c i o h e r m o s í ­
s i m o , q u e e s t a b a e n c e r r a d o d e n t r o 
d e u n f u e r t e m u r o , c o n s t r u i d o c o n 
e l d o b l e p r o p ó s i t o de d e f e n d e r l o 
c o n t r a e l r í o y c o n t r a l e v a n t a m i e n ­
t o s p o p u l a r e s . 

S i n e m b a r g o , ese p a l a c i o f o r t a ­
l e z a n o e r a h a b i t a d o h a c í a t i e m p o 
p o r l o s L e g a d o s r o m a n o s q u e , so 
p r e t e x t o d e i n s a l u b r i d a d d e l s i t u 
h a b í a n t r a s l a o a u o s u r e s i d e n c i a a 
o t r o s i t u a d o a l o c c i d e n t e d e l M o n ­
t e S u l p i o , o a j o e l t e m p l o d e J ú p i ­
t e r . N o f a l t ó q u i e n a t r i b u y ó a l 
m i e d o de l o s L e g a d o s e s t a t r a s l a ­
c i ó n , o b s e r v a n d o q u e l a n u e v a r e ­
s i d e n c i a , p o r l a p r o x i m i d a d a l o s 
c u a r t e l e s y c i n d a d e l a , o f r e c í a m a ­
y o r e s s e g u r i d a d e s ; y e s t a o p i n i ó n 
e r a v e r o s í m i l . O b s e r v ó s e , e n e f e c ­
t o , q u e e l p r e t e n d i d o p a l a c i o i n s a ­
l u b r e e s t a b a s i e m p r e l i m p i o y d i s ­
p u e s t o p a r a s e r h a b i t a d o , y q u e , 
c u a n d o a l g ú n c ó n s u l , g e n e r a l d e l a 
a r m a d a , r e y o p o t e n t a d o l l e g a b a a 
A n t i o q u í a , se l e h o s p e d a b a a l l í c o n 
s u c o m i t i v a . 

S ó l o d e s c r i b i r e m o s u n a h a b i t a -

i c i ó n d e ese p a l a c i o don/e. 
n e r l u g a r l a o r g í a , y dejar6 ^ 

! l a f a n t a s í a d e l l e c t o r Q"6 ^ 
¡ o s j a r d i n e s , f u e n t e s , Pd 
e s t a n c i a s , t e r r a d o s y aZ01, ^ 

E n n u e s t r o s t i e m p o s , ei ^ 
' m e n t ó d e r e f e r e n c i a se r i* ioso,! 
n a d o s a l ó n . E r a m u y e»PBfflájp 
v i m e n t a d o d e ^ Z ^ W 4 : 
a l u m b r a d o , d e d í a , po r 
t a n a s , en l a s c u a l e s a ^ n ^ ^ 
ees d e c r i s t a l e s , . 
p i a l a d a s . L a s P*™áe* ie\^\ 
t e r r u m p i d a s p o r a t l a m 6 • | 
n o h a b í a d o s t^™5 \ f it* : 
s o s t e n í a n u n a c o r n i s a i ' ^ . 

¡béseos, s o b r e l a c u a l se J ^ . 
b ó v e d a p i n t a d a d e r f U ^ I « j I 
p ú r p u r a de T i r o l % 
del c u a r t o c o r r í a u n cubi(.rtar 
do d e s e d a i n d i a n a . ^ ¡ l í l 
chales d e c a c h e m i r . 
c o n s i s t í a e n v a r i a s mes 
beles de f a c t u r a eg ipc^V , « 
g r o t e s c a m e n t e . n i a o ^ 
' Dejamos a S ^ ó n i d e s V I 
s u a y u d a a l m i l a g r o s o ^ ^ 
v e n i m i e n t o h a b í a d e c i d ^ ^ 
se i n m e d i a t o , y a ^ ^ | 

d o . A t r a v e s e m o s , P ^ lo1¡esJ, 
p a s a n d o por e n t r e » ^ f j ^ : 

¡ g u a r d a n ^ .̂ %Tn¿nico^ ^ 
a t r i o s y p a n o s b a o n u . 

Irnos a l s a l ó n d e s c r ^ ? ; r o a , 
I ^ . b í a c i n c o « n d e ^ * 

J e s . c o n c a d e n a s d,e - dfi-. . 
i c h o , u n o en c a d a a n g ^ 

v o t r o e n e l c e n t r 0 • ^ 
p a r a s q u e i l u m i n a D a n • 
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H A B A N 
DEL DIA 

N O T A S A L V U E L O 

¡ E n h o r a b u e n a ! 

De viaje . 
Modes l ín Morales 

joven que tanto se 
ú l t i m a del p c h t 

iucn 

Simpát ico 

en t i e s t a n . ^ l i t a c i o n e s 
t ,ub con sus ge ^ ¿ 

Embarca m a n d i l 
loS.Estaaos Unidos. 

Viaje de recreo. 
muy íe l iz . 

gae lé deseo^ 

Albertlco H e r r e r a . 
JJ to anrovecbado Un estuaiante apiu^ct 

Ofelia R 

leral Alberto H e r r j -

de H e r r e r a , 
" h a llegado al t é r m i n o 

Concierto . 
E n el teatro Nac iona l . 
L o ofrece el domingo a las diez 

de la m a ñ a n a la Orauesta S i n f ó ­
nica que dirige el profesor Gonza­
lo R o i g . 

D a r é m a ñ a n a el programa. 
Select í - s imoí 

jubertico 
de sus estudios de 

JSl - - y e s en la Univer-

A l c o n c l u i r . 
P r e g u n t é por el c r o n i s t a . 
Es to es, el cronista enfermo, Mi-

guelito B a g u c r . 
A m a n e c i ó muy mejorado, s in in­

dicio alguno, como se creia, de pa-
bachillerato con ¡ decimiento apendieular. 

Gustoso lo consigno. 
Con votos por su restablecimien-

E m i q u e F O N T A M L L S . 

Dfrecemos un elegante modelo de reloj des-
oertador, de la mas absoluta garantía tabn 
cado especialmente para ei 
da. para 8 días. 

Qrtin 

r d e 

de a 

a "As 

que 
preu 

l a ; 

íes , u 

í l ipe 
i Rabj 
) mili 
etamij 
la e.:;-
COD!» 

mena?, 
míi;, 

íiasl* 
) el 
•irse 

acaóf 

Vida Católica Mundial 

Pereg 

(U'm 
la Para 
saiituarl*. 
mi narlo 
rrtM.) u n 
con «na 

ESI? ASA da 
egrinacion del Seminario de Comi­

llas a Roma 
únwjas a las facilidades que nos 

m.0porcion6 la j^norosidad del exce-
G s i í í . o sefior Conde de üiicll , Pre-
S S e T l a Compañía T . ^ a t l á n t l c a sl^sfca 
E-puftola, el Seminario Pontiticio de 
Comillas lia podld-. orsa.n^ar y llevar 
a cabo una peregrinación a Roma, com-
pne.sta de unos 200 i.ntiguo.s y actua­
les alumnos y algunos'profesores, 

jd • «j -de asunto zarpaba de Barce-
'Reina María Cristina" y des­

dura pól* las 

i. n'inistros de- Señor, abier-
c i llamados al servicio del 

; se trata, adom.'is, de un Pe-
(•onde su.- alumt.M? se fnr-

•<f¡a a b ú n í a l i c ' l de medio.-, 
educación k instrucción ecle-
ismerada, regido por manos 

hábiles y seguras, donde es enseña a 
todo aquello que puede ayudar al pres­
tigio de la persona sagrada y a la 

S E D A S 
E N L I Q U I D A C I O N 

Hemos puésto en liquidación to­
das las sedas que tenemos en exis­
tencia para dar cabida a las reme-
ías que estamos próximos a recibir. 
Entre las muchas sedas que liquida­
mos, a precios insignificantes, hay 
magníficas telas que valen el doble 
del precio que les hemos fijado. 

Aprovéchese de esta nueva oca­
sión que le brindamos. 

L A E L E G A N T E 
D O S C A S A S C O N P R E C I O S D E A L M A C E N 

M U R A L L A Y C O M P O S T E L A Y N E P T U N O 48 
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D E T A G Ü A S C O 

A S R E 

PAGINA CINCO 

Octubre 14. 

P R O X I M A B O D A 

Hemo-j r-cibido atenta i n v i t a c i ó n 
de la ceremonia nupcial que se ce­
l e b r a r á en Zaza del Medio el d ía 
17 del corriente mes. 

B c d a elegante y distinguida. 
L o s contrayentes son: la intere-

s.-ínte s e ñ o r i t a E d i t a H e r n á n d e z , or­
gullo de aquella sociedad y el dis­
tinguido y caballeroso joven seño^" 
F e r m í n M e n é n d e z , perteneciente a l 
alto comercio del pueblo y estima­
d í s i m o amigo nuestro. 

P o r anticipado le damos nuestro 
p a r a b i é n a la enamorada pareja y 
prometo as is t ir a l acto para que se 
me invita. 

lona el 
I-ués de una travesía 

del Mediterráneo, más suavizada 
delicadezas de la 

barcá-ba-i1"- cultura humana, 

I 

• 
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obert 

ptü • 
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e; 
P0 C!f 

i b r e « 
;ru:c¡ i 

secm* 
M a r 
ra--
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raslaü 

no «" 

e Pfl 

loriíi 

obn1 
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•en» 

,611* 
= . 

¿ • ' - ' ' 

oso. 
i r m ' 
i a s ' 

las 
i e : 

iras 
por las atencion.'.-s 

i tripulad.')» dol buque, des-em 
nos el 27 en Civitavechia. 

Loy hinco día ; do esiancia én Ro­
ma, Oej.in'ui -cgaramenle en los tilum-
itós del Seminario recuerdos indele-
bler. las visita.s a las cinco grandes 
basílicas para ganar el jubileo, la 
misa en las Catacumbas, el Coliseo, 
el Foro, Santa Cecilia, etc., etc.. lo­
do esto evocará a la memoria du'.cl-

'•' • ülmás trfipresioneis'. 
Pero lo que ciertamente conmovió 

«irás a todos, fué la audiem-ia del Sau-
I ft; Padre. Tuvo '.sta lugar el 28 por 
¡'.la, tarde en la faala ciel Consistorio. 
,.. Hizo la presentación de les peregri­

nos, . comenzando por el presidente de ¡ m€nté-
| ia peregrinación, lltmo. Sr . Silverio 

Velnsco, Obisjjo de Ciudad llodrigo; el 
Kxcino. S.'. Xuiuio de Su Santidad, 
MOPS. Federico Tcdeschino. E l l'apa. 
después de dar a besar el anillo a to-

| dos y entregar a cada uno la medalla 
i "cuerdo del acó santo, pronunció el 
siguiente discurso: 

la pacif icación profunda de las almas. 
Espectáculo que conmueve nuestro co­
razón paterno, ver reunirse aquí tan­
ta . diversidad de pueblos unidos por 
unos mismos sentimientos. -

Vosotros ocupáis un puesto prefe­
rente en este grandioso espectáculo 
y habéis dado uha nota exquisita en 
este concierto universal. Nos os da?-
mos las gracias y os felicitamos por 
el bien que con esto hacéis a todos. ¡ 

Habéis venido a liorna para ganar 
el jubileo del año ; santo; pero este 
viaje tiene además para vosotros otros 
bienes. E l primer viaje a liorna, co­
mo será, el de casi todos vosotros, es, 
aun prescindiendo del año santo, pa­
ra, todo hombre culto, jy especialmente 
para todo creyente, un acontecimien­
to de extraordinaria importancia. A 
cada piedra que se pisa, surgen ante 
el espíritu las grandes visiones del 
pasado; cada monumento es un libro 
abierto donde se leen las enseñanzas 
de la historia; y tales visiones e im-
presiojies no se tienen en ninguna otra 
ciudad. 

Nos auguramos juntamente con 
los bienes espirituales del jubileo, es-

eficacia de sus ministerios; la piedad ta riqueza de erudición y cultura 
ante todo, la devoción a la Iglesia, a podéis adquirir vosotros con 
la Santa Sede, al Vicario de Cristo. sita, atenta 
í-queila devoción qu3 vormó él almajjnentos romano _ 
ce vuestro magnánimo fundador; una Finalmente hemos de manifestaros 
institución, en fin, en la que abundan I nuestro esuecial agradecimiento 

F A L L . E C I O E L G E N E R A L , S H E R -
W O O D V E T E R A N O D E L A G U E ­

R R A C I V I L 

T O L E D O , Octubre 1 6 . — E l ge­
neral I saac Sherwood, de noventa 
a ñ o s , congresista retirado y vete­
rano de la G u e r r a C i v i l fallecip 
ayer en esta ciudad, d e s p u é s de una 
prolongada enfermedad. 

Colegio de Corredores Nota­

rios Comercia les de la 

Habana 

V A S T A G O 

L o s distinguidos esposos s e ñ o r a 
Dulce M a r t í n e z de Gá lvez y doctor 
Maximino Gálvez Byrne , besan con 
c a r i ñ o a una preciosa n i ñ a , tercer 
fruto de su venturosa u n i ó n , que 
n a c i ó el d ía 11 con toda felicidad. 

L e s doy la enhorabuena. 

Del p r o b l e m a . . . 

(Viene de la primera página) 

gran ut i l idad para el p r ó x i m o avan­
ce. Algunos i n d í g e n a s y legionarios ¡ 
b ic i fron grandes provisiones de j 
uvas, higos 7 sandias .de las huer-1 
tas que encontraron a su paso. 

Desde l a casa l lamada del C a ­
ñ ó n observan nuestras fuerzas du­
rante la noche el relevo de las 
guardias enemigas, que in terrum­
pen, h a c i é n d o l e s certeros disparos. 
D E T A L L E S D E L A o r E R A C T O * 

DE AYER 
M E L I L L A , 2 3 . — L a s t iepas ocu­

paron primero "i'ebel M a l m u s i ; des­
p u é s , Morro Vie jo , que domina C a ­
la Bonita , y a las once y media de 
la m a ñ a n a . Cuernos de X a u e n . 

E n U r i d i r t y B u s l c u se concen­
t r ó mucho enemigo para impedir 
la o cupac iór . de Malmusi . 

L a s b a t e r í a s de la Rocosa, Y e b e l 
Selun y Monte de 'las Palomas h i ­
cieron un intenso fuefo, contenido 
per e! de la et(-uadra, b a t e r í a s de 
la is la y de t ierra. 

L a s tropas, ona decidas, avanza-

¡ L O S D E S A I R E S C U E S T A N C A R O S ! 

L a importancia de una correspondencia cuidadosa entre las perso­
nas que cultivan una "buena amistad, ha instituido la costumbre del 
R E G A L O , regularmente hecho en la celebración de la fecha del 

SANTO. 

NUEVA D I R E C T I V A DK LA 
L E G A C I O N CANARIA 

D E -

COTXZAOXOK O n C X A I i D E L 
15 S E O C T U B R E 

DIA 

CAMBIOS Tipos 

que 
una vi-

injíeligente a los monu-

S¡E. Unidos cable. 
S | E . Unidos vista 
Londres cable . . 
Londres vista. . 
Londres 60 días 
Par ís cable 
París vista . . 
Bruselas vista 

todos los subsidios exquís i ieces de 
tilosófica, tcoló-

por- | España cable . . 
que habiendo venido a Roma habéis ¡ España vista . , 
querido hacer esta visita al padre co- Italia v i s t a . . . . 
mún, y hacerle participante de yues- j '¿ur ich vista . . 
troe consuelos espii-ltualés.- Antes de 1 Hong Kong vista 
despedirnos de 'vosotros queremos I Amsterdam vista, 

para darnos la medida do un alma, I hpnrior.i^o „ i < cu.u» | 
i bendeciros, con la más amplia ben­
dición ar«st<5.1icra, que hacemos ex­
tensiva a vosotros en primer término. 

glea, c ientíf ica. 
Una inst i tución, basada sobre 

umplios fundamentos,! ba^tu < l'a 
t a n 

sola 

3 132 P. 
4.84 % 
4.84 14 
4.50 
4.49 
4.D7 

14.38 
14.37 
13.99 
3.99 

19.31 

para hacsmos entender oCmo Mar 
qufs de Ccmillas obraba c' bien y 
poseía, no sólo el cur.u • del bien, si­
no tamben l . ; . inteligi a":a del verda­
dero bien, sino' también la inteligen­
cia y penetración del vcidadero "bien, 
y una inteligencia verdaderamente ge-

Copenhague vista. 
Christianía vista . 
Estocolmo vista . 

ia vuestros propós i tos 

/,^u;intos son 
Hasta chora d 
lias, eii < 1 tien 
existencia? N' 

: sacerco 
íeminai lo 
todavía r 

sábeme 
U I. 

los1 , 
les,' 
de» . 

tei 

Discurso fte Su Santitiafl 
Siempre que ante nuestra vista te-

nomos, amadísimos hijos, una pere-
eWnaciún espuañola, sentimos particu­
lar consueln: italiau is y españoles f.o-
3ios verdaderamente hermanos por la 
raza y por la lengua, y así hablar 
italiano es casi 10 mismo que hablar' 
español. 

Todos los peregrines que vienen ^ 
la casa paterna, son como ¿tros taii-
M hijos que Se acercan a visitar a 
W padre, en s.i propia casa, que es 
también casa de ellos; pero esto pue-

decirse de vosotros, de una mane­
ra partícula rísima; porque Xos ve-̂  
mos en el Seminario de Comillas, una 
j^titución unida con tan estrechos 
laíos a la Santa Sede, que más bien 
<i"e venir vosotros a la casa dol pa-
«*. el padre es quien parece que ha 
«>o a vuestra casa; pues s6 muv bien 
^ lo recuerdo con grandísimo consue-
0 oe m¡ alma> que vuestra casa eb 

también casa nueMtra. 
Y esto es así, porque tal fué la no-

• Í y santa voluntad del primer fun-
]C ''r áf.\ S ^ i n a r i o , y de aquel que 
o sucedí,,, piadosísimo continuador do 

^ta obra de ia QUe vosotros 30is el 
S „ S 0 í l ! t 0 : du acl"el ele 
vim^ T ' 0y tan aloradn- a fiuie" t»-
r.i "é v T,1e,,te y el COnsue,0 de ver-• iác„ J A l a r l e : y conocer, como era 

^r:x::hlTdad ^ t a n cia-
•y-en A l u c i a en sus palabras 
l"eno y ni asp£-ct0' «"lamente 
"camem P adOS0' Sino ta" alt>- ^ 

'. lidad D : Vi:tUOtio' ^ remiraba san-

l í -v" ^ ^ m í S , n o s i l i o :1 
'•ll-o, tan1" VJGSt,"H Rci»". lüjos nucs-

«wSuso v'^c a - ' " ' - ' - ^ - ^1 
^ 6 1 1 ° v frCünsemim^"lo d.. vuestra 

l i . I**™™** nación, y rodeados 
ifts. nob,es f«'"i"a« españo-

lo 

exaéta-
pero nos da uha idea de su 

número esta hermosa reunión de unos 
200 alumios y ex-alumnos que tene­
mos delante de Nos. Y dentro de 10, 
20, 40, 50 años , ¿cuánto habrá aumen­
tado este magní f i co-número? ¿Cuántos 
párrocos, cuántos profesores, cuántos 
Obispos saldrán de Comillas? E s ver­
daderamente una suma espléndida, 
magní f ica de bienes, de bienes los 
más hermosos, los más 
multiplicarse en todas la 
de la vida, en todas la 
la santidad. 

aptoíi para 
direcciones 
formas de 

E s t a es la vis ión qua en estes mo­
mentos se presenta ante nuestros ojos, 
consuelo de nuestro espíritu y gloria 
de su fundador. Por eso no podemos 
menos de felicitarnos a Xos mismo, y 
felicitaros también a vosotros, 

los buenos 

jíie este jubileo santo, a vuestros es­
tudios, a los ministerios de ío'd que 
|ya trabajan en bien de las almas, a 
|IOB que os ayudan y os han ayudado 
con su inteligencia y solicitud en 
vuestra formación, a los compañeros 
que habéis dejado en vuestra patria, 

15*Wtras famlliaSi a.-vuestras caéas, 
|a laa ciudades, 'puébloe o aldeafc de 
I donde venís, a todo cuanto tengáis de 
• más querido en el pensamiento y en 
,el corazón, obras, personas, cosas, to-
(do lo bendecimos; de un modo especia-
l l í s imo bendecimos también a vuestros 
|Reyes tan queridos nuestros, y en fin, 
jcon ellos y con vosotros bendecimos 

a toda España . 
Terminado el discurso y dada ia 

:bendición apostólica, se acercó al Pa-
ipa el limo, eeñor don Silveiro .Velas-
co, y en nombre de todos besó el pie 
a Su Santidad: el Papa lo abrazó a 

jél y en él a todos los alumnos y ex­
alumnos del Seminario. 

Antes de que el Santo Padre se re­
tirase, le presentamos, como recuer­
do de nuestra visita, un precioso R1-

>'I bum de Seminario: el Papa contempló 
d 6 ' a l l í mismo algunas fotograf ías y dl-

reeoluciones I Montrea! vista . 

E l d ía 11 se celebraron por la 
D e l e g a c i ó n local de la A s o c i a c i ó n 
C a n a r i a , elecciones para su J u n t a 
directiva y representantes a la asam 
hipa, durante el bienio de 19 25 a 
1927. 

Tuvo efecto el acto dentro del 
mayor orden, resultando electos los 
siguientes: 

Presidente: s e ñ o r Antonio P é r e z 
Robato. 

Vicepresidente primero': s e ñ o r 
Fel ipe Acosta. 

Vicepresidente segundo: s e ñ o r 
Vicente Cabrera P é r e z . 

Vocales: s e ñ o r e s J o s é A . Caí mo­
na. Manuel P é r e z L ó p e z , Franc i sco 
Capote, Bruno G ó m e z Cabrera , 
Francisco Ortega O r í h u e l a , Manuel 
Garc ía T r i a n a , Alfredo V a l d é s , Ber­
nardo P é r e ^ Garc ía . Generoso P é -
'"ez, Juan P é r e z Br i to , J u a n Gosa 
Acosta, Pedro M a r t í n e z P é r e z . 

Vocales suplentes: s e ñ o r e s F r a n ­
cisco J i m é n e z C á c e r c s , J u a n P é r e z 
García . J o s é H e r n á n d e z R o d r í g u e z , 
J u a n Cubas T / i a n a , J u a n Alvarez 
R o d r í g u e z , Antonio Pul ido. 

Representantes: s e ñ o r e s Felipe 
Acosta, Antonio P é r e z Robato, Ber. 
nardo Pérez Garc ía y J u a n Sosa 
Acosta. ' . 

Repre^entalRes suplentes: s e ñ o ­
res Pedro Mart ínez P é r e z . Cipriano 
Cáceres , J e s ú s Fe l ipe Febles y Ma­
nuel García T r i a n a . 

Deseamos a los electos todo g é ­
nero de é x i t o s en el d e s e m p e ñ o de 
BUS cargos. 

^ T E J I D O S - C O N F E C C I O N E S Y N O V E D A D E S 
G A L ! A N O Y S A N M I G U E L ( A C E R A DELOS P A Q E S ) 

otrecem un surtido completo de artículos de plata, propios para re­
galos. También tenemos "lo más nuevo" en Perfumería, un com­
pleto surtido de las más famosas creaciones de los más conspicuos 
fabricantes, presentadas en artísticos y caprichosos estuches. Aba­
nicos, Carteras, "Vanity case" en primorosos estilos. 

Adquiera el regalo para obsequiar a sus amistades en los popula­
res almacenes 'LA O P E R A " 

" Octubre 12. 
E L D I E Z .DE O C T U B R E 

E n esta localidad se c o n m e m o r ó 
el d ía 10 de octubre, en las es­
cuelas p ú b l i c a s asistiendo los n i ­
ñ o s y n i ñ a s a sus respectivas aulas . 
E n la escuela n ú m e r o uno, y que 
dirige el s e ñ o r J o s é T o m á s E s p i n o , 
ios n i ñ o s de este plantel rec i taron 
p o e s í a s alusivas a l acto. T a m b i é n en | r ía , a v a n z ó hasta las c e r c a n í a s de 

Morro Vie jo . L o s proyectiles ene­
migos pasaban por encima del bar­
co. 

L o s primeros i n í o r m o s dicen que 
sobre el campo se ven numerosos 
c a d á v e r e s enemigos, algunos con 
armamento, -que no pudieron reco­
ger los rebeldes. 

ban, s in reparar en el fuego ene-
n.igo, rgistrándose verdaderos ac­
tos de heroísmo. 

E n vanguardia iban las fuerzas 
indígenas de harcas , mehal las y R e ­
g í ' l a r e s , mandadas por los Corone­
les Godod y F r a n c o . E s t a s fuerzas, 
con gran denuedo, ahuyentaban a l 
Enemigo, pegade al terreno. 

E l Genera l P r i m o de R i v e r a , con 
su Cuarte l Genera l , s i g u i ó el avan­
ce de las fueizas desde el acora­
zado Alfonso X I I L 

E s t e tuque, para f i jar la punte-

Berlín vista 

A L O S F . C . C O N S O L I D A D O S 

L a escaleri l la que conduce a l an­
dén de la e s t a c i ó n de este pueblo 
se hal la en mal estado, le falta la 
mitad de un e sca lón y a l a n d é n el 
t a b l ó n kimed'ato a la escalera, de­
jando un hueco, lo que ofrece a1« 
g ú n peligro pai'a los viajeros. 

Atentamente, l lamamos la aten, 
c i ó n a quien corresponda, confian­
do que cerá ordenada la pronta re-

t-paración. 

la escuela n ú m e r o 2, y que dirige 
la competente s e ñ o r i t a E u l a l i a C a p -
d.evila, se recitaron preciosas poe­
s í a s en el orden siguiente 

1 » — H i m n o Nacional . 
2 ? — A p e r t u r a por la Directora . 
3 * — P o e s í a " L a bandera" por la 

n i ñ a Rafae la M u ñ o z . 
4'.>—"Viva Cuba L i b r e " , por l a 

n i ñ a Nereida Díaz . 
5 9 — P o e s í a "Diez de Octubre" 

por la n i ñ a Mar ina Soto. 
6 ? — " A la bandera cubana", 

por la n i ñ a Ale ida Masot. 
7 9 — P o e s í a "Cuba" , . por I sabe l 

Miér. 
Octavo: "MI bandera", por la n i ­

ñ a Benigna B e l t r á n . 
9 '—Himno "A C é s p e d e s " . 
Como t é r m i n o de este acto, la di­

rectora s e ñ o r i t a Capdevi^a pronun­
ció un elocuente discurso relacio­
nado con l a fecha p a t r i ó t i c a del 10 
de octubre. U n a o r a c i ó n que le v a ­
l ió aplausos u n á n i m e s de los con­
currentes. . T a m b i é n nosotros la feli­
citamos sinceramente. 

Muchas casas l u c í a n engalanadas 
ese día con banderas y palmas. 

L A F I E S T A D E L A R A Z A 
Dos amigos nuestros de la Direc ­

tiva de la Colonia E s p a ñ o l a nos i n ­
formaron que el Casino no t e n í a 
nada, preparado para el día de la 
:iesta cíe la R a z a ; pero anoche a 
las nueve al encaminar nuestros pa­
sos hacia l a Avenida de los Alamos , 
advertimos que la orquesta local 
ejecutaba bonitos bailables, en los 
elegantes salones de la Colonia y 
hubieron de informarnos que se t ra 

M E L I L L A , 2 3 . — S á b e s e que los 
notables de Boniurr iague l celebra­
ron una r e u n i ó n con as istencia de 
A b d - e l - K r i m , r a c r i m i n á n d o l e por su 
depi\certada g e s t i ó n . 

L'ícese que los citados notables 
le obligaron a dejar en A x d i r a sus 
mujeres e hi jos . 

N O R M A L I D A D E N T A N G E R 

T A N G E R , 2 3 . — A consecuencia 
de una r iña surgida en el Zoco Cpii-
ec, ha resultado gravemente her i ­
do un i n d í g o n a por uno de sus co-
1: rel igionarios. 

E l tabor y la P o l i c í a practican 
diligencias con este motivo; 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de esta zo­
na acusa una tranqui l idad perfec­
ta. 1 * 

A T A Q U E S R E C H A Z A D O S 
Lfwache 2 3 . — D u r a n t e las ú l t i ­

mas noches fuertes contingentea 
atacaron violentamente B a d e l .Ta ­
za. L o s rebeldes, d e s p u é s de den­
so fuego, intentaron escalar las cit 
mas rocosas, siendo rechazados, coa 
p é r d i d a s importantes. 

E n la r e g i ó n de T a u n a n t los re^ 
beldes d e d í c a n s e a hacer l a guerrat 
de emboscadas contra las fuerza^ 
que salen de las posiciones. 

Se e s t á fortificando el terren<> 
ú l t i m a m e n t e conquistado. 

N U E V O M E T O D O ( D E A B A S T E C I * 
M I E N T O 

L a r á c h e 2 3 . — E l nuevo métodqf 
de abastecimiento de posiciones es-» 
t á dando excelentes resultados, evi-» 
t á n d o s e sorpresas y ahorrando v i ^ 
das. 

L a p o s i c i ó n de D a k a r f u é abaste-* 
c ida por e l nuevo m é t o d o , que s é 
hace con tanques en lugar de mulos . 
L a m a r c h a de los tanques es tá ' 
af ianzada por doble p r o t e c c i ó n da 
i n f a n t e r í a , c o l o c á n d o s e en las proxi-r 
midades para acudir en caso de ne-t 
ces idad; l a a r t i l l e r í a , en ambo^ 
flancos y c r u z á n d o s e los í u e g o s . 
E s t e nuevo m é t o d o impone ciert^' 
lentitud. 

E L D I P U T A D O D O R I O T 
M li 

D E L I M O N A R 

SALUDO 

la Compañía vu,stro Seminario 
quienes con tanta solicitud1 

a vuestra dirección y 

"Conocíamos la parte interna de 
ahora conocere-

.mos también la parte externa y ma-
cdl1- terial y 1 

una manera particular i 
infatigables Paares de 
.de Jesús 
atienden _ 

^ ¡ t enar y la examinaremos despacio 
cacion. , a», <-*;*•_« »i . . . , 

w > „•.•: . &anto Padre se retiro entre los 
Ivos felicitamos y os felicitamos ] aplausas. y vivas de. 

con afecto sinsnlarmente paterno, por-j 
que venís de España, nación particu­
larmente querida nuestra y porque 
venís del Seminario de Comillas, por 
tantos t í tu los especialmente nuestro. 
Debo aún felicitaros porque os habéis 

Con o c a s i ó n de traer a su precio­
sa ui.,itii iúU'iu a LOQBU.ta uiauít-d. 
por haber sufr'do una l e s i ó n , afor­
tunadamente de c a r á c t e r leve, en 
un pie, tuve el gusto de sa ludar a 
mi consecuente amigo el activo y 
laborioso colono del central T r i u n ­
fo, s e ñ o r E d u a r d o Suárez . 

A I consignar el accidente s u f r í , 
do por su querida h i j i ta , hago ve­
los porque no tenga consecuencias 
de mayor c o n s i d e r a c i ó n . 

L A C A S E T A D E L T K L E F O N O 
Hace varios d í a s nos dirigimos 

a la C o m p a ñ í a del T e l é f o n o , supli­
c á n d o l e "dotara a su e s t a c i ó n local 
de la imprescindible cas'eta. 

A u n no hemos' sido atendidos. 

Ambrosio Robles, COÍTCSD. 

I W A D I C H A 

L a experimentan viendo aumenta­
da su prole con el nacimiento fV-
liz de una hermosa n iña , nuestro 
oPtimado c o m p a ñ e r o en la prensa e 
in?pector local de sanidad, s e ñ o r 
Raimundo Meninger y su excelente' 
esposa s e ñ e r a Sara M. H e r n á n d e z . 

Reciban mi enhorabuena. 

lós peregrinos. 

S. del Páramo, S. X." 

IMCrZi A T E R R A 

R A DIO T i, K G R A F T A R E L I G I O S A 
Ert los circuios ec les iás t icos londi-

alejado de vuestra patria _e,r.PrCndien-| nenseg fee ^ debatido la cue3ti6n fle do un viaje largo y tíiíícil y desa­
fiando las iras del mar que habéis 
burlado, gmeia.^ a la peticia de vues­
tro bravo capitán (1). Asi se viene a 
liorna, como vosotros habéis vehido, 
por ganar los tesoros del jubileo y 
per visitar al padre común y alegrar­
le con vuestras a legr ías . De este mo­
co habéis hecho públicamente una do­
ble y espléndida profesión de nobilí­
simos sentimientos; es a saber, una i 
profesión de fe en el significad 
los tesoros espirituales del 
bileO: y una profesión de amor; y de 
piedad filial hacia la Santa Sede y el 

^ q ¿ . t J v Z n ? í 0 «OZamo« aquel Vicario de Jesucristo 
f. en ™¥S la dlcha do tenerl Sabemos muy bien 

fnas nob) 

K«rna ^t-L.051.". 10 1Xmordamos c 

^ ahora n í C 1 COn,0 " 10 tl,VÍéra-

rif,'"eníosr , n 0 sentimo« en estos 

^le, ( . c , n _ _ U e s ^ una obra admira-
nombre de qiiien 

.v 1 articular­
le la muerte, se 

«ne y nobil ís imo 
ri"lo lo que se , 

ensalzar la virtud d̂  

< - el 
- tóds 

m del Señor 

SU 
hnr 

siervo 

serv H Iglesia y (ie .u 
• ^ b e r , . ^ e r \ , c , « del Soberano de los 

r<--y de los reyes, de 

— e ardentía ' . on 
'ra'J"3o en „ u,í,ln,a y humilde, se 
tA)r** ^ l " r 1 Conjnnto magnífico de 

ü ^ n a m . - n t . hermosas 

AQvella 

lo be­

que este es el 
rspíritu con que vosotros habéis ve­
nido a Uoma; por eso ocupáis un pues­
to privilegiado en este aspeotáculo qué 
todo el mundo está dando en nuestra 
ciudad, espectáculo digno de los ánge­
les, de los hombres y de Dios, que ve­
mos renovarse lodos los días duran­
te este año santo, con Indecible con­
suelo da nuestro corazón, y por el cual 
se ven la unidad y la universalidad 
de la Iglesia, hecha por decirlo asi 
una sola cosa visible y tangible. í i s -

si la radiotelegrafía contribuye a au­
mentar o a reducir la frecuencia y 
concurso de los fieles a la iglesia. 
Hasta ahora no se ha lleeado a una 
decis ión; pero entretanto bien será co­
nocer lo que la Compañía británica 
de radiotelegrafía, que desde hace 
tiempo difunde por todas partes las 
prédicas dominicales, ha manifesta­
do soore él asunto. 

"Después de haber oído la opinión 
en'de eminentes ec les iás t icos y de otras 

s a n o iu-jautorizadas personas intéresada<3 por 
el problema religioso^ nos decidimos 
a radiotelegraflar con regularidad los 
sermones. 

Se dice que si la gente puede escu­
char en casa el sermón dejaría de acu­
dir a la iglesia. No hay ta l . So ha 
echado de ver que la Innovación no 
ejerce particular influjo sobre cuan­
tos ya eran asiduos a ella; y que en 
cambio despierta y aviva el interp« 
por las cuestiones religiosas 'én mu­
chos que quizás « n tiempo se enen.-
minaban a la iglesia, pero qn« nes-
pués dojaron de asistir a ella. 

Radiotelegrafiando sermones, pláti­
cas' y avisos religiosos hemos llevado 

NUPCIALES 
"Se act ivan los preparativos y muy 

pronto s e r á f i jada la fecha pava el 
matrimonio, de una parej i ta que 
hace aún muy poco formalizaron 
sus relaciones amorosas. E s ella una 
raatanccrita ideal, s i m p a t i q u í s i m a , 
la s e ñ o r i t a Inós V i ñ a l s con el cnl-
to y caballeroso joven De l f ín Ca¿ 
tañeclo, -.mportante colono y comer­
ciante de esta. 

Ge-jirdo M a r t í n e z , Corresp. 

nmera u n e r a n a 

63. Telf. A-4348 

KL SI:NOR 

D E ^ D E L A R A C H E 
L a r a c h e 2 3 . — L a s posiciones de 

Cudia Aonzar y A u a k a hicieron fue­
go sobre grupos rebeldes. 

L a A v i a c i ó n b o m b a r d e ó el zoco 
de Ben i Sicar, causando bajas vis­
tas. *• 

E l bajá d« L a r a c h e d ió una co-
taba de un asalto por varios j ó v e - mida en honor de ios jefes de E s t a ­
ñes de la localidad y del poblado do Mayor de la zona, asistiendo los 
de Rodas. T a m b i é n nos dicen que i Jefes de las Intervenciones mi l i ta-
a l l í se encontraba la R e i n a de l a j e e s s e ñ o r e s Asensio, Ur iar te y G a r -
s i m p a t í a rodease, elegida en recien- I c ía F i g u e r a s . 
te certamen en aquel la vi l la . • 

De San Juan y M a r t í n e z 

to significa la reunión de todos los l , 
pueblos; lodos en un solo espíritu ^ •,g,esaa a casa y "^chas personas 
todos en t usca de los mismos'bienes'qUe en muchos aftos no h^bfan 0,30 i 
espirituales. aunque precedan de paí­
ses y r a í a s las más diversas, y 10 
dos cantando en todas las lenguas 
himnos de alabanza a Dios, sin pre­
guntarse los unos a los otros de don­
de vienen y quiénes son, mas todos 
pendientes con igual afecto fil ial 
los labios 

la palabra divina, han tomado últi­
mamente la costumbre de aplicar al 
oido el aparato en el momonto del 
sermón". 

de BOLSA DE P A R I S r J ^ , V Í C a r Í O d¿ Jesucristo,, P A R I S , octubre 15. IOUOS estreenados a su corazón, todos Los precios estuvieron hoy irregu 
estrechados al corazón de la antigua lares. 
madre Roma. Kste 
pueblos. icercamiento de los . 

es un beneficio inmenso del! 

vosotros enre^ ? ^ T ? ' n0 P"eCÍe m ^ U¿ A . : . . SOtros 'epresentu.?. jar algún fruto Sf.,ido que avude J 
aquella pacif icación verdadera de los 
putblos que UQ puede 

^ tn n Ge viI^'< • S.T.nm.r^. bas-
'•,lsti»r, .med,•• ' : •'•'•uü trand..- j 

vuestro fundador; puea-
t l , j -a r s 1:1 obra más graaie. la 
ti - , Ia rru',¿ bení ' ica. ya que 

Cí una InStfliicl.^ü endereza-

venir sino de 

(1) Estaban presentes a la audien-
cia el capitán del buque con algunos 
oficiales de la tripulación. 

Renta del 3 por 100: 44.15 frs . 
Cambios sobre Ijondres: l ü g . S ó fr s . 
Ktnpr^stito del 5 por 100: 54.25 frs . 
K l dollar.se cotizó a 2.2.40 frs . 

B O L S A LONDRES 
L O N D R K S . otcubre 15. 

United Habana Railway: 9S. 
Gonsolidados por dineror 55 1!4. 
KinTirésUtü Británico .del i ñor 100' 

102 114. 

96 
EiP'>résfito Británico del * p o r ICO 5IS. ' i 

Octubre 14. 

G R A T A V I S I T A 

E l pasado domingo tuvimos el 
placer de contar entre nosotros a 
Ies s e ñ o r e s Lorenzo Mijares y Hcr . 
minio Navarro , presidente y secre­
tario respectivamente de la S e c c i ó n 
de Propaganda del Centro de Dt-.-
pendientcs. 

E s t o s entusiastas componentes de 
acmella progresista A s o c i a c i ó n vi ­
nieron a saludar al presidente de 
la D e l e g a c i ó n de este pueblo, nues­
tro buen amigo s e ñ o r Ange l V i l l a -
sana y a interesarse por los asocia­
dos a ella pertenecientes, implau . 
taudo las mejoras que fueran nece­
sarias a fin de corresponder con t,o-
da eficacia a los buenos deseos de 
proporcionarles todos aquellos be-
nefi'cios a que son acreedores. 

L a s Delegaciones del cam.po. so­
lamente disfrutan de la beneficen­
cia. Consultas de los m é d i c o s y pro­
v i s ión de medicinas. Y en a t e n c i ó n 
a esto, que dista mucho de todo 
cuanto d;sfrutan los socios res iden, 
ten en la Habana, justo es que tra­
ten por todos los medios de que 
aquellos beneficios resulten lo m á s 
amijlios y satisfactoriamente posi­
bles. 

Podemos asegurar que dichos se­
ñ o r e s quedaron muy bien impvesio-
nados del orden y a d m i n i s t r a c i ó n 
de la D e l e g a c i ó n , que d í a tras día 
ha ido aumentando, al extremo de 
que de 150 y 180 asociados con 
que contaba, ha llegado al respe­
table n ú m e r o de 430. A presencia 
de ambos s e ñ o r e s se hicieron seis 
anotaciones de nuevos socios. 

Y han aumentade al buen servi-

LAUREANO C H A C O N 

Y MONTALVO 

H A r A I - L E C I D O 

Después de recibir los San­
tos .sacramentos y la Bsndi-

ción Fapal 

Y dispuesto 
para el sáhadf 

entií 
a 

L media de la mañana, SM 
viuda, hijos y herí>iaii«> eme 
suscriben, en su nombre i 
en el d-i los deniáí familia­
res, ruegan a las personas 
de su amistae! se sirvan 
acompañar sus r-stos d<ísdtt 
la casa mortuoria Carlos 111 
nfime.-o 199, hasitH el Ce-

menteno de Colón, favor 
que .'igradoc eran. 

>an O o t u b n 

Iniéríca Pintó fiada de Cha­
cón; María Teresa y Gon­
zalo Chacón y P in tó ; 
Francisco Chacón y Mon-
talvo. 

A este acto concurrieron nume­
rosas damas y damitas y dist ingui­
dos caballeros. F u e r o n obsequiados | 
e s p l é n d i d a m e n t e por la sociedad I 
hispana. 

S e r a f í n del Cueto L e i v a , i 
Corresponsal . 

I E L 10 D E O C T U B R E Y E L D I A ] 
D E L A R A Z A 

Con gran a n i m a c i ó n y alegr.'a se i 
ha conmemorado la fecha h i s t ó r i c a 
del Grito de Y a r a en este pueblt? 
alegr.'a de la que hemos part ic ipa-

| do los e s p a ñ o l e s que a q u í res idi-
i m o s . Con tal'motivo.o la sociedad 
' E l Liceo ha celebrado un suntuoso 
i baile amenizado por una buena O r -
\ questa de este pueblo, con asisten-
1 c:a de numerosas y distinguidaF, 
; famil ias y s e ñ o r i t a s de . n u e s t r a 
i buena sociedad, habiendo t e r m i n a -
í do a las tres de la m a ñ a n a . L a j u -
I ventud bailadora ha rendido una 
|buena j o r n a d a . 

E L D I A D E L A K A / A 
Con motivo de este gran D í a 

de la R a z a , los chicos del Casino no 
quisieron dejarlo pasar desaperci­
bido, s o l e m n i z á n d o l o de alguna 
manera , y, el mismo d'a, la S e c c i ó n 
de Recreo y Adorno con su Pres i ­
dente s e ñ o r R o d r í g u e z con asenti­
miento del s e ñ o r Presidente So­
cial y ayuda de todos los j ó v e n e s , 
improvisaron otro baile, que r e s u l ­
tó colosal, pues a él a s i s t i ó el mis­
mo p ú b l i c o que a l del Liceo , y es 
que por la confraternidad existente 
entre estas dos Sociedades, todos 
cuantos actos se celebren en las 
mismas, s iempre resultan br i l l an -

É N T U S l A S M O P O R L A O P E R A ­
C I O N D E A L H U C E M A S 

Ceuta 2 3 — H a causado gran en­
tusiasmo la noticia de la o c u p a c i ó n 
de Malmusi por las tropas que ope­
ran en Alhucemas. -

P a r í s 2 3 . — S e g ú n u ndespacho d * 
F e z que publ ica e l "Matin", pare* 
ce que el diputado comunista fran-. 
c é s , Doriot, ha logrado pasar 1^ 
frontera» m a r r o q u í , desde A r g e l i a . 

N U E V A S P O S I C I O N E S j 

Meli l la 23 .—Se sabe que las tro-» 
pas francesas han ocupado posicio­
nes p r ó x i m a s a la cab i la de B e n l 
T u s i n , .cerca del l í m i t e d© nuestra, 
zona. 

Desde e l sector de' Midar se veni 
a lgunas de las citadas posiciones. 

N O T I C T A S D E L S E C T O R D E 
M E L I L L A 

Mel i l la 2 3 . — L o s generales A l -
dave y G ó m e z Morato, a c o m p a ñ a ­
dos del Je^e de Es tado Mayor, es­
tuvieron en D a r Drius , i n f o r m á n ­
dose de la s i t u a c i ó n p o l í t i c a y mi­
litar de aquel la zona. 

Al l í a c u d i ó "también el coronel 
D o l í a , conferenciando extensamen­
te con los anteriores. 

F o n d e ó el transporte "Almirante 
Lobo", conduciendo bombas para 
t A v i a c i ó n . 

T E L E G R A F I S T A S E N P K L I G R O 
Meli l la 2 3 . — A y e r , unos funcio­

narios de T e l é g r a f o s real izaban 
operaciones para descubrir las ave­
r ías sufr idas por el cable de A l ­
m e r í a . 

L a t e n s i ó n del cable hizo zozo-
. brar la e m b a r c a c i ó n que ocupaban 

el oficial don R a f a e l J i m é n e z y 
ordenanza Saugar. 

Ambos cayeron a l agua, v i é n d o ­
se en peligro de perecer; pero pu­
dieron, al fin. ganar la costa. 

A C T I V I D A D D E L O S R E B E L D E S j 

F e z 2 3 . — E n el sector del 1 9 » 
Cuerpo áe B j j é r c i t o , a lgunas fami­
lias de' B e n i Hel le l s han sometido 
en Bab M o r u j . E n l a noche del 1S 
al 19, los disidentes atacaron a los; 
B e n i - T r a s , a l Sur de K a s b a s , d u ­
rando la lucha hasta por la m a ­
ñ a n a . A m e d i o d í a , los asltantes fue­
ron definitivmente rechazados, em­
prendiendo l a fuga y dejando en 
el campo bastantes c a d á v e r e s . 

E n l a r e g i ó n de Ki f fane e l ene­
migo desplega gran act iv idad. Unoa 
grupos de disidentes han atacadq 
repetidas veces varios blocaos guar­
necidos por spali is y zuavos, pero 
han sido rechazados, f inalmente, 
con grandes bajas . 

L a A v i a c i ó n ha realizado bom­
bardeos en la r e g i ó n de T a z a , ma­
tando a un grupo de 34 r í f e n o s . 

V a n a . s er disueltas var ia s meha­
l las jerif ianas, con objeto de po­
der dedicarse los individuos que las 
integran a las faenas a g r í c o l a s . 

L O S M A S M U D A S A B A N D O N A N L A 
L U C H A 

T á n g e r 2 3 . — E n el sector de U a -
zan se han retirado de la disiden­
cia bastantes famil ias de Masmu-
das. 

E n l a zona internacional h a ^ 
ca lma. 

L O S R E B E L D K S E X L A 
F R A N C E S A 

/ A I N A 

L a r a c h e 2 3 . — L o s r i f e ñ o s se es­
fuerzan continuamente preparando 
la ofensiva en ,el Norte y Es te de 
C a z a n para evitar un ataque de 
r e v é s . 

L o s brenibrahin celebraron una 
r e u n i ó n con objeto de tomar acuer-

L O S A V I A D O R E S N O R T E A M E R I ­
C A N O S 

F e z 23. — L o s aviadores norte­
americanos han acordado seguir 

prestando servicio en el j é r c i t o je -
rifiano. 

C O N T I N U A N L A S S U M I S I O N E S 

F e z 2 3 . — A consecuencia de los 
ú l t i m o s bombardeos efectuados por 
las escuadri l las de A v i a c i ó n en los 
alrededores de Buganus y en los 
aduares de Ben i -Buban , var ias fa ­
milias ha nhecho acto de s u m i s l ó n -

tes. Hacemos votos por que as í .sea j cIos sobre el avance f r a n c é s . 

!2?,4 1 t 

c ío de beneficencia, los de un den­
tista para la D e l e g a c i ó n . 

Nuestra f e l i c i t a c i ó n para todos y 
que la D e l e g a c i ó n de San J u a n y 
M a r t í n e z y la A s o c i a c i ó n en géne-

s iempre. Con pena hemos dejado 
de asist ir a estos bailes, debido~a 
la enfermedad de mi hermana Ma­
ría que d e s p u é s de Dios, va resta­
b l e c i é n d o s e gracias a la inteligen­

cia de nuestro buen amigo el doc­
tor H e r n á n d e z . 

A L U M N A A P R O V E C H A D A 
He tenido la s a t i s f a c c i ó n de s a ­

ludar a la agraciada s e ñ o r i t a M e r 

L o s aviadores í r a n c e s e s bombar­
dearon todas las regiones con grap 
intensidad. 

E l prestigioso caid de Boucheron, 
gran amigo de F r a n c i a , ha muerto 
al frente de sus mehal las de la 
C h a u i a , a l Norte de Bibane, d e s p u é s 
de encarnizado combate con los re­
beldes, durante el que d ió pruebas 
de su va l en t ía y temeridad. Se Ua-

M I E R T E D E U N C A I D A M I G O 
F e z 2 3 . — E l caid.de los W a d - K a -

cen, amigo de F r a n c i a , ha resu l ta ­
do muerto en un encuentro con loa 
rebeldes. 

cedes Igles ias , h i ja de los dist in- j maba 41acl de los F a r g i a . y su ca-
guidos esposos E u l a l i o Iglesias y d á v e r ha sido trasladado a Bou-
L u z Mar ina Vega , quienes se ha- ! d i eron , donde ha sido enterrado. 

r a l , c o n t i n ú e esa m a r c h a tr iunfa l | Han muy regocijados ante el é x i t o ¡ Presidieron él duelo el jefe de la 
y progresiva para bien de todos ?us 
componentes. 

NUEVO J U E Z D E INSTRUCCION 

Por permuta con el doctor A i m -
l'O G . de Molina, Juez de Instruc­
c ión de este t é r m i n o , que pasó a 
Guane, se ha bocho cargo del Juz ­
gado nuestro respetable amigo doc­

t o r Ceferino Sáiz de l a Mora , que 
e j e r c í a en este ú l t i m o t é r m i n o . 

Sea bienvenido este recto y ca­
balleroso funcionario y nuestro buen 
deseo del mejor acierto en e] flifí, 
cii cometido de admin i s t ;ar j u s t ú ;a 
tal cual desea el Honorable Pres i ­
dente de la. R e p ú b l i c a . General Ge­
rardo Machado. 

alcanzado por aquel la en los e x á 
menes de a d m i s i ó n verificados re­
cientemente en la Normal de Ma­
tanzas . C u r s ó sus estudios de pre­
paratoria en el Colegio L a s E s c o -
lapias de C á r d e n a s djrigido por 
las Madres Esco lapias :i las que 
cabe la . s a t i s f a c c i ó n de este y otros 
é x i t o s . 

r e g i ó n civil y altos funcionarios del 
Protectorado f r a n c é s , con numero­
sos colonos de toda la r e g i ó n . E n o r ­
me g e n t í o " i n d í g e n a p r e s e n c i ó el 
paso de la comitiva. 

L A S S U M I S I O N E S 

L a r a c h e 2 3 .—Comunican de F e z 

A L G U N A S T R I B U S ENEMIGAS PI­DEN A A1ÍI)-EL-T\RIM Q U E FIR­ME LA PAZ; 
F e z 23 .—De procedencia i n d í g e ­

na se tiene noticia de que los B r a -
nes, los T s u l s y los Hasana han en­
viado delegaciones a A b d - e l - K r i m 
p i d i é n d o l e que f irme la paz inme­
diatamente con F r a n c i a . 

A b d - e l - K r i m les h a respondido 
que estaba concentrando un e j é r c i t o 
de 15.000 hombres, con el qu des­
e n c a d e n a r á una gran ofensiva. 

U n notable marmisa , Abd-e l -Ha-
mido. h a formado una mehal la con 
el p r o p ó s i t o de ofrecerla al mando 
f r a n c é s . 

Muv justif icado el regocijo desque, a p&sar de la propaganda r i ­
sas amantes padres y a l fe l ic i tar ¡ feña el movimiento de sumisiones 
muv sinceramente a su h i j a lo ha - en las cabilas disidentes continua 

las referidas r e l i -

sabias e n s e ñ a n z a s de las compe-
L o mismo que deseamos para el! t intes profesoras que lo integran. 

doctor Molina que. ha demorstrado, t e l e n d o como ' ) a s e v ! f n i e l 
de la m o r a l y discipl ina, tan nece-

go extensivo 
glosas, aue por el ejemplo, de­
muestran que su P lante l cuida m u ­
cho de su buen nombre haciendo 
que las d i s c í p u l a s aprovechen las m i s i ó n para retener a los cabilenos 

en todo el frente. 
E l caid de los branes e n v i ó una 

carta al caid que sirve a F r a n c i a 
preguntando las condiciones de su­

ba demostrado 
sn rectitud y buena jus t i c ia duro li­
te el poco tiempo que p e r m a n e c i ó 
entre nosotros. 

E s p e c i a l . 

sarias a la juventud 
I) . R i c o . 

Corresponsal . 

de Branes , los cuales se s o m e t e r í a n . 
E l famoso caid de A b d - e l - K r i m . 

H a l a , que se encuentra herido, to­
ma s e v e r í s i m a s medidas de rigor 
contra los sospechosos que come­
tan los recientes objetivos ocupa­
dos por F r a n c i a . 

O T R A S INFORMACIONES 

P é s a m e del Ayuntamiento 

Zaragoza 2 3 . — E l Ayuntamiento 
ha acordado que una c o m i s i ó n da 
concejales visite a la s e ñ o r a v iuda 
de Z a l c í b a r para darle el p é s a m e 
por la muerte de su hijo, el cap i ­
t á n G ó m e z Zalc íbar , del regimiento 
del Infante, defensor de C u d i a 
T a h a r . 

T a m b i é n a c o r d ó conceder la me­
dal la de oro de l a c iudad a la ban­
dera del regimiento del Infante 7 
Cuerpo de Intendencia. 

http://sandias.de
http://caid.de
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CUENTOS EXTRANJEROS 

NUEVA COMPAÑERA 
P E R R O S Y P E R R E R I A S 

(Por D. A.) 

T e n í a yo diez a ñ o s y llevaba seis 
Ineses en el coles'o Lanternac, cuan­
do una m a ñ a n a la profesora nos pre-
f-entó a su nueva c o m p a ñ e r a . Era é s ­
ta una n í ñ a muy bonita, de aspecto 

• cuidado y que no p a r e c í a avergonza­
da do const i tu i r el punto de mi r a de 
todas nosotras. La profesora hizo un 
ú i s c u r ^ t b de p r e s e n t a c i ó n y luego s i -
fcuió l a clase. A l terminar, Magdalena 
Bpnic m u r m u r ó de manera que se la 
oyese: 

— " L a nu^va'' tiene muy buenos ba­
jos, mirad qué cnagrua... 

Nos inelinames todos para ver la 
enagua extraordinaria. Bajo el traje 
de sarga y *el delantal Ttglamentario, 
pero de mejor corte y de calidad su­
perior a los juiestros, velase fresco y 
frñg-il un A-olante rosa bordado de 
"\ alencienncs". C o í n p a r a d a con nues­
tras honradas enaguillas de percal, pa­
r e c í a de una elegancia refinada. H i ­
jas de burgueses parsimoniosos, de 
chupatintas, s a b í a m o s , por c i r io dis­
cu t i r el precio de las cosas. 

Juana Pintois, frunciendo los la­
bios, -inspeccionó a la nueva compa­
ñ e r a , observó la forma de su esclavi­
na, su cuello blanco, su ancho in tu -
rón de cuero leonado, sus , zapatos 
no torcidos, y g r u ñ ó mal igna: 

•—Debe ser h i j a de una •'cualquie­
ra" . 

Antof t i ta Babaud co r robo ró : 
-—Sí que tiene un aspecto. . . 
Descendimos después a l piatio de 

recreos. Allí , bajo el único c a s t a ñ o 
que hab ía , cercado con una v e i j i t a V 
que p e r m i t í a a las s e ñ o r i t a s Lanter­
nac anunciar, entre otros atractivos 
del colegio, el gran j a r d í n con árboles 
do sombra, rodeamos a la novicia. 

—¿Cómo te l l a m a s . . . ¿Dónde v i -
•ves?... ¿Qué es t u p a p á ? . . . . 

L a muchacha, oyendo nuestras pre-
gunlas, se pavoneaba, desdeñosa , cons­
ciente de la superioridad que su t ra-
jf. bien hecho le daba sobre las ch i ­
cos mal vestidas. Supimos que se 11a-
ma.ba Kaimunda Dornois, que sa ma­
má era viuda y que v iv í an las dos 
cii la casa que acababan de construir 
en la calle Caulaincourt. F.ste ú l t i m o 
clotalle llevó a l colmo nuestra admi­
rac ión por Raimandu. Todas r.osotrag 
h a b i t á b a m o s en catas viejas, y h a b í a ­
mos visto elevarse i>íilmo a palmo ese 
m a g n í f i c o inmueble, que poseía , según 
los ró tu los , "todo el confort moderno.'' 

Benjamina, con gran acento de res* 

-¿Ef donde hay teléfono, 
y todo? «i Qué casa 

a cas 
cuarto de bañ 
tan hermosa' 

—.'.a misma. , . , 
Raimuncla no se hizo rogar para 

describirnos sus esplendores. Su cuar­
to era azul: el de su m a m á , argenta­
do y malva; las paredes del sa lón es­
taban tapizadas da seda bo tón de oro, 
r ecabó todos los sufragios y nos pu-

Desde entonces, día por día Kái -
munda nos apuntaba a ' g ú n nuevo de-
talk- que aumentaba su prestigio. Dos 
veces en un mismo mes cambió de 
toi let te , y cuando en mayo se presen­
tó engalanafla Q̂" vn traje Pompa-
dour, sobro el que ca ían sus negros 
bucles no hubo m á s que una exclama­
ción: "Raimunda era la m á s d i s t in ­
guida". 

Per las noches, en m i cuarto de 
papel des teñ ido , pensaba yo, deliran­
te, en el cuarto azul de Raimunda, 

* n sus s á b a n a s de batista y en su so­
brecama de raso. 

Aunque no era nada c a r i ñ o s a y nos 
i m p o n í a sus caprichos, a d q u i r í a sobro 
nosotras, sin saber por qué, un ver­
dadero aiscendiente. Una m a ñ a n a f a l ­
tó a l coiegio, se h a b í a torcido un pie 
y no podía sal ir de casa. 

— H a b r á que i r a ver la—dijo l a pro­
f e s o r a — ¿ Q u i é n quiere Ir? 

Todas levantamos las manos, d i ­
ciendo a la vez: 

—Servidora . . . se rv idora . . . servido-

L a s eño ra sonr ió y r e p r i m i ó nues­

tro entusiasmo. 

— I r á la que tenga el Yiúmero L en 
composic ión . Me l l eva ré las copias de 
todas y m a ñ a n a d i ré cuá l es la p r i ­
mera. 

Esa noche no pude dormir . Hab í a 
hecho m i n a r r a c i ó n con mucho cuida­
do; pero el tema me inspiraba poco 
A mis compañf-.ras debió inspirarlas 
menos, puesto que al día siguK-ntp, yo 
era la pr imera en la l is ta . I ncumbía ­
me, pues, el honor de i r a casa de 
la s e ñ o r a Dornois, 

No sin emoción me dispuse a ello. 
Al l í v e r í a ese ' in te r ior magn í f i co , ad­
m i r a r í a a m i amigui ta en su marco 
y s e r í a presentada á su m a m á . Tem­
blaba como a la espera de una recom­
pensa al empujar la puerta vidr iera 
de la casa. La portera me i n f o r m ó : 

•—Por la escalera del patio el sexto. 
P e n s é que h a b í a oído mal. ¿Me ha­

r í a subir a mí la amiga í n t i m a de la 
Heñorita Dornois por la escalera de 
servicio? L a escalera indicada no te­
n ía n i a lfombra ni ascensor. Estuve 
por volver sobre mis pasos, pero me 
retuvo la timidez, y seguí sul iendo, 
persuadida de que me e n g a ñ a b a . AI 
llegar al sexto, una tarjeta clavada 
en la puerta me qu i tó esta i lus ión: 
'Mar ía Dornois—Costurera ' . Quedó 
svspensa un momento: pero en segui­
da y a pesar de estar la l lave en la 
cerradura, l l amé. 

— ¡ P a s e ! — g r i t ó una voz clara. Pe­
ro como tardase yo en abrir , abrie­
ron desde dentro. Me encon t r é en pre­
sencia de una mujer de facciones mar­
chitas, a la que balbuciendo expl iqué 
el objeto de m i v is i ta . 

—;Ent re pronto! Raymunda se pon­
drá muy contenta de verla. 

P a s é a un cuar t i to estrecho, en el 
que h a b í a .una m á q u i n a de coser, una 
mesa de cortar y un man iqu í . Carre­
tes, hilachos y m u l t i t u d de retales 
denotaban un trabajo asiduo de cos­
turera. Abr í mucho los ojos. líeconocf, 
doblado y presto para entregar, un 
vestido de fular cereza, semejante al 
que sobre Raimunda nos h a b í a des-
lumbrado; pero b u s q u é en vano el sa­
lón botón de oro. En un pobre camas­
tro adosado al d i v á n dónete deocan-
saba su madre, Raimunda, al verme, 
se volv ió hacici la pared sollozando. 

La s eño ra Dornois, sorprendida sm 
comprender nada, nes p r e g u n t ó ip -
Quiéta. 

T a p á n d o s e la casa con las manos, 
la chiqui l la l l o r a b a . . . lloraba por las 
bellas mentiras, por el lujo de que 
m i presencia a desnojaba. ¡Ay! Su 
f a b r í a que su madre era costurera, 
que sus hermosos trajes estabpn he 
ches con las sisas de los de las clien­
tes y se r e i r í a n de olla*. 

Me f^í sin que levantara la cabeza. 
Hubiera querido t ranqui l izar la , j u r á n -
eiola que g u a r d a r í a su secreto: pero 
no mo dió OCPSÍÓII. Transcurrido a l -
gfin tiempo, las s e ñ o r i t a s Lanternac 
nos anunciaron que Raimunda iba. al 
campo n acabarse de restablecer. Ya 
no v e n d r í a m á s al colegio. 

— ;Qué s u e r t e ! — s u s p i r ó Benjamina. 
Trá seguramente a las posesiones de 
su abuela. 

Las oí, sin interrumpir las , hablar 
del parque, de los estanques, del vio-
jo molino que l í a i m u n d a nos hab ía 
descrito. 

—Se p a s e a r á por los caminos guian­
do su "charrette" inglesa. , 

— Y r e m a r á en su barca. 
Yo bajé los ojos. La evocación del 

cuarto estrecho, lleno de e)bjetos de 
costura, se impuso a mi pensamiento. 
V o U í a a ver-,a Raimunda acariciada 
por l a mirada t ierna e inquieta de su 
madre. Del corazón de su hi ja , oe ese 
corazón e g o í s t a y tan lleno de sí, la 
pobre mujer no t e n d r í a nunca m á s 
que los perperdicios, lo que sobra, lo 
ciue se desprecia . . . , L a s i sa ! . . . Y 
recordaba sus palabras asombradas de 
acento tan tr is te , que los años ha­
r í a n t a l vez m á s t r i s t e : 

—¿Qué tiene? ;Pero qué le pasa ' 
Hugruete Cf A R 2 T 1 E R . 

E L G R I F F O N D E P E L O D U R O 

E l griffón francés de pelo duro, 
existia como el Boulet desde anti­
guo en el Norte de Francia, que in­
dudablemente es el país de origen 
de los grifones. Allí y en Bélgica es 
donde M. Korthals, un infatigable 
reproductor holandés, encontró los 
primeros perros, que le sirvieron 
para criar entonces, y para mejo­
rar después la raza que lleva su 
nombre, y que hoy día está tan ex­
tendida pbr todos los países de ca­
za. 

Bien sea que M. Korthals fuera 
holandés y que su educación hubie­
ra sido hecha en Francia, hov y 
siempre ha reivindicado para sus 
perros la cualidad de francés, ba­
sándose sobre su origen. Han sido 
apoyadas en este orden sus ideas 
por M. Boulet, que igualmente ha 
engrandecido una gran cantidad de 
griffones de la misma raza. 

M. Korthals niega igualmente 
haber introducido en su raza san­
gre extranjera, todas sus cualida­
des de ligereza, resistencia y olfa­
to, no les viene más que de una 
larga selección hecha con la mayor 
escrupulosidad y con una compe­
tencia de las más notables. 

E l griffón Korthals tiene un as­
pecto muy marcado que le distin 
gue a primera vista de todos sue 
congéneres; es un perro de media­
na talla, más alto y más ligero que 
el griffón Boulet, robusto y bien 
proporcionado. Cabeza inteligente 
y grande, peluda, pero no guarne­
cida de pelo demasiado largo, bi­
gotes y cejas muy pronunciados, 
hocico largo y ancho, orejas media­
nas, planas, situadas muy atrás, 
con pelo liso en ellas, ojo grande 
no cubierto, expresión completa, 
amarillo obscuro o castaño claro; 
nariz siempre de color castalio, 

cuello largo, pecho profundo, no 
muy largo, talla 55 a 60 centíme­
tros los machos y 50 a 55 las hem­
bras; espaldas largas, sobre todo 
muy inclinadas hacia atrás y obli­
cuas; costados. medianamente re­
dondeados, patas delanteras dere­
chas, fuertes, guarnecidas de pelos 
recios y cortos, patas de atrás bien 
formadas, firmen, cola larga y bien 
desenvuelta, cubierta de pelos tos­
cos sin penachos; el pie redondo y 
bien formado, color aplomado y 
castaño, enteramente castaño, blan­
co solo o con manchas castaño; pe­
los rudos y revueltos, no crespos, 
inmediatamente sobre la piel bajo 
el pelo exterior se encuentra otro 
fino y sedoso. 

Cualidades del griffón Korthals. 
inteligente, muy fiel a su amo, pe­
ro alguna vez pendenciero y a me­
nudo un poco indómito; su adieb-
tramiento sería sencillo sin este 
último inconveniente; pues com­
prende bien lo que de él se quiere, 
pero a menudo se obstina e impone 
una inmovilidad de bronce a los 
mandatos más apremiantes, y con 
esto una fuerza muscular y un vi­
gor que no le hacen mella las largas 
jornadas. 

Sobre el terreno rastrea general­
mente con un trote largo; la na­
riz en alto, algunas veces bate el 
terreno a galope, pero esto es más 
bien un entretenimiento que una 
disposición natural. 

No obstante, la muestra de este 
perro es bastante larga, pero muy 
entendida; rastrea enérgicamente 
aun en las selvas más impractica­
bles^ . ., • . 

Todos sus defectillos proviencíi 
más bien del exceso de sus cuali­
dades de energía, ardor y resisten­
cia ¿ ' 

C O L A B O R A C I O N 

L A S C A R R E R A S D E GALGOS EN LOS ESTADOS I M D O S 

Las carreras de galgos están do 
moda en los Estados Unidos. 

Los norte-americanos, siempre 
dispuestos a aceptar cualquier ori­
ginalidad, han acabado por consi­
derarlas, uno de sus pasatiempos 
favoritos. 

De la Costa del Pacífico al Atlán­
tico, las playas más aristocráticas' 
y los lugares de recreo más famo­
sos de la Unión, cuentan con los 
Cinedromos más grandes del mun­
do. 

Pafticularmente California, ba 
construido en estos últimos tiem-

taba antiguamente para mantener 
en línea a los inquietos animales,' 
en los momentos que iba a dar j 
principio la carrerW. ; 

E l nuevo método, simple, pero! 
eficaz, se puede apreciar clara- ¡ 

mente en la ilustración que acom-1 
paña a este articulo. Su inventor I 
Mr. Jack Davies, ha puesto en 
práctica su inventó en algunos ci- i 
nódromos de Nueva Jersey, con I 
gran éxito. Consiste el nuevo sis- ! 
tema, en jaulas de madera, con una i 
sola puerta, en la que hay una i 
abertura, en la que s j introduce la • 

r. ..•••'.> 

C A M A J U A N I 
Octubre 13. 

A N I V E R S A R I O 

E l día diez se celebró, con inusi­
tado entusiasmo, el aniversario del 
"Grito de Yara". Las autoridades. 
Centro de Vetaranos, Club Rotario, 
Unión Española y las demás socie­
dades y pueblo en general rivali­
zaron para dar a la fiesta el esplen­
dor que debía tener, dado el carác­
ter exclusivamente patriótico de la 
misma. He aquí el programa de la 
fiesta: 

A las 6 a. m.—Diana. 
A l%s 9 a. m.—Parada escolar en 

rl Parque Maceo. A ella concurrie­
ron unos cuatrocientos niños, con 
los Directores de los Colegios. To­
dos desfilaron por debajo de la 
bandera, y el doctor Luis Vidal 
pronunció un elocuenta discurso 
alusivo al icto: fué muy aplaudido. 

E l Club Rotarlo y el cívico ciu­
dadano señor Francisco Vega Díaz, 
hicieron a los niños valiosos re­
galos. 

A las l'¿ in; se izó la bandera en 
el Centro de Veteranos. E l pundo­
noroso Teniente del Ejército Nacio­
nal, señor Ramón Pérez Miranda, 
fué, entro los concurrentes, el se­
ñalado por el Presidente de la pa­
triótica institución de Veteranos, 
para elevar la enseña de nuestra 
libertad. Este benemérito Oficial, 
esclavo del cumplimiénto de su de-
b^r. y querido por todas las clases 
sociales, que producen y aman ftl 
orden tiró de la cuerda en medio 
del más profundo recogimiento, y 
a los alegres acordes del Himno 
Nacional, y al ondear la bandera 
en el extremo superior del asta, los 
vítores a Cuba libre, a los Vetera­
nos, al Ejército, al Club Rotario y 
al eximio camagüeyano Carlos Ma­
nuel de C ispedes se sucedieron con 
frenesí por espacio do varios mi­
nutos. 

Terminados los delirantes vivas. 

Nuevo apsrato invantado por Jack Davies, de New Jersey, para entrena­
miento y carreras de perros g&lgos, empleado con gran éxito en loé Cino-

dxomos de los Setados Unidos. 

escaM la tribuna el joven Ismael 
Rodríguez Morales, a quien suce­
dió en el uso de' la palabra el doc­
tor Aquilino Alvarez y Riera. Am­

bos expusieron con galanura la 
importancia de estos festejos por 
ser el día diez de octubre uno de 
los que forman parte de la gran 
epopeya que culminó con la cons­
titución de nuestra amada Repú­
blica y la creación de la bandera 
que simboliza nuestras libertades 
patrias. Ambos abundaron en la 
propia idea, respecto al insólito he­
cho del prócer Céspedes, quien 
queriendo aimonizar el principio en 
que descansaba su grande interés 
de emancipar a Cuba, con el de la 
emancipación de los esclavos, incen­
dió su finca, " L a Demajagua", y 
dió libertad a toda la dotación. No 
podía creer aquel grande hombro 
«luo se diera libertad a un pueblo, 
existiendo seres integrantes del 
mismo que gemían a la sazón bajo 
la amanaza del látigo de la escla­
vitud. 

Los dos fueron calurosamente 
aplaudidos. 

A las 5 p. m. se verificó un pa­
sco de serpentinas alrededor de. 
espacioso parque "Maceo", donde se 
celebró con regocijo entre la juven­
tud una verdadera batalla con ser­
pentinas y confetti, habiendo concu­
rrido a la misma lo más selecto de 
nuestra sociedad. 

A las 8 p. m. hubo retreta en 
el parque L . Vidal. 

E l día diez de octubre ^e ha ce- , 
lebrado este año en Camajuaní co-! 
rao nunca. A ello han contribuido 
las autoridades, el Centro de Ve­
teranos y el Club Rotario que estu­
vieron muy empeñados en que este 
acontecimiento histórico no pasase 
inadvertido. 

pos algunos cinodromos de inmen­
sas proporciones. 

Hollywood, él célebre "Paraíso 
de la Ficción", tiene uno inmenso, 
contando entre sus asiduos concu­
rrentes, las más famosas estrellas 
de Cinelandia. 

Long Island, en el Este, cuenta 
con varios cinedromos, que riva­
lizan por su grandiosidad, con los 
mejores del Oeste. Leemos en la 
revista Dogdom, editada en los E s ­
tados Unidos y dedicada exclusiva­
mente al perro, que recientemente 
se ha inventado un nuevo método 
para "alinear" a los perros que to­
man parte en las carreras, con lo 
cual se consigue evitar la pérdida 
enorme de tiempo, que se necesi-

cabeza del animal, quedando for­
zosamente inmóvil en espera de la 
señal . 

Las puertas se abren automáti­
camente por medio de un resorte 
eléctrico, y los animales, todos a u n 
tiempo, se precipitan violentamen­
te en busca de la liebre. 

Este sistema, no solamente evi­
ta, las enojosas demoras de "ali­
nearlos", sino que también econo­
miza personal, pues una vez den­
tro de la jaula, el perro no neiesi-
ta que lo sujeten. 

Mr. Davies ha anunciado que 
tiene preparados otros nuevos in­
ventos, que perfeccionarán este her­
moso deporte. 

Dionisio GONZALEZ. 

C O N S U L T O R I O 

P a n á t i c o . S u s c i V p t o r . 

Sí señor; la Exposición Nacional ¡ No le puedo informar nada so-
Canina se efectuará. Como usted, bre sí este invierno se abrirá el 
son muchos los interesados en es- Cinodromo. 
te asunto. 

Un español. 

Fué Alcibiades, que vivió en 
Atenas en tiempos do Feríeles y 
de Sócrates, el que cuando sus 
amigos le preguntaban por qué pin­
taba diariamente de distintos co­
loros su perro favorito, contesta­
ba: "lo hago así porque mientras 
los atenienses se entretienen mi­
rando a mi perro, no se ocupan de 
mí". 

Pedro Sosa. 

l o . — E l primer cruce será el que 
surta efecto. 

2c.—No conviene cruzar perros 
jde una misma familia; ello dege­
nera la raza. 

Maricusa. 

Por la descripción que me hace 
de su perro, es Pomerania. 

Francisco Yanez. 

E l perro "Chou" o faldero chi-
|no, es una raza muy bella, que 
¡por su aspecto parece un perro es-
I quimal en miniatura. 

Un amigo. 

Llévelo a un veterinario; quizás 
necesite una operación quirúrgi­

ca. 

i V I Í í R C A D O DE ALGODON 
Al cerrar ayer el mercado de New 

York se cotizó el algodón como si­
gue: 

Quintal 

CLEARING HOÜSE 

Ayer 12 so celebró el día de la 
Raza con un baile espléndido en los 
espaciosos salones de la Unión Es ­
pañola. Estuvo concurridísimo. 

E l Corresponsal. 

Octubre 21.32 
Diciembre 21.35 
Eneror (1926) 20.65 
Marzo (1926) f 20.94 
Mayo (1926) 21.14 
Julio (1926) 20.72 

Las sompensaclones efectuadas ayer 
entre los Bancos asociados a l Habana 
Cleanng rtouse, aacenderon a pesos 
13.891.644.59. 

ANUNCIESE EN E L DIARIO 
DE LA MARINA" i 

P L A C E T E L A S 
LAS CJ KANIVKS 1 T E S T A S D E L 
( KNTlíAL "ZAZA", ORGANIZA­
DAS l'OU LOS C A B A L L E R O S CA­

TOLICOS 

L a Asociación de Caballares Ca­
tólicos del Central "Zaza- . que pre-
fcide el señor P^vangelista Crespo, 
tuvo la feliz idea de organizar un 
Certamen de Simpatía entre las 
adorables da'-nitab do aquel simpá­
tico poblado, dedicando lo Que el 
mismo produjera, a beneficio de 
la Sociedad. 

L a lucha entre las distintas can-
cüdatas, fué bastante reñida, man­
teniéndose el más vivo entusiasmo, 
hasta el último escrutinio, cuyo re­
sultado fué fa'orable a la señorita 
Ofelia Palmero, que fué electa Rei­
na por un respetable número de vo­
tos, siguiéndole en orden numéri­
co las siguientes damitas, que fue­
ron designadas Damas de Honor: 
GkudeTía Aquino, Asunción Mane-
do, Rafaela Abren y Antonia Con-
záh.z, todas muy dignas de figu-
ira- en la corte de la simpática 
Ofiñia i. 

E n realidad, es justo confesar 
que los electores del central "Za­
za" tuvierun cxcoílente gusto al es­
coger a las damitas que han resul­
tado electas. Todas, tanto S. M 
Ofelia como sus graciosas Damas, 
son muy acreedoras al honor que 
sus convecinos les han otorgado. 

Con motivo de la coronación de 
la Reina, los Caballeros Católicos 
cirganizaron unes magníficas fies­
tas que tuvieron efecto en el día 
¿e ayor, domingo, para las cuales 
luimos deferentemente invitados 
por "d querido amigo José Hermi-
da en nombre de la Aso-dación de 
Caballeros Católicos del central 
"Zaza". 

He íiquí los distintos actos ce-
li-brados: 

A las seis de la mañana, los re­
piques de la campana de la iglesia 
del central, las bombas y Qhupina-
zcs, .despertaron a los vecinos del 
central anunciándoles que habían 
comenzado las fiestas en honor de 
la simpática Ofédia I y su Corte. 

A las siete y media se celebró 
en la Iglesia una solemne Misa dê  
dicada al Sagrado Corazón, Patrón 
de la Asociación de Caballeros Ca­
tólicos, a la cual ar i/stió gran nú­
mero de fieles y todos los compo­
nentes de la sociedad. 

Ofició el querido Párroco José 
Lobo. 

A las nueve tuvo lugar un reñi­
do tiesa.ío de base ball entre dos 
novenos infantiles. 

A las do¿ de la tarde, los eter­
nos rivales, el famoso club Cen­
tral Zaza y el team Torbellino, de 
eüta localidad, celebraron un mate b 
en el o.ue nos tocó a los poblanos 
bailar con la mr'¡s fea. Desde el 
primer momento se notó la supe­
rioridad de las cuestes del simpá­
tico y entusiasta amigo Luis Roja 
sobre las nuestras. Como se puede 
vtr por el resultado final del jua­
go— '¿'¿xl—fué éste un desastre pa­
ra los placeteños. Ahora bien; hay 
que tener en cuenta que ya nues­
tros bravos muchachos llevaban 
tres desafíos seguidos, sin contar 
lo* malas noches pasadas, con mo-
livo de los bailes celebrados. 

E l próximo domingo, según dicen 
los muchachos del Torbellino, ven­
garán la denota sufrida, haciendo 
morder el polvo a las huestes "ro-
jenses". 

Felicitamos al amigo Rojas por 
el ruidoso triunfo conquistado por 
sus "boys". 

Después del desafío se celebra­
ron varios actos populares, todos 
muy animados. 

L A CORONACION Y E L B A I L E , 

Serían próximamente las ooho y 
media de la noche cuando se lle­
vó a cabo el imponente acto de la 
coronación y proclamación de S. M. 
Ofelia I y sus Damas. 

Con este motivo hicieron, uso de 
la palabra los elocuentes oradores 
doctores Isidro Sánchez Perales y 
José Alberto Rodríguez Dod. De­
cir oue estuvieron elocuentes., con­
ceptuosos y oportunos, es comple­
tamente innecesario si so tiene en 
cuenta que ambos son verdaderos 
maestros de la oratoria. Baste de 
cir que estuvieron la altura de siem­
pre. 

Seguidamente la nfamáda or­
questa que dirige el profesor señor 
Alfredo Rodríguez, dejó oir los pre­
ludios de un bailable, y dió comien­
zo el homenaje a Tersípcore. 

De la magnificencia del baile la 
mejor prueba que puede ofrecerse 
rv- la relación do damas y damitas 
asislentee al mismo. 

Hela aquí: en primer término 
S. M. Ofelia I, y su séquito de 
Damas: Gaudelia Aqui¿o, Asun­
ción Mane-do, Antonia González y la 
muy bella y adorable Rafaelita 
Abrcu . . . 

Señoras: la elegante Serafina 
García de Díaz, esposa del amable 
Presidente de la sociedad "Recreo 
de Artesanos"; de Miranda, de 
Suárez, de Corvo, de Díaz, de Itti-
rria, de Campo, de González, de 
Perniú. 

Señoritas: las simpáticas herma-
nitas Carmita y Estela Poveda. 
• Un gripito ide"l: María Emilia 
y Marget López, María Esther y 
Adela Sanchidriám Ranchita CácO' 
res y Zoila Aquino. 

P;velia González, Lucía Ramos y 
Temosa Reyes, trilogía encantado­
ra. 

María Mesa, Herminia y Cus»a 
Cifuentes, Agvedita González. Jua­
na M&ití, Orfelina Sr.lado, María 
Celina Rodríguez, Manuela Cañiza­
res, María López, María del Carmen 
Cruz, Ana María Laguía, Ana Ma-

M í S C E L A N 

No acabo de explicarme, por q.ié 
el máx'mo humorista y fratenril 
compañero Jorge Fernández de Cas-
tio, autor de la dcLciosa sección 
"Do día en día", ha de temer que 
se me suba lo que tengo de avile-
sino a la cabeza, solo porque el 
también querido compañero y ami­
go doctor Jorge Mañach, haya di­
cho que la literatura de Palacio 
Vcldés es plácida y casera. 

No hay en esas manifestaciones, • 
nada que vaya a privarnos en. lo 
sucesivo de libar Jumos el vermouüi! 
Pemait ín. L a opinión que cada cual j 
tenga de una cosa debe ser libé^ri,' 
ma, sin que por ello pretendam''-s | 
privar a nadie de tomar la Cima 
y el de L a Gloria. Por otra parte, 
Palacio Valdés es a mi pobre jui­
cio de los que no necesitan defeu-

¡Y dale con Somines!... 
nombrar varios novelistas america-

i nos; por los cuales alegremente le 
! cambiaría y aun daría de buen 
| grado encima dos o tres poetan y 
! hafcta cien mil neveras "Bohn Sy-
j phon". 

! "Pienso que encontraríamos en 
'él algo semejante a nucstro decan-
! tado humor americano > además 
| otras cosas que no podemos en 
justicia reclamar como reclaman el 
primer puesto las coronas de Ge-
lado, Novoa, y Co. y el insecticida 
"Flit". Hay en las obras de Pala­
cio Valdés un amor de la pureza y 
la bondad y un conocimiento de 
los misterios del alma, que cauti-
\ an." 

Los mejores escritores del mun­
do, tan conocidos como el Bacardí 
y el Roskoff Freres de Blanco, han 
dicho del inmenso novelista cuan­
to había que decir. De esta suerte, 
lo que se diga a posteriori viene 
a ser como una gota de agua aí-
da en el océano, o una parte infi­
nitesimal de gofio Escudo en la in, 
ratnsa fábrica donde se elabora. 

Y luego continúa: "Nosotros los 
americanos creemos que por haber 
hecho pedazos a los barcos españo-
h.s, somos superiores a ios españo­
les; pero aquí en este terreno, don­
de reina la paz, ellos son superio-
les a nuestros maestros"... Y yo 
agrego: Tan superiores como los 
t:ajes que cortan en el "Bazar Pa­
rís" de Neptuno y Zulueta (Manza­
na de Gómez). 

Para nuestro Mañach, la liteia-
tura de don Armando es plácida y 
casera, algo así como la Maltina 
Tívoli y el jabón Copeo; en cam­
bie para Emile Faguet, cultísimo 
miembro de la Academia Francesa, 
es todo lo contrario. Llega a decir 
que la mayor parte de L* literatura 
francesa aburre soberanamente al 
lector Rusquellano, mientras rjuo 
las obras de don Armando causan 
tanto deleite como el cogñac E S ­
P E C I A L Pemartín. 

Jacinto Benavente, cuya figura 
gigantesca en la literatura, no ne­
cesita adjetivos, dice que aprendió 
en Armando Palacio Valdés y en 
Pérez GaWós, lo que en él puede 
haber de gusto literario a la mo-
den a, igual que aprendemos nos­
otros a conocer la comodidad cuan­
do ufamos la ropa interior de hilo 
X. Y . Z. y las ligas inoxidables 
"Habana". 

Blasco Ibáñez, por su parte, con­
fiesa que muchas de sus antiguas 
admiiaciones literarias "ruedan ñor 
el suelo; pero la imagen del artis­
ta creador de "Marta y María" y 
" L a Hermana San Sulpicio" si^ue 
en pie, firme, cada vez más adorna­
da con votos de adoración". Si es, 
to dice el insigne autor de " L a Be 
rraca", dígame Taitarín qué puedo 
manifestar yo en defensa del orea-
doifde "Riverita". . . Yo, repito, 
que no me creo con méritos para-', 
comer en La Diana, ni para quo me' 
laven las camisas Rusquellanas con 
jabón "Neptuno". 

Emile Moreau asegura que el in­
signe asturiano "es el más repu­
tado y difundido de los novelistas 
españoles'' y don Miguel de Una-
muno dice que es el escritor que 
más gusta en la actualidad hasta 
el extremo de .ser su nombre co­
nocido y admirado en todas las na­
ciones cultas, tanto como lo es en­
tre nosotros la Pepsina y Ruibar­
bo Bosque. 

William Dean Howells, Presiden­
te de la Academia Americana, hace 
respecto a don Armando estas ma 
nifestaciones, a las cuales me Per­
mitiré intercalar algunos anuncios: 

"Desearíamos tener al gran no 
velista en nuestro país, como desea: 
ría cualquiera ser el dueño de *.á 
fábrica de los cigarros "Susini" o 
de la' cerveza "Llave", y podría 

Aden.ás de los citados, entonan 
lca-3 en honor de esa literatura plá­
cida y casera, Clarín, Ednnmd Gos-
se, Azorín, AiKtin Trapet, Torcuato 
Luca de Tena, Cari David Af Wir-
sen, Augusto Martínez Olmedilla, 
Emmanuel Glasor, Francisco Giral-
dos, Grant Showerman, S'ylvester 
Baxter, Rafael Altamira, F . Vezi-
ntt, Rogerio Sánchez, H. Keller-
Jordan, J Givanel Mas, Gastón Des-
champs. Manuel Linares Rivas, Ra­
in ii o de Maeztu, L . Bordes, Zeda 
y muchos más. cuyos nombres se 
batían tan interminables como los 
admiradores que tiene la Tintura 

Walter Johnson se dedicará | DE LOS PALACIOS 
ihora a la compra y venta 
de propiedades en Tampa 

P I T T S B U R G H , octubre 15. — ( U n i ­
ted Press) .—Walter Johnson, él p i t -
cher hé roe ele la serie mundial , a pe­
sar de su derrota en el juego que hoy 
decidió el campeonato, espera sal i r 
muy pronto para Tampa, Flor ida , don­
de se d e d i c a r á a negocios de com­
pra y venta de propiedades. 

Johnson t o m ó esta decis ión desde la 
pr imavera pasada, d e s p u é s que Te h u ­
bo fracasado su intento de comprar 
un club de l a costa del P a c í f i c o . Ya 
ha hecho muchas inversiones en Tam­
pa, habiendo comprado muchos solares 
en Davis Islandd, un nuevo suburbio. 
Dice que intenta establecer su hogar 
en dicha ciudad y que pretende re­
t irarse la temporada que viene, pues 
ou contrato de 20 m i l pesos a l a ñ o 
te rmina en esa fecha. 

ASOCIACION DEPORTIVA 
DE SANIDAD 

Ruego a los jugadores de este 
Club su asistencia a las prácticas 
que se verificarán en Víbora Park 
hoy, viernes 16, a las tres de la 
tarde. 

Seiglie, Manager 

ría Izquierdo, Benjamín Manedo, 
i Antonia González, Marta Díaz, Ma­

ría Baldauro, Ernestina Riquelme, 
¡pilar Rivero, Edalmira González 
Eugenia Salado, Dolores y Eugénia 
Castellanos, Carmita Pomares, F i ­
lar Santana, Estrevina Ruiz, Dio-
nisia Liste, blanca Rosa Villarre-1, 
Fí-kíiá Rojas. Esperanza y Li l ia 
Montero, Josefina Rodríguez. . . 

Poco más o menos, a las cuatro 
de la mañana terminó el baile, con 
lo cual finalizaron las magníficas 
fiettas en honor de la airosa R^i-
na do la Simpatía ele Zaza, S. M. 
Ofelia I, y su digna Corte de Ho­
nor 

Antes de terminar estas líneas, 
queremos felicitar a la Asociación 
de Caballeros Caté lieos del Central 

¡"Zaza", y de manera muy especial 
"a su Presidente, el señor Evange-
¡ lista Crespo, y su Ti-sorero, señor 
j Román It.urria, por el brillante éxi-
I to que coronó sus esfuerzos. 

J . Antonio Cobas, 
Corresponsal Especial. 

Placetas, octubre 12 de 192 5. 

; Octubre 12. 
LUCIDO B A I L E 

¡Magnífico! ¡Soberbio! merecida­
mente pueden dársele estos califi-

I cativos al baile celebrado el d.'a 10 
! de Octubre en los amplios salones 
de nuestra sociedad Liceo. 

Desde horas muy tempranas es­
taba invadido dicho centro social 
por numerosa y selecta concurren­
cia. He aquí alguiios de los nom­
bres de las señoras y bellas señori­
tas que adornaban aquellos calo­
nes. Citaré en primer lugar a las 
señoras Celia Martínez de Fernán­
dez, Laudelina Nodarse de Medel, 
Estela Díaz de Dorta, Lola Urru-
tia de Morales, Angela Díaz de 
Aguilar, Luisa Hernández de Me­
del, Asunción Escobar de Morales, 
Josefa Fuster de Franchi, Amparo 
Valle de Díaz, Pola Martínez de 
Brito, Inés Córdova de Cruz, Car­
lota Miranda de Ramírez, Isabel 
Quíntela, Luisa Gala de Riñera • y 
Julia Viera. 

Señoritas: 
Uña pléyade encantadora: empe­

zaré .por una muy linda y muy 
| simpática la señorita Dalia Azcuy 
j tan admirada por todos; Zenaida 
j Cruz, muy hermosa y muy elegan­
te; un grupito simpatiquísimo com­
puesto por Lalita Díaz, Nina Lan-
da, Rita y Elisa Chávez, ambas 
procedentes del central L a Francia. 

Cusa Díaz, Rosa y Josefa Riñe­
ra; admirables bailadoras de dan­
zón; Marina Az'cuy, muy simpáti­
ca, otro grupo muy atrayente son 
ellas Hortensia y Chali Valverde, 
Elena Estrada, Georgina y Lucreda 

I Medel y Magdalena Alvarez, Cuca 
' Fernández, Carolina y Elena Soto. 
Olimpia y Adolfina Morejón. Car­
men Chávez, Iluminada Romero, 
un trio encantador compuesto po/ 
las hermanitas Aracelis, María Te­
resa y Emérita Brito, Tita Betan-
court, Josefina Viera, María Ba­
rrio, Quiquitica y Maraca Cabrera, 

i Nena Arencibia, Carmen, Enrique-
|ta y Dilia Ramírez, muy simpáti-
¡cas, Blanquita Feble, Angelita Va­

lle, Juana López Sugestiva. 
[ Y de la música ¿Qué decir do 
fila? que la orquesta que dirige ei 

1 señor Yiyo Gómez, generalmente 
conocido por el sinsonte vuelialha­
jero en esta provincia tocó los 
Vals, Danzones v Fox más en bog î  
los cuales ejecuto admirablemente' 
por cuyo motivo se le íel lcUa. Miá 
aeseos son que actos de esta natu­
raleza sigan repitiéndose; pues de 
esa manera contribuirá a estrechar 
los lazos sociales que deben- existir 
entre la juventud de los pueblos 
cultos. 

Y ahora solo me resta felicitar al 
señor Luis Fernández, Presidente 
del Liceo, así como a la directiva 
por el éxito obtenido. 

Ulemente Barroso. 
Corresponsal. 

E A 
"Oriental" que se vémL 
la República. , 06 loj, 

E l ático Ramón del Valí T 
también ha dicho: e 

"De.de mis tiempos de est,,. 
te, mucho antes de soñar 
literato, profeso por don ^ 
Palacio Valdés una profunn ^ 
ración, cada día más g r a n é ­
eme con los años lo cemur^' ^ 
j o r " . . . PM;n(io 

- Si e;;t0 10 para a Valle ind!áll . 
ae esperar que con el tr 
del tiempo cambie el amf15^ 
ñaca de parecer, respecto ^ ^ 
él llama literatura plácida J0 ^ 
ra. J- caí* 

Dice el cabio que se ha. . w 
bierto un nuevo cometa. n' 

No tiene nada de particular 
contrándose rodeado de estr n 
es lógico que se descubra.". ^ 

Fondera un estimado cronisu I 
grandes fiestas colebradas; DO/ 
Colonia Española en Esmeralda '¿ 

Naturalmeite. Siendo en 
raída tenían que resultar muyT 
llantos. 

Leo: 

"Norteamérica trata de romi-
ei control inglés de la goma" 

Bueno: .va a ser eso un ti* , 
encoge de mil diablos... . 

A-2301. Llame a ese teléfono «j. 
ra que le sirvan en su áomiéiliow 
mejor café que viene a Cuba, de 
aroma concentrada. 

Contestando: 
Juan García.— 

E l muy ilustre arquitecto doj 
Manuel del Busto, es cubano, erb-
do en Asturias. 

A la lectora que me escribe p¡. 
diéndome algunos datos sobre el 
querido y muy admirado compañe­
ro Sergio Acebal, tengo el gusto de 
manifestarle que un día de estos en­
tregaré la carta al simpático "ne-
giito" por si él quiere contestar­
lo, cosa que no pongo en duda. Pa­
ra escribirle basta con q-.ie le diri­
ja la correspondencia a este DIA­
RIO. Ahora sólo me queda reco­
mendarle la casa de efectos reli­
giosos que está en O'Rsilly 91, co­
mo la más surtida- qne hay en la 
Habana. 

flti paisanín — 
Ei-os datos debe ir a buscarlo? 

en la Secretaria del Centro Astü-
liano 

A mí me falta tiempo para ocu­
parme de eso 

H . Y . Z . — 
No me parecen malos sus versos, 

sobre todo comparándolos con \oi 
que están publicando los ilustres de 
ahora, que no tienen metro, ni pies 
ni cabeza. 

Aquí en esta sección no puedo 
publicarlos porque necesito el espa­
cio para decirle al lector que el Sr. 
Richard, de Neptuno 47, es el me­
jor maestro relojero q̂ ie hay en 
Cuba- Además son muy largos. El 
día que haga epigramas se los pu­
blicaré v 

María Granada.— 
E n las páginas de anuncios (!e 

este DIARIO, sección de "Coloca­
ciones", creo, que puede encontrar 
lo que desea. 

Desvalida.— , •. 
E l día que yo empeora a deci 

desde esta sección, que en la ca** 
tal número tantos hay una ancum 
desvalida falta de recursos, bn» 
varios centenares que Pedían o* 
tanto. Por este motivo no puedo 
complacerla-

Efemérides: . .j. 
l S 5 9 . - ( ü c t u b r e l 6 ) . L o s conf** 

rados argentinos combate 
en Martin Guerrero. 

i ó S S . - R . ' i m e r a Asamblea de -
Estados Generales de Blô  

l s l9 ._ .Viuere la rema 
Parma. , i. „i áu. 

i 0 0 1 . - F a l l e c e en Ne^ York el d« 
que de Alba. r 

1425 - C o r t e s de Palenzuela ^ 
Juan I I . . 

H.—Ataque de Mina a Aye 
(Zaragoza). 

I G O . l . - F a g ó a es nombrado nteíic 
de Luis XIV. 

1 8 

Horóscopo del día: ,= e j j 
Los nacidos- el 16deoctu' '« 

rán de carácter dulce y harán 
rjamiento dichoso. 

t ¡¡Dichosos ellos!!...--• 

La nota final: , 
_ S e ñ o r i t a ; ^ento por usteü 

uns-ión volcánica. rihulW0' 
• - A p á r t e s e por Dios ^ 
que me cl.n mucho nuedo las 
(.-iones. ' 

•— ' ' . t j uos 
Como mejor se ^nqms a 

señorita es prometiendo W 
vivir en el hotel Ritz. 

Solución: , _f,TCa 
Cuáles son les hombres 

limpios? ¡ji.daí 
Los sacristanes, PorflU* en 1» 

muchas veces con el cepi 
mano. 

•Quó o? lo cjue no puea*-
le al pueblo de Regla. 

La solución ir~ñana'/,r,T\í^ 
Luis M- S^M^ 
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